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República dos EstàCtos Unidos do Brasil .-'I , ' .. .. . ~ 

A? 
.. . 

.... ~ 
: \ 

i 
• • 

~ . ... . 

o 
, 

dos Deputados .' 
n • ... , . , . 

, 

PROTOCOLO N.o ................................... .. ........... _ 
tJIIIf# , , • 

Concede subven~ao anua l a Campanha Naciona l de Educandarios . _ ....................................................... ~ .................................. ~ ............................................................ ................................................................................................... _ ..................... ......... _ ............. _ ........... _---
'. 

Gratui tos . . . _ ........... _ ............. _ .............. __ ........•.••......•••... _ ... _ ••.......... _ .. __ .. __ ._ .. _ ..... _ ...... _--_._ .. _ ... __ ._ .............................. _ .. _.- .............. _ .•..... _ ............................ _ ............. _ ........... _ ............ _._ ... _ ....................... .. 
. . 

~ .................................................................................... _ ..... _ ...................... _ .......... _ .... __ .. _ .. -._ .................. _ .............................................................. .............................................................................. _ ............... __ .. _-
.... ;;.,~ ........ ........ ... ......... ............................................. .. ................................. ............. ......... ...................................................................................... ..................................................... ....... ................................... _~ ......... -

O : ........... .. ............................ ... ..................................................................... ........................... _ ...................................................................................... .. ...................................................... : .... . 
• 

........... , ........... ~ 11. .................................................... .......... ... ........... ... em .................................. de _ ....................................... _. _ ___ .. _ ... __ .. ___ de 19 ...... _ .............. _ 
. " 

DISTRIBUiÇÃO . , 

Ao Sr ....................................................................................................................................................................... ---.... -.. -.-...... _ ...... _ ._ ........................ _ 1 em .............. 19 __ ._ ... .. 
• 

O Presidente da Comissão de ................................................................................................... _ .. _ .. _ ............................... _ ... __ ... _ ... _ ._ ............ __ .... __ ~ " 

A o Sr ...................................................................................................... -.. --.-......................... _._ ........... _ ...... _ .... _ .. _ .. · .. · .... ··· ........... · ...... ·_.· .. _· .. ··_ .. _·_ 1 em . ..! ... L~ .. .19, _~! ! 

O Presidente da Comissão de .. _ ... _ ..................................................................... __ ..... __ ........................................................................ _ ..... ~._ ................. --;-. 
.. \ 

Ao Sr ._ .......................... __ ..... _ ........... _ ....... _ ..... .. ......... ................ ___ .... _ .................. _ ...................................................... _ ............................................................. 1 em ......... _ ... ~19_ ........ _ .' 
~. 

.. ~ 
O Presidente da Comissão de ........................................................................ ......................................................... _ ......................................... __ .' ~ 

Ao Sr ........................................................ .............................. ; .......................................................................................................... -.............................................................. 1 em .............. 19.................. 1<t· 

( 

O Presidente da Comissão de ••••••••••••••• • _ ..... .. .......... . .................................. .... ........ . .................................................................................... . ... . .......... _ ....... . ........... . ...... .. ...... o" 
' . 

, ~ 

Ao Sr ........................................................................................................................................................................... _ .. _._ .. _ ........................ _ ... __ ._ ............ _ .. __ 1 em _ _ ........ 19 .... __ I 

O Presidente da Comissão de.................. .......... .............. ........................... ............................................................................................... ~_ 

Ao Sr ............................................. _ ................................................................... _ ........................................................ ............................................................................. -...... 1 em._"" ......... 19 ............... _··· 

O. Presidente da Comissão de .................................................... ...................................................................................................................................................... _ ...... : .... ..:..:.. >, 

Ao Sr ..................................................................................................................................... ...................................................................... 1 em. ............. J9 .............. ;- .. , ", 

O Presidente da Comissão de ................................................................ .......................................................................... .. .......................................... ."........................ (I 

Ao Sr .............. _ ............................................ _ .................................. .................................................................................................................. .. ................................................ 1 em .............. _19 _ _ 

O Presidente da Comissão de ............................................................................... _ ........................................................................................................... _~ ._..,-,-_ 
. 

Ao Sr .............................................................................................................................................................................................. _ .. _ .. _ ................................................. __ 1 em ................. 19 ......... _..... ... lfI '. . 
" O Presidente da Comissão de ....................................................................................................................................................... ................... _ ...... _._ .... _ ..... __ • I., 
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IMPRIMI REDAÇÃO FINAL 

S' ~l- ?~ {;2 _ PHOJETO ~N~O~~;~~~~~~:-:~--JI-

~~ edaçao Final do projeto nO 846-B, de 1955, que de 
rmina a inclusão de subvenções no Orçamento do Minis-

, -
terio da Educaçao e Cultura em favor da Campanha Nacio-

, -
nal de Educandarios Gratuitos e da Associaçao de Educa-- , 
çao Catolica do Brasil . 

O CONGRESSO NACIONAL decreta: 

, 
Art. l°. Sera consignada, anualmente , no Orçamen-

, -
to do Hinisterio da Educaçao e Cul tura , em favor da Ca[Q , 
panha Nacional de Educandarios Gratuitos, Sociedade Ci-

. - , 
vil de fins educacionais, subvençao relativa ao numero , , 
de turmas dos estabelecimentos de ensino de nivel medio , 
por ela mantidos em todo o territorio nacional. 

_ A 

• § 1°, A subvençao a que se refere este artigo se-, , 
ra fixada a base de C~ 60 . 000,00 (sessenta mil cruzei-
ros) por turrra. , 

§ 2°, Os estabelecimentos de ensino medio manti -, 
dos pela Campanha Nacional de Educandarios Gratuitos po 
derão ter mais de uma turma quando a soma dos alunos de 
duas das turmas não fôr inferior a setenta e cinco. 

Art. 2° . Para a consignação da subvenção, de que 
trata o artigo anterio'T , o Presidente da Campanha enviª 

, , , -
ra, ate o dia 15 de março de cada ano, a Divisa0 de Or-

, - -çamento do Ministerio da Educaçao e Cultura a relaçao , 
dos estabelecimentos de ensino medio em funcionamento , , , 
com o numero de series, turmas e alunos, devidamente a-

, -testada pelo orgao competente. 
, - -, 

Art. )º, Igualmente a Associaçao de Educaçao CatQ 
1 ica do Bras i 1 será concedida subvenção anual até c~ .. 
24.000.000,00 (vinte e quatro milhões de cruzeiros) pa­
ra manutenção e ampliação de suas bolsas de estudos. 

" -,..." 

Paragrafo unico. Para a utilizaçao da subvençao~ 
vista neste artigo a Associação de Educação Católica do , 
Brasil enviara, no prazo estipulado no art . 2°, ao Mi-

, - -nisterio da Educaçao e Cultura, a relaçao dos estabele-

• 



-

• 

". 

.. • 
• 

2. 

, , , 
cimentos de ensino medio filiados a entidade e o numero 
de alunos gratuitos que se comprometem a recolher~ de-

, -vendo o referido Ministerio providenciar a inclusao no 
Orçamento Geral da União de dotação correspondente a C~ 
600,00 (seiscentos cruzeiros) por aluno~ ate o limite 
previsto neste artigo. 

Art. 4°. Esta lei 
publicação~ revogadas as 

, 

, 
entrara em vigor na data de sua - , 
disposiçoes em contrario. 

Comissão de Redação ~ em 5 de dezembro de 1958 . 

~~--~~----~~-----------------~ Presidente 

--
t 

, 
, 
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o Congn,sso Nacional decretá: 

DETERMINA A INCLUsÃO DE SUBVENÇÕES 

NO ORÇAMENTO DO MINISTÉR.Io DA 

EDUCAÇÃO E CULTURA EM FAVOR DA 

CAMPANHA NACIONAL DE EDUCANDÁRIOS 

GRATUITOS E DA ASSOCIAÇÃO DE EDUCA­

çÃO CATÓLICA DO BRASIl/. 

Art. 1.0 Será consignada, av,ue.lmente, no Orçamento, do Ministéri0 da 
F,ducação e CultUTa, em fa\cr da Campanha NaciOnal de Educandários 
Gratuitos, sociedade civil de fins educacionais, subvenção relativa ao nú­
mero ê~ .turmas .dos estabelecilnentOlS de ensino de nível méd:io por ele. man­
tidos em t<-do o território nacional. 

§ 1.0 A GUbvenção a qUe se reflCre êstt~ aa-ttigo será fixada à base de 
Cr$ 60.000,00 (sessenta mil cr:m:iroG) por tunrut, 

§ 2.° Os estabeleciln'êllto6 de enmo médio mantidQ6 pela CampanhfL 
Nitcional de Educandál'io6 Gratui'f.(Jf. !poderão ter mais de uma ,turma, qU3lndo 
a soma dos alunos de duas das turmas nã,c, fôr inferior a setenta e clnc0, 

Art. 2.° Para a. cOnf;ignação da subvenção, de qUe trruta o artigo an­
terior, o Pre6idente da Camparlho, enviará, até o dia 15 de março de cada 
ano, à Dimão de Orçamento ão Ministério da Educação e Cultura a re­
laçã0 dos €stabelecimentcs de ensino médio em funcionamento com o nú­
mero de série, turmas 'C ~;Junos, devidamente atestada pelo' órgão com­
petente. 

Art. 3.° Igualmente à Associação de Educação Ce:t6lica do Bra6i.1 ,' "rã 
concedidr.. ~ubvenção anual ,at,~ Cr$ 24,000,000.00 (vinte e quatro milhões 
de cruzeiros) paJ'a manutenção 'C ampliação de suas .bolOO6 de estudos. 

Parágrafc único. Para. a t.:tiJizaçáo da 6ubvenção prevista Ilt;ste al'tigo 
a Associação de Educação Ca.tó'ica do Brasil enviarrá. no prazo estipulado 
no art. 2.°, ao Ministério da Educação e Cultura a relação d06 €6tabeleci­
mentos de ensino médio filiadQSà entidade e o niímero de 'alunos gratuitas 
qUl~ se comprometem a recolher. <õevendo o referido Ministério provid0nciar 
a inclusão no Orçamento GemI aa União de dotação correspond'Cnte e. .,., 
Cr$ 600,00 (seiscentos c.ruzeiro-s) por aluno. até o limite previSto neste 
artigo. 

Art. 4.° Esta lei entrará em vigOr na data de sua !publicação, revogaáas 
as disposiçées em contrário, 

Câmara dcs Deputados, cm-lrJ.. de ~de 1958, 

~.~ 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

PROJ'ETO n 846- 55 
,.,._ .... 

A utor-Antunes de Oliv3ira 
3 mdntá-Concede subvenção anual à Campa nha :r-Jacional de Educand 

t ' t gra Ul,,08 . 

• 
rlO~ 

Em 18. '1. '16, a l" .. , ,,adc parecer o relator sr. Lauro Cr uz por substibitivo 
e a emenda do sr. José Awes- IJ. c. N. 4. 4.56 • 

.... In 17. 5. 5~, é distribuic10 ao sr. Leit.e Neto (Com .Orçamenld) D. C. N. 
18. 5. 5 5. 

E m 9.11. ,'6, fala, , ara questão de orderT,l , o sr. Antunes de Oliveir a . 
(D. C. N. 10.11. 5 , • lO')' , 4~ col.) 

Em 12.11. [) 9 h la o autor, 
11105, ',' c~l.) 

ra uma uestão dt, ordem ,(D. C. N. 13.11. l Ô, 

, 

1 • 'J . (j'l ) li ~r. L it l~e o (Co 1s -
a r ar.- as. 4> con~ id rist 

Orçar.' ent r la r, a r en:.a 
ao sr. ""'u e mo e Oliv i c 

( c , 'f 1'7 r-r') - • • . • . . ... . d ( 

,- 7 r:7 c...: . • tJ , c sr. 
it lU o. i 

uill ar ,dno d Oli :eira 
~ ('a- ( C N 2' rJ{ lo . J •• • , _ • 

re em v to c 
) 

1 inc' o 

. 2:'. '1'. :7, osr . .ó-J it 1 

elo ~ . Gu!r e- 1 :.. li 
A 1: a ta ã C .. C. _ T. 

o, r' 1 or, c n 
J.r • n. c nce i 

1. 7. r..7) 

om o f.:)ubsti utiv0 res n 
o . l'3 a o r .. "i. i . o '1 ~ v ,1'""", . 

E o. c. {li '" a l"'J\rad0 S 

ehLr ~e nL'c:: ..ad' / 
cone i 1 a ar, . r . 1 

r.uill- 1 in sr. 'r ... liv .ir 
.e, l~senta,.'l ~lo sr. dor iH. 

oLim . (D. C..! •• 1 . 57., - ,. 73,3 
VOI . -.j 

01. ) 

• 

E 1 . 1 . 7J~ r va c u!'ec r () leI tor c') e n (v. C. l . 9 J12 . 1~. 57, 
j ' 1 7 1 c01. ) 

N se~,-ã e-:tr ~rd · l-ria. ot rna 'e 11 de deze br", ~ li vai a i r imir 
t ndn ar 1 ~ . d-. nm . de E lu aç -o, '" su titu~iv.), . C w de Or:.s .. 

cu o F. Fin __ n~eir ..... , co I e en e to e ~ ze l-'a do sr. '\ ir., io ,2.V r .• 
(SJ 1 r; _n~o do DCl- 2~) \ 1 . 1 , g. 3 ") 

~ , ri m 4 •• 7 o sr. 
• . , A 

o rOJ o J~. ra 
r''):-! ~nte m;o,~. ::- r(.: Gcl~illle~ "'11;,050 Oli\ch'u de qu 1 \ 
latado ~t', COi 1m o • • ~ • u . , • l02~, 3', (' • J 

.i.! . • 5. !;· , -' t:::ef ri c 1" • C . de r a:nen .. o soliei ) t rno o 
r'Jj t-J (.u. C. '" (' g • 2 2·1, ~ c~ • • • • , 

Co ""r "'a -• en.o 
..... 11 • ,., 5~ r . Guilh rm in d OUvi ra c ' rie u ter erld le-' . o e - . . , 
n' iO, a volt a esu: Co ~r alo ten • • ' cite ret • ') 'r-s -la c ;' o 

:J 
1 ,o l' ' ria. C' • C. '~. 1-1., r:; ... 

""G c,l. L} • <; , • - , 
E • ri. 5", .,. rov do, un Li . nt , n V ru.. .. " r \ ·1 __ r . 
Lelt tTet ( . C. N. 11. 7. 15 ; - • '"'T, h col. ) 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

-2-

Em U •• 58 11 o e i rim , tendI" c ,com titu \io. aas 
Co > • • " tur c ,-Dl nto e F eali ";. ão F · caíra (O. C. N. 
12. . 5 , q. 4' 75, l . col. ) 

Dl 21.U. '3A, noturn~ ,:: efer · ore. do l'. O ... ...u6'-' ... u .... · • o de OU e 
de r iorida' d o r oj to (D. c. N. . 11. 5 ... q. lJ 3 . col. ) 

. une en a E..r. 24. 11. 511 ... S dO c 
a 1 ' isc "",-,ao. , ia g. 10, 2 . col. )-Su 1em 0 .. 0 

Em 7.11. 57. entr~ e m \' 0 ão n_o n. \lHnlD o Qub Ututivo d Com. Orc;a nto 
O t jeto " t itutho ar rova o r ss '", d e ' - , fi . do r 3udicad o 
subsUtuUvo Jn Com. u(' ... ') e o pr Uivo 

Em 12. ~8) ê ___ ...... ' a 2 . r . -.. ..... (u . c ... 
' . 1 .. 58, • 77 col. ) 

N meS1'fla 'a , ~a., ara 
sendo eselar ci elo • r 

a S ar , o ~r. Gcorges G vr-o, 
1 ente ( • c. . • 2. . ;), • 7771, 4. col. ) 

... 
a u"" ..... 0 Em 11.. 58 anune a encerrad 2!!- di cu são. B , 

de ord m, o ~r. ur li V na t een o sel c1'o lo sr. 
C;-o,êa a oeenv do r · . fln 1. (D.C. N. 

r id nt • Em vo -
• 7773 ,1;+ col. ) 

E 5. 12. 5n~ 11 e C N ~ l I; • DmUJ,l~. ..... v , . 7 5,4 . 
col) 

Em O. • 58, . 11 ... m O ar\! 
.. oas, a d. ~. . C. N. 

1 . 12. 5"", • ')53, 4. col. ) 

Va.i ao ['e do com o Q feio n9 00 4 5 

------- -_ .. _- ----- - ------------------- ----
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República dos -Estados Unidos do Brasil 

Câmara dos Deputados 
~ \oo~· r~~ dA <O-l;.\Y~CÀ.) 

ASSUNT O: PROTOCOLO N.o .............................................. . 

..... . ......... ........................................... ' .. . 

ffÉSPACHO:-!'" ~ ~ &~". Q. 2,..S)\;;' ..... 9. a... Gh~"" ..... ""' .. < ......... . 
~ .Ã,.u.Q.J.a. Cl.JI..U' o... 

3;.~ ...... ck. td ...... ç.g~ .................. em ....... .. '1 .... . de . . b.'tf""J.....o ............................... de 19 §",L 

• 

DISTRIBUiÇÃO 

~o. sr.rJt~ .. ~~) riáfPA_tiO , em,/g.1 ~---
o Presidente d Comissão de ......... 6~~O . .e.~CI.. .. . .................................................. . d6 . J "l.--i' rJ/l 

'AO sr. J2er '. . 4Ii:~. ~~r:: 
~residente da Comissão 

(ÃSr ........ 12. o/1 .~ .. . .... , 
• ~/Presidente da Comissão de.,.f). \ 

V,jlA~ Sr . Jl '!.f .. · .. tl0 ~.~ O"-. 

~ ~ Presidente da CO~ão de.... \ ~ . 
V~A: Sr . . J)~. ;J./k~ ~~ 
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DOS 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

RELATÓRIO 

presente Projeto de nQ 846 de 1955, de q~toria do nobre Depu~do \ntunes 
, 

de liveira, tem como bjetivo elev~r de~ 20. 00, por serie, para 5 . 000, 00 
, - .. 

por turma e cada serie,a subvençao ue o Gov_rno Fe eral concede anualmente as 
, , 

escolas de nivel secundario mantidas pela Campanha acionaI de Educandarios Gra-

tuitos, nos termos a Lei nQ 1. 911, de 22 de julho de 1955 • 
, ~ , 

A entidade acima esta atualmente com ~ ginasios gratuitos em funcionament 

em 17 Estados e no Distrito Federal,com cerca de 12. 000 alunos matriculados . Seus 

professores recebem uma gratificação de 40, 00 por hora de aula , sendo que muitos 
f ... , 

nada percebem. Mesmo assim, o a~lio recebido da Uniao da apenas para cobrir essa 

despesa durante 5 mezes,devendo-se ainda considerar outros gastos com os demais , , , 
funcionarios,expediente,etc . A despesa de um ginasio da Campanha com as quatro se-

I , N , 

ries e uma turma apenas em cada serie e de 266 . 880,00 . A Uniao esta concorrendo 
... 

com~ 80. 000,00 e o Projeto preve o aumento para 120 . 000,00, portanto, menos de 

501- da despesa, devendo a diferença ser coberta com donativos acidentais , rendas 
-de festas,contribuiçoes populareB e outras fontes . 
...' , 

A Campanha nao pode receber beneficios do Fundo acionaI do Ensino Medio, 

porque o Decreto, regulamentando a lei que o criou, esta elece na letra 'd" do ar-
... 

tigo 50 que o estabelecimento tenha "insta1açoes e equipamento de uso exclusivo , , 
entidade mantenedora " . Ora os educanda rios da Campanha funcionam em predios de gru 

pos escolares e assim não se en uadram nas condições exigidas pelo Decreto . 
... , 

Se a Uniao tivesse de manter um ginasio com apenas uma turma em cada das , , 
quatro series,afirma o autor do Pro ' eto , d" spenderia um minimo de líJt 2. 000. 0, 00 ; 

a proposta,no entanto, 

egundo informa 

, .. 
e dar a Campanha apenas I;tt 120. 00 , 00 . 

, 
a Revista Brasileira de Estudos Pedagogicos,vo1. mIl , - ... 

janeir~março de 195E,cita~ pelo autor da proposiçao, nao ha estabelecimentos 
, , 

de ensino me io em 1951 municipios brasileiros,e apenas em 501 ha escolas c 

curso ginasial . Em 19~4 estavam matriculados cerca de 60 . 000 alunos nos cursos 

de grau médio, concorrendo apenas a União com 61 desse n~ero. , 
lierecc o maior apoio qualquer esforço para difundir o ensino secundari em 

, -' , to o o pais, e nAO apenas o secundario pis todo 11 ensino de grau medio: normal , 

comercial, industrial , ~grlco1a . A Campanha (C . N. 1 . r . est~ iniciando seus esfor-
, -ços em outros ramos do ensino medio. A Diretoria da Seçao Estadual de Alagoas, 

,. A , , 

dirigida pelo dinamico Conego Teofanes Barros, fundou cinco escolas de comere o. 
... I 

A Diretoria da Seçao Estadual do Espirito Santo, orientada pelo esforçado Or . 

Christiano Dias Lopes, criou um curso industri al numa ocalidade de grande densi­

dade obreira . Ha sugestões para a fUndaçeo de cursos agrlco1as do ~ximo inter s 
... ' I , 

para as populaçoes o interior . ° Poder Publico, em fqce as neces i ades do 1~ , 
... , A 

deve estimular essas iniciativas de criaçao de outros cursos medios, de pr efer n-

cia mesmo ao ginasial . 

PARECER 

Estamos inteir8mente deacordo com o Projeto, que visa a uma auoento c u-
I .. 

xilio atual concedido a Campanha,. estendendo-o a cada turma . Mas achamos se e e 
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... , ... 
incentivar tambem ~ criaçao de outros cursos medios que nao o ginasial . Da o 

,... ... 
Substitutivo que propomos a consideraçao desta douta Comissao, como segues 

SUBSTITUTIVO AO PROJETO NP 846 de 1955 

O Congresso Nacional decretas 

Art. 1 - ~ica modificada a Lei nQ .9 1, e 22 de julho de 1955, que 
... 

passa a ter a re1açao expressa na presente. , , 
Art. 2 - era consignada anualmente, nos Orçamentos dos Ministerios da 

... . ' Educaçao e Cultura e da Agr~cultura, em favor 11 Campanha acionaI de Educan rios , 
Gratuitos, sociedade civil com fins e ucacionais, reconhecida de utilidade publica 

pelo Governo da União - Dedreto n Q 56. 505, de 50 de novembro de 1954, sediada no 

io de Janeiro, uma subvenção para auxiliar seus educand~rios de nÍvel médio em 
, 

todo o territorio nacional . 
, - , 

Para grafo 1 - ~ subvençao a que se refere este artigo sera fixada na 

base e 50. 00,00 (trin~l cruzeiros) por turma e cada série . 
, , 

Paragrafo 2 - No caso de ~~ .. de uma turma da mesma serie, apenas 

poder~ registrJ3.r menos de 40 1wli) alunos matriculados . 
, ... 

Paragrafo 5 - Para auxiliar a manutençao os serviços dos epartamentos 
..., ... 

das Diretorias da Campanha, secretarias e conservaçao da sede central, e aquisiçao 
, - # , 

de equipamento para os cursos me ios em organizaçao, sera concedido um acresci e 
... , 101 (dez por cento) sobre omtal da subvençao calcula a nos termos dos paragrafos 

anteriores . 
... ... 

Art . 5 - Para a consignaçao da subvençao de que trata o Martigo anterior, 
, , ... 

o Presidente 11 Campanha enviara ate o dia 15 de fevereiro de ca ano a Divi o 
• ' - I de Orçamento do ~nisterio competente, a relaçao dos educandarios em funcionamento 

... , 
com a discriminaçao do numero de turmas e de alunos, devidamente atestada pela 

Diretoria . ' o respect~vo Ministerio. , 
rt. 4 - Esta lei entrara em vigor na data 

... 
e sua publicaçao,revogadas 

. ... , 
as dispos~çoes em contrario. 

Sala das Comissões, 18 de abril de 1956 . 

~a~4o/{~f2 
Lauro Cruz - elator. 

-P,.'llCG..ill DA COMIffi O D'~ iillUC ç O E CULT 
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A comissão d.e "'"'Ciucação e Cultura tomou conhecimt..nto \..lo a­
recer .lo relator , Devutad.o L[luro Cru:.. e aprovou unanimel...lEJQte o se­
guinte substitutivo 30 projeto : 

o CONGRE.3S0 NACIO~JAL DECR8T,A : 

Art . 1º - Fica modificsda a Lei nº 1.911, de 22 d.e julho 
d.e 1957 , ~ue )assa a ter a r6daçao eX9r~~s8 na }resente . 

Art . 2Q _ d~rá consignad.a anualmente , lOS Orçamentos dos 
Minist riot: eLa Bcluc3\jao t:. Cultura 8 u.a Griculturê , aLll2VOr ci'" Ca 
panha l:aciorwl d.e Educ"': d rios Gr~tuitGü , ... ocicu.a-le civil com - ins 
eu.uç,aCiO":1aiG , reclinhe Ciu.8 Le ut iliu.a~8 J:' úulic3 .L lo S-o e:Cl1O a 
Unaio - Decr'Jt nº 36 . 505, de 30 de noveLtJ" 'u e 19[,.1: , se~-'-aU.a no 
:Rio ã.6 J811vi:::'0, uma subv,,=mção para auxili3r ~ Uü vu.LJC31J.U.ÓllUG lú3 

n vel L1ÓJ.io em tOu.o o terrlt6rio nacional. 

1 _ .\ subvenção a que se refcru S 3t0 artit.,u ::..~ré .L ixaú..a 
na baü8 ele ar; 30 . 00 , 00 (trintE' mil cruzeirlJü ~or turill8 eie ca~a 
série. 

§ ..- _ 1 ca so ele ::.ilai s de wna t Urilla u.n I~U ema s rie, 3.i)e ­
naS una yoelerú registrar meno u. e 40 ('~,uar'3nt '1) r looos qat ... icula -
dos • 

3º _ Para auxiliar a manutenção dus serviços QOo de ­
art8liJ.Jnte..- d.as Diretorias_el. CaLl.Q3nha, secretal' .... âL c con.:3srva ,ão 

s dE' central, e aQuisi "10 d.e eQuipamento par q os curso uécilos 
em organiz3ç~v , s81"3 conc@did.o um acréscimo de 10% (dez po' cento ) 
~obre o tot8l da subvenç20 cqlcula~a nos termo u.os ~aráb ... af s 
antariores . 

r~ . 3º - Para a conüi~n~~ ~o d~ subven~80 de Que trata 
m arti

u 
a .. teriGr , ::::: presiu.ente Ç!-8 CaLl ... âü.ha "'aviará atú o Clla 15 

ele fevpreiro d.e cad.a ~no Divisro U0 Or~ahlw te do llinist .rio 
c,?m.pe~81~te ,,,,,a r :31ação do eu.uc3nJfrios tJill funci?nnf:le1lt o c,om 3 
ellscrlilllna~êo elo numero de turDas G de olunos , uevld8hlente ates-
t ad.a .Q~la lJir-et liria d. re 81> cti vo ' nist, rio . 

votaraw o~ Snrs. : 
CarCl.u~ a de '8n6 Z6-
lIenott l ,:el ..?icchia -Jaac MenezeS 

bguar 5esto..; 
Coalhe \.la :.h .. U,-,~l 
1itq co-=-ta 
Jo ... é lve::: 
oceano Cerl( i~l 

i a Guerra 
NestúI' Jost 
I lacir Lima 

_ ~St8 l~i ~ntrar~ ~w viour na ~8ta de sua ~u­
aS lis.Qosiçoe S éJU cGntr?rio. 
arl o ... -eixotoFilLo," L) U.3 ab "~ele 1956 . 

J 
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DOS 

COMISSÃO DE ORÇAl\íENTO E FISCAL IZAÇÃO FINANCEIRA 

PROJETO Nº 846, DE 1955 
, 

RELATOR 10 

Dispõe o projeto nº 846/55: 
, 

Art . lº. Sera consignada, anualmente, no Orçamento do Mi-
, 

nisterio da Educação e Cultura, em favor da Campanha Nacional de E-
, 

ducandarios Gratuitos , sociedade civil de fins educacionais, reco-
, A 

nhecida de utilidade publica pelo Governo Federal - Decreto nº ••• • 

36. 505, de 30-11-54, sediada no Rio de Janeiro, uma subvenção rela-
, ", 

tiva ao numero de turmas dos educandarios de nivel secundar io man-
, 

tidos em todo territorio. 
A , 

§ lº. A subvenção 
de Cr$ 30 noo,oo por 

a que se refere este artigo sera fixada 
, 
a base turma . 

§ 2º . Ser~ acrescentada uma quota de 10 % sôbre o total 
A _ 

da importancia para a manutençao dos serviços , departamentos da Di-

retoria da Campanha, conservação da sede central da C . F. E. e aqui 
sição de equi amento para os gin~sios em organização . 

Art. 2º. Para a consignação da subvenção a que alude o ar 
, -tigo anterior, no Orswnento do Ministerio da Educaçao e Cultura, o 

, , , 
Presidente da Campanha envia r a ate o dia 15 de março de cada ano a 

, - , 
Divisão de Orçamento daquele ~1 inisterio, uma relaçao dos e du c anda-- , rios em funcionamento co a d iscriminaçao do respectivo numero de 

, 
turmas , devidamente atestada pela Diretoria do Ens ino Secundar io . 

Art . 3º. 
, 

Esta Lei entra ra em vigor na data de sua publica 
- -' çao, revogadas as d isposiçoes em contrario. 

PARECER 

Somos dos que conhecem de perto os nobres objetivos colim~ 
, 

dos pela Campanha Nacional de Educandarios Gratuitos e os bons ser-
, " 

viços que vem prestando a causa do ensino secundario em nosso La is. 
, 

Temos entretanto o dever precipuo de examinar o projeto em face dos 
A _ 

interesses nacionais e especialmente a repercussao financeir a que 
, , 

tera no Or çamento da Republica . 

Foi nossa a iniciativa do projeto, hoje convertido em lei, , 
que visa amparar os estabelecimentos de ensino med io mantidos por 

entidades particulares . 
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Sempre sustentamos que a cooperação financeira da União, 
, 

dos Estados e dos Municipios com as entidades privadas mantenedo-
, 

ras de estabelecimentos de ensino de grau superior, medio ou pri-
, , , 

mario e o processo mais recomendavel para o financiamento do ensi 
, " -no em nosso pais . Contudo e necessario que se nao onere demasiada -

" -mente o erario publico e nao se ultrapassem as possibilidades fi-

nanceiras do momento . 

o projeto nº 846/55 altera a lei nº 1.911, de 22 de 
lho de - , 1953, que concede subvençao anual a Campanha Nacional 

, 
ducandarios Gratuitos . 

ju­
de E 

- -Somos pela aprovaçao do art . lº com a redaçao contida no 
art . l º da referida lei, por isso que melhor se compadece com a 

, 
tecnica legislativa e com os objetivos que deseja alcançar . Assim 

/ 

o art . lº devera ser redigido da seguinte forma: 
, 

"Art. 1 º . Sera 
, -Ministerio da Educaçao e 

consignada, 

Cultura, em 

anualmente, no Or~amento do 

favor da Campanha Nacional 
, 

de Educandar ios Gratuitos , sociedade civil de fins educacionais, 
, 

dos ginasios por ela - " uma subvençao relativa ao nuoero de serias 
, 

mantidos em todo o territorio nacional ." 
, , -As expressões usadas na lei "series e ginasios" sao mais 

, 
apropriadas do que as do projeto "turmas e educandarios". 

Somos pela aprovação do § lº do art . lº, apesar de 

aprovação representar forte elevação de despesa em cêrca de 

·5.000.000,00. 

tal 

Cr$ •• 

Somos pela r e jeição do § 2º do art . lº, por entender que - , -a situaçao financeira do pais desaconselha a aprovaçao . Cumpre e~ 
clarecer que existem em nosso pais cêrca de 4 .000 .000 de crianças 

analfabetas que não dispõem de escolas. 

Somos pela aprovação do art. 2º, substituindo-se as ex-
-' , pressoes "educ&""ldar ios" e "turmas" impropriamente empregadas pe-- , , 

las expressoes "ginasios" e "series". 
,. , 
Este e o nosso parecer . 

,. 
Sala "Antonio Carlos", 15 de 

Leite Neto, Relator . 
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COMISSÃO DE OR\lAMENTO E FISCALIZlt']ÃO FI~ANCEInA 

VOTO 

, , 
(s lcrttorior,; o }ietivos d1'l, Crlllr"', rciona1 de Educandarios 

• 
Gratuito~ ~~(> t~o con'lnci OR P j ' tR) li I,OS que nos dispenRamos 

, 
de re ssalto -lo~. 

A Uni;:o cURte ia, <1irct. O,l inrli.reta 1lt311t p , o H lR t"lO superior 

e, COJl olp , deR'1cncl0 '" u'"llJ.l(~nte ('r-h 3.000 . 00) . 0')),"'"\ . 
, , , 

O en!~ino prim rio, Il.P modl) t er rol , tafhell e gratuito, mantilo 
, 

pelos Es t ados e )('108 JllUn;ci lioR . 

, "" , 
Ao contr ~ri') , o E'P1si""1.o sccuntl,'r;'>, ) , ie.) ( i 1 Jrp..:,ei 1 LVf'l 

~ , , 
eco'l onico do paiF . o~crORO c 

, 
ao deRenvol vilnento cul tnrn.l, ROC ial e 

hoje quase proibitivo, escapando aos oucos an aI cpnr;€' li'tR cl r"sses 10 , 
dia e proletaria. 

,.. , 
~:recessitamos menos de doutores que dn tf (~TJ icos 

, 
artifices 

do nosso progresso , homens do trabalho es ')€>(!.i ° I i Z"" .. O, 
, 

industriarios, 
~ ~ , , 

comerc iar ios, bancar ios ou mesmo lavradoI'f'R f 10 possuam um nivel me-

dia de cultura e possrun racionalizar o cllltivo da terra. Almejamos 
-, ~ 

nao o ensino secunda rio com o objet ivo ir fo rma r doutores , maR le ,-
, , 

segurar um nivel cul tural medio qll'" ')I)~ S ib il i te aos ;OVf~1l , n' inc i ral 
, , 

mente aos do interior o aprendiz'/.o ut il e profic,n 1-' 'rofissõP >=: ( i-
, 

versas, tornando-se tecnicos lnf~ ]' iOS da at iv j ~'"' f' )l' Iv? "(1, uo esco 
, , 

lherem, seja na induRtria., RC ;., no come rc-io. 
,.. , 

Nem se CQIilTJreendf' pf ic iellc ir do enR i lln ti cnico-nr ).L iss io-
, 

~al, sem a base forneci. c" )('10 P .... 1,0 1ed1.0. 

Se o ens ino seCIL 
, , 

. ia e oj f' lm:~Re proi'litivo ('i OS habi to n-
, 

tes das grandPR ci'n '8, concrciali7.,y.,o c especul: tivo como f', para 

os hab i tante s , ,,' illt(' J' i or , onde não ex istem 
, A , 

el' lC. ,ndarios 'CFRe nivel , 
,.. , , , 
ele e absol ut~, e "Oll II etamente in , C8S S ivel • 1)8 prolet'1T' 's ou mesmo 

, -
os da clas se> !'f' i:z 11: f) odel envi"t:' OR fil'lOS , ger .'11n.1t e numerosos, 

para os inte rn tOI.?, loje cada vez rlt 1.8 rarOR e c~ llia mais custosos. 

Os que a l imentam a es 1 r'1 ,)ll. de e dnc '. os f ilhos e compreen-
~ 

,.. 
dem, como pr inc ipal, esse d.ever, acabam 110 .... () rlÍ gl'ar para os grandes 

,.. 
centos onde ~ossam faze-lo. 

, , 
E sem duvida o desejo (Ie e'-1.)1.car a prole um dos grandes mot i-

vos da emigl'a~ão d o interior par' as cidades. 

, -
Os ginasi08 gratuitos , que aos poucos se vao instalando nas 

,.. 
cidades interioranas, aliviam tais dificuldades e vem suprindo a gra-

ve lacuna. Sabemos que da vultosa verba destinada ao Fundo Nacional 
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, 
do Ens ino ,,[edio , urna grande parcela se dest ina a subvencionar orga-

nizaç~es particulares , de fins lucrativos, a pretexto de complemen-
A 

tar o pagamento de professores, apesar de cada dia serem maiores as 

mensalidades cobradas. 
, A 

Os educandarios gratuitos vem-se mantendo a custa do idea-

li smo e de ingentes esforços dos seus organizadores, mas, sem um am 

paro substancial, não poderão sobreexistir. 
, 

Atualmente , recebem os beneficios previstos na Lei nº 1911 
, A , 

que correspondem a C~ 18 .000,00 por serie, importarrcia irrisoria em 
, , 

face dos inca1culaveis serviços que prestam a coletividFlde, e das 

prementes e cada ve z maiores dificuldades para sua manutenção . 
, , 

Em- toclo o pais funcionam, atualmente , 137 educandarios grª-

tuitos, com 474 turmas e cêrca de 22.000 alunos matriculados , que 
, , -

recebem ensinamento do nivel medio inteiramente gratuito. A Uniao 
,. 

com eles despende menos de C~ 10.000.000,00, pela dotação reservada 
, 
a c. ~ . E. G. 

, , -
SOMente com o Colegio Pedro 11 a Uniao gasta anual mente 

,. 
cerca de C~ 150.000.000,00, que seriam suficientes para manter 2500 

turmas, comportando 125.000 alunos gratuitos. 

A importância paga pela União para manter o ensino su er i or 
,. 

daria para manter 50.000 classes com cerca de 2.500.000 alunos em e-
, A 

ducandarios gratuitos e sabemos que todas as escolas superiores do 

Brasil comportfu~ pouco mais de 15.000 alunos. 

A verba de rr$ 288.400.000,00 dest inada ao 1!Und0 Nac ional 
, 

do Ensino\ledio seria suficiente para manter 4.800 classes, com ca-

pacidade para 240.000 alunos grrtuitos. 
, , 

Alinhamos os nwneros acima para demonstrar a modestia do 
, 

a lparo que o nro jeto pretende dar éW ens ino secundar io gratu ito. 

Desejo esclarecer que o objetivo do projeto ao se referir 
- , -' a turma e nao a serie foi o de estimular a anpl i açao dos educaI da-

, , , 
rios gratuitos . Limitado o auxilio as series mantidas pe lo estabel~ 

A" A 

cimento, perdel'iaril esses o interesse em ampliar-se e a consequencia 
, -" seria, logicamente, a limitaçao das matriculas . Alem dis so, resulta , , 

ria unIa desproporcional idade injusta entre os educandarios que s o 
, , 

tivessem UIDFl turma por serie e outros que mantivessem varias turmas 
, 

de uma mesma serie . 

Para evitar abusos , sugiro, no substitutivo que apresenta-
A 

mos COrl este voto, um dispositivo regulamentar. 
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- , A expressa0 educandar io , uSe,da no projeto , torna ma i s a-
, - -' brangentes os beneficios , que nao se restringir él o aos ginasios , e ,ê,. , 

tendendo- se a todos os estabe l ecimentos de ensino medio , desde 
, , 

que inteiramente gratuitos , como , por exempl o, as esc ol as tecni 
, , 

cas de comercio , ou as escolas tecnico-profission is , que consti-
, 

tuem , sem duv icla o maior e mais nobre objetivo da C. N. E. G. no in-
, 

terior do pais . 

o projet o apresentado pelo deputado Antunes de Oliveira 

deve merecer, pois , nossos aplausos . 
- , Propomos sua aprovaçao atraves do substitutivo abaixo , 

,. 
que o modifica ligeirMfiente na forma , sem al t erar-lhe a substan -

cia e os objet ivos , e propõe o aumento da subvenção de ('14; ••••••• 

30 . 000 , 00 para Cr$ 60 .000 , 00 por tur ma . 

O motivo do aUJ11ento é obvio - a desvalorização da moeda , 

de um làdo e de outro o desejo de assegurar , em parte, o funciona 
, 

mento dos educandarios • 

SUBST ITUT IVO 

O Congresso Wacional decreta: 
, 

Art . lº . Sera conSignada, anualmente , no Orçamento do ~l i 
, -

nisterio da Bducaçao e Cul tura , em favor da Can anha Nac ional de 
, 

Educandarios Gratuitos , soc iedade c ivil de fins educacionais , uma 
, , , 

. subvenção relat ive ao nunero de turmas dos educanCarjos de nivel 
, ,. , 

secundario por ele mantidos em todo o territorio nacional . 
,. , 

§ lº . A subvenção a que 
de Cr~ 60 . 000 , 00 ( sessenta 

se refere este artigo sera fixada 
, 
a base mil cruzeiros) por turma . 

, 
§ 2º . Os educandar ios mant j dos pela. Campan.ha IJac ional de 

, , 
"ducanclarios Gratuitos somente poderão ter mais de uma turma por 
, - ,. 

serie , quando a soma dos alunos de duas das turmas nao for inferi­
:? ~ ta "" 1" o.. or a e 1i!qLumte • L 51\. 

- -.\.rt . 2º . Para a cons ignaçao da suhvençao de que trata o 

artigo 
, 

anterior , o Presidente da Canpanha enviara 
, 

ate o dia 15 de 
, - , 

março de cada ano a Divisa0 de Orçamento do .~ inisterio competente , 

a relação dos eClucand~rios em 
, , 

do nW'lero de ser ies e turmas , 

petente . 

funcionamento , com a 
devidamente atestada 

, 

-discriminaçao 
, -pelo orgao COrl-

Art . 3º . Esta lei entrara em vigor na data de sua public!!!. 

ção , revogadas as disposições em contrário . 

Guilhermino de 01 iveira 
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" . Campanha Nacional de Jducandarios Gratuitos tem 

seus 
" ... objetivos meritorios tao conhedidos por todos , que 

, 
e o -

A A , 

cioso sobre eles tecer comentarios . , , , 
Em um pais em que o ensino primario e , de modo ge -

ral , gratuito , em que can o ensino superior direta ou i ndi ­
r e tamente gasta o Poder Central mais de :~ 3 . 000 . 000 . 000 , 00 , 
"" ' e i ndesculpavel o descaso oficial a que esta relegado o ens1 

, 
no medio , hoje praticamente proibitivo par o os habitantes do 

interior . , 
O ensino gratuito atraves de entidades l aicas ou 

'" A religiosas se i @p oe como um imperativo para sobrevivencia de 

nossa cultura no interior . 
Pensamos ser chegada a hora do ~stado intensificar 

, A "-

o auxilio economico a inicia tiva particula r , a quem, como fi 
"- ' ... 

ca historicamente provado , deve o Brasil a difusao do ensino. 
Ainda hóje ve mos que o custo , por a luno , nos esta belec ime nt os 

"" A particularàs de grau medio , e de 4 a 5 vezes inferiorer ao 
A 

que despende o ~stado nos centr os oficiais . este um a spec-
, A 

to gravissimo e que deve onerar a consciencia dos legislado-
, 

res , num pais em que ainda sofremos a humilhante percentagem 

de 50% de analfabetos . , 
A Campanha Nacional de Educandarios Gratuitos e 

... "," 
s oc ia ça o de Educ a ~a o catol ica 

... '" 
do Brasil , sao os bastioes 

a A.§. 

do 
, 

ensino no interior do Pais . 
"- , 

uando a primeira na da mais a acrescentar a j ust i-
", ' , 

ficaçao d o ilustre autor do projeto e ao brilhante voto pro-
f erido pelo nobfe deputado Guilhermino de Oliveira aumentan-

'" Ao do a subvençao em apreço para ba s e de G 60 . 000 , 00 (seisce ntos 

mil cruzeiros ) por turma • 
... 

uanto a segunda , menos conhecida , mas de raio de 
H , 

açao mui tissimo ma i or , permitimo- nos faz er algumas considera -
",,, IA 

çoes sobre sua importancia e finalida de . 
A . • 1 . C. ( 4ssociação de Educação 

, 
Catolica do Brasil ) 

, 
com per sona lidad e j uridica e registrada no Consel ho Naciona l 

de Serviço 30cia l, congrega 1.752 estabel ecimentos , 
dos por todos os Estados da União. 

dis t ri bui -
A ... 

Seus ' statutos preveem, expli citamente , entre out ras ... 
finalidades : rt . 3, nQ 15: Promover cada vez mais a educa ça o 
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gratuita e semi- gratuita ". - , s te dispositivo nao ficou letra morta . A titulo de 
exemplo, compulsando seu último . nu~rio Estat í stico (1953) , p.Q 
de - se yerificar que dos 312.841 alunos matriculados em seus e~ 
tabelecimentos , 109.633 gozavam de gratuidade e 21 .853 de abã , , 
timento . Convem notar que, como soi acontecer , so 10% dos es-, , 
tabelecimentos responderam ao inquerito estatistico , podendo-

A 

se pois , elevar , aproximadamente , em 30% esses resultados . 
A , 

~ste fato, pouco divuloado , convem que che~ue ao c.Q ... 
nhecimento ,30 Legislativo , para ue nao se desampare uma ini-
ciativa que , silenciosamente , vem realizando obra 'e t anta b~ 

A , 

nemerencia e altruismo, em beneficio do povo. 
A 

Entretanto , anualmente , milhares de candidatos tem 
ainda que ser recusados , por terem os estabelecimentos da s­
sociaçio esgotado (e quase sempre ultrapassado) as margens de 

,.. 
sua s poss ibilida de s econo!llica s . , 

Esta obra , ate o presente , tem conta do, exclusiva -, , 
mente , com a generosidade e espirito filantropico de alguns 

... A 

benfeitores e de associaçoes par ticulares de assistencia . , ... 

O espirito apostolar manifestado pe la . ssociaçao, a 
A 

experiencia adquir i '3a , num trabalho perseverante, con,provado 
" ". H atraves de varias geraçoes , sao garantia suficiente para que , , . 

o Estado abra a . EC do Brasil um largo creditode confiança e 
venha, se nio premiar , ao menos , por equidade , colaborar com , ... ... 
sUa admiravel obra de educaçao e int egraça o social. , 

Um argum~nto pedagogico e de bem orientada sooiolo-
... 

gia milita, ainda , em favor da concessao de bolsas a esta be-
, -nemerita 4ssociaçao que, introduzindo os alunos bolsistas en-, 

tre os de familias mais abastadas , cpe pagam suas anuidades , 
... 

permite que , no -11a de ama nha , uns e outros se encontrem, na , 
sociedade, em pe de i gua lda de cultural e profissiona l, corri-, 
gindo assin ]rogressivamente , o desnivel e consequente discri 

... , 
minaçao e classes . Esta mediJa visa , tambem, suprimir , den -
tro do estabelecimento , os recalques e complexos naturais que 
costumam acompanhar os estabelecimentos inteiramente gratuitos. 

Uma subvençio de ~ 24.000. 000,00 , considerando o plã 
no da . EC do Brasil' de elevar para o ano de 1958 a 120.000 o , , 
numero de gratuitos, correspondera apenas , CODIO se pode ver' , a , 
um auxilio de (D 200 , 00 por aluno. 

~----------------------~------------------------------------. 

• 



.' 

• 

. .~ 

'. 

----------------------------------------------------------------------

- 3 -

Embora uito inferior ao custo de uma anuidade , mesmo 
_ A / _ 

nos externatos de contribuiçao mais reduzida , este auxilio nao , , 
sera desprezivel , principalmente em estabelecimentos ·10 inte -- , 
rior e m queles em que a cooperaçao do ~sta o vira associar- se 

,.. , 
a oranizaçoes fi l antropicas , permitindo assim o aumento gra -

dual de alunos favorecidos . 

De qualquer forma , deve o Legislativo esta prova de 
_, A 

confiança e manifestaçao de Estimulo a educadores , ue tem sa -, 
bido adiantou - se ao proprio ~stado , movidos pelos mais nobres , ~ 

principi os e amor a oBra s i1 € de idealismo crista o. 

presentéf.10S , ao pro j eto. ntunes Oliveira que merece 

nossos apl ausos uma emenda consubstanciando nosso pensamento : 
, - ~, 

rt . - Igua l mente a 'issociaçao de :8ducaçao Cato-
, . -

l ica do 3rasil SEra concedi a a subvençao anua l de C 24. 000 . 000 , 00 - -para manutençao e ampli açao de suas bolsas gratui tas . 

,.. 
Sa l a Jas Se~s~~~ de s e tembro de 1 9 7 
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InaSIOS a 
Na luta pela den"l.ocratização do ensino 

PROJETOS OPORTUNOS 

Os Deputados Paulo Viana de Queiroz, 
Aderval Tenório e Eugênio Leite Lima, mem­
bros, respectivamente, da Assembléia Legis­
lativa de Pernambuco, de Alagoas e do Estado 
do Rio, apresentaram interessantes projetos 
de lei que vêm auxiliar aos ginásios daquê­
les Estados com a quantia de Cr$ 20.000,00 
por série, sendo que no Estado do Rio será o 
benefício estendido às turmas. Os represen­
tantes do povo naquelas unidades da Federa­
ção,' apoiando ,as proposições em prol da 
CNEG, demonstraram possuir elevado espí­
rito pÚblico e bastante amor à cultura. O tra­
balho elaborado pelos ilustres companheiros 
Deputados Paulo Viana de Queiroz, Aderval 
Tenório e Eugénio Leite Lima é merecedor 
dos aplausos dos cenegistas brasileiros e cons­
titui depoimento de alto valor histórico no 
desenvolvimento da. campanha em prol da 
democratização do ensino secundário. 

O Dr. Henrique de La Rocque Almeida, Presidente da CNEG, faz a entrega ao Minis­
tro Cândido Mota Filho, então titular da pasta da Educação, do memorial resultante da 
"mes~ .redonda" realizada no Clube Militar, em defesa dos objetivos patrióticos da 
Campanha. Fazi~m parte da Comissão os senadores Juracy Magalhães e Sebastião Acher, 
Deputados MedeIros Neto, Antunes de Oliveira e Saramago Pinheiro, além de dirigentes 
e colaboradores da CNEG. 

ANO XII RIO DE JANEIRO, DEZEMBRO DE 1955 

A-CNEG e o fundo 
~ Diretoria da Campanha Nacional de Educandários Gratuitos, depois 

de estudar atentamente a aplicação prática dos dispositivos da Lei n.O 2.342, 
de 25 de novembro de 1954, que instituiu o Fundo Nacional de Ensino 
~édio, chegou às seguintes conclusões: 

Que a iniciativa do Govêrno merece os aplausos de todos os 
brasileiros; 
Que é inteiramente impossível aos ginásios da CNEG o pre­
enchimento satisfatório dos formulários expedidos por essa 
Diretoria, pois, o Decreto n.O 37.494, de junho de 1955, abre 
amplas possibilidades de ajuda aos estabelecimentos com recur­
sos financeiros diversos dos da CNEG. 
A Campanha, com sõmente oito estabelecimentos que dispõem 
de sede própria, não atende aos requisitos do Decreto que regu­
lamentou a aplicação do Fundo Nacional do Ensino Médio, 
conforme a letra "d", do art. 30. 
Na lista dos ginásios da CNEG figuram 63 (sessenta e três) 
que não atendem à letra "a" do art. 30. 
Constam 41 (quarenta e um) que não atendem à letra b) do 
referido artigo. 

NÚM. 11 

do 

Aspecto da mesa-redonda realizada no dia 23 de iulho do cor­
rente ano, no Salão Nobre do Clube Militar, na qual foram deba­
tidos problemas de interêsse da CNEG. Compareceram cinco 
senadores e vinte deputados. Vê-se, da esquerda para a direita, 
os senadores Juracy Magalhães, Freitas Cavalcanti, Atilio 
Vivacqua, Or. Adalberto Sena, representante do Ministro da 
Educação, Deputado Aziz Maron, senador Rui Palmeira. Sen­
taram-se, ainda à mesa, o senador Coimbra Bueno e o Or. Henri­
que de La Roque Almeida, presidente da CNEG. Ao m;crofone, 

o diretor técnico da Campanha, Or . . Felipe Tiago Gomes. 

• 'médio ensino 
6.°) Como vê V. Excia., os ginásios da CNEG pela forma 'da lei não 

podem na sua quase totalidade receber a ajuda do Fundo como 
suplementação de salários dos seus professôres, fato que trará 
graves conseqüências ao funcionamento dos nossos educandá­
rios, uma vez que os nossos professôres serão naturalmente 
chamados, pelo elevado custo de vida, a dar aulas em estabele­
cimentos particulares que se enquadram dentro dos dispositivos 
favoráveis à suplementação. Assim, o Fundo Nacional do En­
sino Médio, tão patriótico trabalho das autoridades do ensino, 
cujo espírito se harmoniza perfeitamente com os ideais e as 
finalidades da CNEG, entretanto, servirá, caso não mereçam 
consideração especial os ginásios da Campanha, para desmo­
ronar uma das obras reconhecida de utilidade pública, Decreto 
n.o 36.505, de 30-11-1954, pelo Govêrno Federal. 

7.°) No tocante à concessão de bolsas de estudo, Capo 111, arts. 20 a 
28, também nos parece que a CNEG não se enquadra nos seus 
benefícios, pois, sendo todos os nossos alunos gratuitos como 
vamos pleitear bolsa de estudo? Vemos, porém, uma saída para 
o caso: pelo art. 29, será possível estabelecer-se um convênio 

(Continua na página 2) 

• 
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o Que é a União Nacional dos Estudantes Cen egist as 
Não raras vêzes temos percorrido os mais diversos ginásios man-

tidos pela Campanha Nacional de Educandários Gratuitos e deparamos III 
com a mesma pergunta: Maratona 

UNEC ! . .. o QUE É UNEC? 

Na esperança de conseguir esclarecer os cenegistas, resolvemos 
escrever estas linhas, dando alguns pormenores do que vem a ser a 
União Nacional dos Estudantes Cenegistas (UNEC). 

A lU Maratona Intelectu:.l 
dos alunos matriculados nos es­
tabelecimentos cenegistas deve­
rá realizar-se na capital minei­
ra, na primeira quinzena de feve­
reiro de 1956. Nesse sentido, a 
Diretoria Nacional da Campa­
nha solicitou a colaboração da 
Diretoria da Secção Estadual da 
CNEG de Minas Gerais que se 
prontificou imediatamente a 
tomar o maior interêsse para 
que o conclave obtenha completo 
sucesso. Posslvelmente, na mes­
ma época, realizar-se-ão o U 
Congresso da União Nacional dos 
Estudantes Cenegistas, bem 
como a U Maratona Esportiva. 
O critério de seleção para a lU 
Maratona Intelectual será dife-

A UNEC foi fundada em 26 de setembro de 1954, com o nome 
de Associação Nacional dos Estudantes Cenegistas, por ocasião da visita 
de um grupo de concluintes do Ginásio Teresense, de Santa Teresa, 
Estado do Espirito Santo, ao Rio de Janeiro. Reunidos no Ginásio dos 
Comerciários, estudantes dos seis ginásios da Campanha do Distrito 
Federal aproveitaram a oportunidade da visito. de seus colegas do 
Espírito Santo, resolvendo criar uma entidade de âmbito nacional que 
congregasse todos os estudantes dos Ginásios da CNEG, por intermédio 
dos Grêmios Estudantís. Prestigiada pelo esforçado Diretor-Técnico 
da Campanha, Dr. Felipe Tiago Gomes, teve a idéia o amparo necessário 
para sua concretização. 

Eleita uma comissão estruturadora, foi elaborado um ante-projeto 
dos Estatutos da entidade e solicitada a colaboração dos estudantes 
cenegistas de todo o Brasil para a redação final dêstes Estatutos, 
sendo enviadas cópias a cada um dos ginásios da CNEG. 

Em janeiro de 1955, realizava-se o I Congresso Nacional dos Estu­
dantes Cenegistas. Acorreram ao conclave cenegistas das mais diversas 
regiões do país. Foram lançadas as bases definitivas da entidade e, 
entre outras medidas de vulto, foi 
substituído o nome de Associação 
Nacional dos Estudantes Cenegis­
tas por União Nacional dos Estu­
dantes Cenegistas (UNEC), e apro­
vados os estatutos da instituição. 

Espera a UNEC ver surgir. 
muito breve, as Diretorias Esta­
duais do movimento, tais como a 
de Alagoas, onde o Pe. Teófanes 
de Barros, grande batalhador da 
causa cenegista, deu seu apoio a 
esta iniciativa; no Estado do Rio, 
onde contamos com a boa vontade 
do Presidente da Campanha no 
Estado, Dr. Tobias Machado, outro 
grande nome da causa cenegista; 
em Minas Gerais, Rio Grande do 
Sul. etc. 

!:stes são fatos que o estudante 
da Campanha Nacional de Educan­
dários Gratuitos deve conhecer. 

Colabore com os órgãos de di­
reção da UNEC, para melhor di­
vulgação dos ideais cenegistas e 
um grande intercâmbio entre a 
mocidade estudiosa do Brasil, en­
trando em contacto conosco, atnl­
vés da Diretoria Nacional da 
CNEG. 

GINÁSIOS NOVOS 
A Diretoria da CNEG, só em 

casos excepcionais está aceitan­
do a criação de estabelecimen­
tos novos. Assim, depois de exa­
minado com o maior cuidado o 
assunto, foI decidido que a Cam­
panha se Interessará pelo fun­
cionamento de educandários lo­
calizados em: Filipino, em São 
Luiz, e Brejo, no Maranhão; 
Afogados da Ingazeira, em Per­
nambuco; Areal e Conceição do 
Macabu, Estado do Rio de Ja­
neiro; dois em Belo Horizonte, 
um em Borda da Mata e outro 
em Francisco Sá, todos no Es­
tado de Minas Gerais_ A Dire­
toria da CNEG só está aceitando 
compromisso para a instalação 
de educandários que dispollham 
de meios para a aquisição ime­
diata do material das salas 
especiais e tenham possibilida­
des financeiras que garantam o 
funcionamento D&rmal do esta­
belecimento. Assim, vários gi­
naslOS que ' pediram inspeção 
pa,ra 1956 já compraram o ma­
terial didático exigido pela Por­
taria 501 do Ministério de Ed.u­
cação e Cultura. 

• 

LÂMPADA DIVIN A 

RAUWUNDO RODRIGUES 
(Aos meus alunos do Ginásio "Otaviano de Morais" 

da C.N.E.O.) 

O Ideal é lâmpada divina, 
~ luz, é ar, é fôrça e abnegação. 
Calor que aquece, chama que ilumina 
E vivifica o nosso coração. 

~ belo ver-se o Ideal no moço. 
~ belo ver-se na manhã da vida 
Esta Juz que é fôrça, é alvorôço, 
Alvo supremo nesta insana lida_ 

Sublime é o Ideal da mocidade 
Que estuda, e se esforça, e canta, e ri. 
Avante, moços, que na vossa idade 
Sois da Pátria a esperança e o porvir. 

Paraúna, Goiás, Junho de 1953 

A CNEG e o fundo do ensino médio 
(Continuação da página 1) 

entre o Ministério da Educação e Cultura e a CNEG para 
atender à situação "sui generis" da Campanha. Aliás, a êste 
respeito já SQ pronunciou V. Excia. favoràvelmente, perante os 
congressistas ao VII conclave realizado nesta capital, em julho 
próximo passado. 

8.°) Pelo art. 56, parece-nos que poderemos receber o auxílio do 
Fundo, para aquisição, construção. ampliação, melhoria das ins­
talações e equipamento, levando-se em conta o que dispõe o 
parágrafo único do art. 56. Nesse sentido, a Diretoria da CNEG 
apresentará oportunamente a relação dos seus educandários que 
deverão receber a ajuda do Fundo. . 

Achamos que esta lei é uma iniciativa que consagra um Govêrno. 
Depois de ouvirmos o parecer verbal do ilustre Dr. Thompson Flores, Pre­
sidente da Federação Nacional dos Estabelecimentos Particulares qu~ se 
pronunciou entusiàsticamente pela concessão de ajuda do Fundo à CNEG, 
tendo provas dos bons propósitos de V. Excia para com a nossa entidade, 
pois nunca faltou com o estímulo à nossa luta; sabendo da boa dispo­
sição dos outros brasileiros ilustres que integram a Comissão distribui­
dora do Fundo, considerando que o emérito Professor Ministro Cândido 
Motta Filho, ao receber-nos em comissão, significou a sua grande sim­
patia por esta causa que se harmoniza com o seu passado sempre voltado 
para aI>, obras assistenciais, particularmente do seu Estado, levando-se 
em conta, finalmente, que o atual Presidente da República, há longos 
anos Presidente de Honra da CNEG, foi o primeiro a consignar verbas 
para a Campanha, no orçamento da União, quando Deputado Federal, 
sempre nos estimulou com declarações e pareceres que situaram muito 
bem a nossa causa como uma das mais patrióticas do nosso pais, sentindo 
tudo isto, nós que temos a honra de batalhar há doze anos pela elevação 
cultural do nosso povo, temos a certeza de que também seremos benefi­
ciados por essa iniciativa que consagra um govêrno. 

(Memorial enviado ao Diretor do Ensino Secundário, no dia 
30-9-55, pela Diretoria da CNEG). 

Intelectu al 
rente do adotado nos anos ante­
riores. Assim, cada ginásio de­
verá efetuar uma maratona en- -. 
tre os alunos de cada série para 
selecionar o melhor representan­
te, pois nem sempre o que conse­
gue o 1.0 lugar no término do ano 
letivo é o mais apto a concor­
rer. A prática de duas mara­
tonas determinou essa modifi­
cação. O U Congresso da UNEC 
deverá reunir repr.esentantes dos 
grêmios. O Presidente da União 
Nacional dos Estudantes Cene­
gistas expedirá instruçÇíes regu­
lamentando o assunto. A U Ma­
ratona Esportiva posslvelment~ 
reunirá poucos educandários, 
mas mesmo assim será provei­
tosa a sua realização. 

NOVOS IOillONn, 
AMPLIA-SE A UNIAO NAc:.IONAL 
DOS ESTUDANTES CENEGISTAS, 
CRIADAS AS DUAS PR~IRAS 

DIRETORIAS ESTADUAIS ~A 
UNEC 

, 
Realizou-se no dia 7 de setembro, 

a solenidade da fundação p,o órgão 
representativo dos estudantes cene­
gistas no Estado do Rio de Janeiro. 
Estiveram presentes à solenldade o 
Diretor-Técnico da CNEG, o Dou­
tor Tobias Tostes Machado, ex­
Presidente da Campanha naquele 
Estado, e atual Secretário, o Pre­
sidente da UNEC, o representante 
da revista "Mocidade Estudantil", 
e alunos dos Ginásios da Campa­
nha na capital fluminense. Usaram 
da palavra o Dr. Felipe Tiago Go­
mes e o estudante Jair Fialho Abru­
nhosa, dizendo dos beneficios que 
traria à UNEC, e, conseqüentemente, 
aos estudantes e à própria CNEG,t 
fundação das ' Diretorias Estadua' 
da UNEC. No Estado do Rio 
Janeiro, a entidade recebe~~ no,? 
de "União dos Estudantes veneglS­
tas do Estado do Rio" (UECER), 
ficando como presidente da mesma 
o estudante Júlio Antônio K . de 
Araújo, do Ginásio Professor Mi­
guel Jardim, de Niterói. 

No Estado de Minas Gerais a 
UNEC logrou também uma grande 
vitória. Reunidos no Instituto João 
Pinheiro, em Belo Horizonte, alu­
nos dos Ginásios da Campanha de 
Minas Gerais, em uma bela sole­
nidade que contou com a presença 
do Dr. Eduardo Rios Neto, O.ocial 
de Gabinete do Prefeito de Belo 
Horizonte, do Dl'. Ataliba Lago, Di­
retor do Instituto João Pinheiro, 
do Dr. Felipe Tiago Gomes, Diretor­
Técnico da CNEG, do Prof. Jenner 
Alvarenga, Presidente da Campa­
nha no Estado, do Presidente da 
UNEC, de Diretores e de grande 
número de professôres, foi fun­
dada a "União dos Estudantes Ce­
negistas do Estado de Minas" 
(UECEM), entidade que congregará 
os Grêmios cenegistas naquele Es­
tado. Ficou como presidente o alu­
no do Ginásio Moruenhor Artur de 
Oliveira, Hans Dieter Hergmann. 

Esperamos para breve a fundação, 
no Estado de Alagoas, onde o Pa­
dre Teófanes Barros vem dando 
seu decisivo apoio, de outra Dire­
toria da UNEC . 



Dezembro de 1955 o CENEGISTA 3 -
Objetivos dos Congressos da Campanha 
União de ideais 

e unificação 
esforços 

de 

Mais uma vez, superando um 
grande número de dificuldades e 
arcando com sacrifícios de monta, 
realizou-se o VII Congresso da 
CNEO. As normas estatutárias de­
terminam a sua realização dentro 
do mês de julho. Não se poderia, 
porta'nto, fugir a êsse dever, pois 
dentro do espírito de lutas, sacri­
fício ~ obediência que se traçou a 
atual Diretoria, não seria possível 
deixar de cumprir à risca o Esta­
tuto. Tudo isso teve de ser pôs to 
6ffi equação a fim de obedecer. Per­
guntava-se porém: como e onde? 
O como encontrou apoio decidido 
naquele espírito de união de vstas 
e vontade de todos os que vivem 
o 'nosso ideal. O onde foi mais vo­
lúvel. Procurou-se realizar o Con-

esso na Bahil) - 1l:sse era aliás o 
samento de todos, desde a rea­
ção do notável Congresso em 

elo Horizonte. As primeiras son­
dagens 'Ioram realizadas. O Presi-
dente da Secção Estadual, Dr. Clau­
dioDO r Ramos, imbuído de elevado 
espírito de compreensão, entrou em 
con~acto com as autoridades da 
Bahla, a fim de concretizar a idéia. 
O Governador 'Balbino, porém, an­
dava em regime forçado de com­
pressão ·i:J.e despesas. Aqui no Rio, 
estudltv.am-se os meios capazes de 
levar avante o pbjetivo, obedecendo 
ao ~positiv() do VI Congresso. A 
realização do Congresso Eucarís­
tico Iriternacional, que trouxe à 
Capital Federal, verdadeira multi­
dão de peregrinos, impediu-nos de 
fazer qualquer contrato com os ho­
téis. Não nos foi possível oferecer 

11 MARATONA 

a hospedagem aos nossos congres­
sistas. Aproveitamos a fé dos cene­
gistas-peregrinos e nos dias 15 e 16. 
realizamos o nosso conclave. 

Se a nossa Campanha é hoje 
vitoriosa, isso se deve a uma comu­
nhão de esforços, dirigida para o 
alto, sem cabotinismo nem humil­
dade primária, sem mêdo nem arro-

lINTELECTU AL 

Encerrou-se, com brilhantismo, a 11 Maratona Intelectual promovida 
pela -Campanha Nacional de Educandários Gratuitos. Competiram nesse 
cert me 40 estudantes dos ginásios cenegistas, localizados em 17 Estados 
da Federação. Instalados no Colégio Militar e na Escola Orsina da Fon­
seca, os estudantes tiveram oportunidade de visitar e conhecer de perto 
os pontos pitorescos e os centros culturais da Capital da República, além 
de r-ealizarem, com êxito, o 1.° Congresso da U.N.E.C. (União Nacional 
de Estudantes Cenegistas), consolidando, assim, mais uma importante 
etapa da vida estudantil. Classificaram-se, em primeiro lugar, na Maratona 
Intelectual, os seguintes concorrentes: Sebastião da Silva Ramalho, do 
Ginásio Henrique Alves, de Buerarema, Bahia; Nelson Gomes da Silva, 
do Ginásio Otaviano de Morais, de Paraúna, Goiás; Walfrido Fonseca, 
do Ginásio Leonel Franca, de Belo Horizonte; Jamile Augusto Ferreira, 
do Ginásio Nestório Ribeiro, de Jataí, Goiás, respectivamente da 1.a 2.a , 
3.& e 4.& séries. Na foto, um aspecto da visita feita à Agência Nacional 
pelos estudantes cenegistas, Dr. Felipe Tiago Gomes, Jair Fialho e pro­
fessôra Inah Saraiva Barbosa. 
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gância. E os Congressos que vimos 
realizando anualmente servem para 
pôr em evidência cada vez mais 
êsse espírito que anuncia o nosso 
movimento. 

Essas reuniões além de serem 
salutares, demonstram que não te­
memos o real. Quem vem do Ama­
zonas, conta o que lá se passa ao 
que está no Rio; pede ao que é de 
Goiás para qlle esclareça o que lhe 
contou o do Rio Grande do Sul e 
todos, nessa irmandade de infor­
mações e de estímulo, sentem como 
é nobre trabalhar por uma causa 
comum, dentro de um quadro de 
idealismo são e promissor. 

Essas reuniões têm o dom de in­
fundir coragem. Não é tarefa de 
anões erguer um Ginásio. Não é 
brinquedo de crianças, dirigir um 
Diretório Municipal, Estadual ou 
Nacional. Vendo o que fazem os 

Um aspecto dos congres­
sistas após a posse da 
Diretoria da CNEG, no 
Ginásio dos Comerciários 

companheiros fica-se na dúvida se 
não é possível levantar um pouco 
mais o alvo da seta e puxar com 
mais fôrça o arco das realizações. 

Estas reuniões têm o dom de 
confortar. Dentro do mundo da de­
magogia em que se vive, é recon- -
fortante tomar conhecimento do 
que se vem fazend~ através da 
Campanha. Esta consciência da 
fôrça que somos, dá vida e espe­
rança de ver o Brasil mais cons­
ciente, mais firme e senhor de si 
mesmo, pela instrução de seus fi­
lhos e pelo Vigor do seu aprimo­
ramento. 

Por fim, servem êsses Congressos 
para a correção das falhas, para a 
unificação dos esforços dispersos e 
para maior harmonização dentro 
dos ideais que sempre nortearam a 
Campanha Nacional de Educandá­
rios Gratuitos. 

o CENEGISTA 
Reaparece O CENEGISTA. E nosso movimento continua em 

marcha. Animados do calor do mesmo ideal, espalhados por tôda 
a exte_nsão de, nossa pátria, os cenegistas prosseguem na luta pela 
~leva9ao do lllvel cultt,ual de nossa gente. Já perto de cem ginásios 
IrradIam luz pelo BrasIl afora. A adolescência desfavorecida da sorte 
e~contra ~inal~ente onde _possa aprimorar_ a cultura de seu espírito. 
Tem surgIdo mcompreensoes. Percalços nao nos tem faltado. Há os 
que não acreditam que no Brasil se possa educar sem dinheiro. Há 
também os que ficam apreensivos com essa difusão rápida do ensino 
de segundo gráu. Entretanto não nos tem faltado a colaboração dos 
bons brasileiros. Bem numerosos têm sido os representantes do povo 
qu~, compreendendo a nobreza de nossos ideais, têm sido verdadeíros 
anJos da guarda de nossos educandários. Temos também recebido de 
dezen,!-s de gover!1ador~s. e centenas de prefeitos a mais eficiente ajuda 
materIal e o maIS deCIdIdo apoio moral. E o Ministério de Educação 
e Cultura, através de sua esclarecida Diretoria do Ensino Secundário 
tem re~onhecido a nobreza _ de nossos intuitos, o que vale pelo maio~ 
dos estImulos no modesto trabalho que estamos realizando pelo bem 
de nosso país. 

Continuaremos lutando, sob as bênçãos de Deus, pela grandeza 
do Brasil. 

O CENEGISTA está saindo. Tem mais coisas para dizer ao Brasil. 
Tem maiores comunicações a fazer. Isto porque a CNEG está crescendo. 
Cresce também o ardor da refrega. E aumentam em número e quali­
dade os frutos produzidos. 

A nossos companheiros de trabalho, do norte ao sul do país, 
enviamos nossas melhores saudações cenegistas. 

/ 
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A CNEG "nos Estados 
Amazonas -- O prof. Anutnes de 

Oliveira fundou três ginásios na­
quele Estado e luta com as maiores 
dificuldades para manutenção dos 
mesmos. A crise! financeira que 
aniquila aquela região contribui 
para que os ginásios vivam quase 
milagrosamen te. 

Pará -- A CNEG tomou duas deli­
berações nesse Estado: destituiu 
a Diretoria Estadual e desligou do 
movimento o único educandário 
existente. 

Maranhão -- A profa. Ariceya 
Moreira Lima procura dotar o seu 
Estado de uma bôa rêde de esta­
belecimentos gratuitos. Dos três gi­
násios, um funciona em prédio pró­
prio, o "Gomes de Souza". O "Bal­
sense" toma as últimas providên­
cias para adaptar um grande prédio 
para sede do estabelecimento. No 
próximo ano, deverão funcionar os 
ginásios Godofredo Viana. em São 
Luiz, o Corrêa de Araújo, em Pe­
dreiras, e o Brejense, no Brejo. 

Piauí -- Sob a segura direção do 
Padre Mariano da Silva Neto, o Gi­
násio Padre Marcos, de Jaicós, vai 
vencendo as suas dificuldades. A 
Diretoria Estadual toma novo im­
pulso com a firme orientação da 
professôra Maria Cristina de Oli­
veira. 

Ceará -- O jornalista José Co­
lares Moreira organizou a Direto­
ria Estadual. Tenciona levar avante 
vasto plano de realizações. Surge 
com possibilidades a CNEG em Mas­
sapê, Sobral e Itapagé. 

Rio G. do Norte -- O dI'. Guilher­
me Azevedo de há muito está inte­
ressado na criação do Ginásio de 
Maca!ba. A Campanha colaborou 
na regularização do Ginásio Nossa 
Senhora do Carmo, estabelechnento 
particular. 

Paraíba -- A CNEG parou desde 
1950 neste Estado. ultimamente 
passou por uma reestruturação, 
/lendo designado para présidente o 
dinâmico companheiro dI'. João 
Pessoa de Albuquerque. Esperamos 
que a atual direção aponte novos 
rumos e que a nossa organização 
prospere ali. Foi pedida inspeção 
para o Ginásio Professor Mário 
Luna, em Campina Grande. O Gi­
násio de Monteiro, em Monteiro, é 
um estabelecimento modelar que 
rivaliza com os melhores da nossa 
Campanha. 

Pernambuco -- O Ginásio Cas­
tro Alves é o único estabeleci­
mento cenegista que paga aluguel 
de casa. São seis mil cruzeiros men­
sais, que saem das insignificantes 
fontes de renda do educandário. Os 
outros ginásios lutam com dificul­
dades para levar avante o seu pro­
grama de bem servir às classes hu­
muldes. Há, porém, entusiasmo e os 
obstáculos vão caindo um a um. 
A nota dissonante na história da 
Campanha em Pernambuco foi re­
sultante do fechamento do Ginásio 
Rui Barbosa, em Paulista. O prédio 
não atelldia às exigências mínimas 
da Portaria 501. Em Afogados da 
Ingazeira e em Bezerros deverão 
funcionar estabelecimentos no pró­
ximo ano. 

Alagoas -- O Cônego Teófanes 
Barros, dinâmico presidente da 
CNEG em Alagoas, contou com a 
boa vontade de sacerdotes, de ex­
alunos, de prefeitos, de parlamen­
tares e de amigos, organizando inte­
ressante rêde de Ginásios. O "Dom 
Antônio Brandão", o "São José", o 
"Nossa Senhora do Pilar", o "Sant' 
Ana", e o "Nossa Senhora do Bom 
Conselho" já dispõem de sede pró­
pria. O "Santa Maria Madalena" e 
o "Maria Imaculada" estão em in­
tensa atividade para a construção 
de seus prédios. Como vemos, dos 
oito ginásios, cinco já têm sede 
própria e dois estão tratando de re­
solver o problema. Foram criadas 
Escolas Técnicas de Comércio em 
Camaragipe, Santana do Ipanema, 

Viçosa, São Miguel, Arapiraca e 
Penedo. É uma inovação na 
Campanha. 

Sergipe -- As notícias que re­
cebemos são animadoras. Funcio­
na na capital o "Sílvio Romero" e 
em Maroim, o "Maroinense". Como 
em Maceió, devemos destacar o au­
xílio da Faculdade de Filosofia. 

Bahia -- Na Bahia, a Campa­
nha caminha vitoriosamente. O 
dI'. Claudionor Ramos. juiz de di­
reito, presidente da Secção Esta­
dual, criou o nosso movimento ini­
cialmente na zona cacaueira. levan­
do-o depois a outros municípios da 

Boa Terra. Em Buerarema, o Gi­
násio Henrique Alves trata de cons­
truir a sua sede própria. 1l:ste esta­
belecimento, na segunda maratona 
intelectual dos alunos da CNEG, 
conquistou o primeiro lugar na pri­
meira série. 

Espírito Santo -- A inteligência, 
a cultura e o dinamismo do dou­
tor Christiano Dias Lopes en­
contraram nos governadores Carlos 
Lindemberg, e Santos Neves, nos 
parlamentares e no povo capixaba, 
o apoio necessário ao êxito com­
pleto da CNEG naquele Estado. 
Esperamos que o governador Fran-

GINÁSIO S E P É T I A R -A J U 
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Os alunos do Ginásio Sepé Tiaraju, de Santo Angelo, Rio Grande 
do Sul, marcharam vitoriosamente no dia 7 de setembro, nas ruas de 
Santo Angelo, progressista cidade das fronteiras da nossa pátria. Com 
admirável porte e com muita galhardia arrancaram os maiores aplausos 
da assistência entusiasmada que via desfilar entre os demais estabeleci­
mentos, o Ginásio Sepé Tiaraju. 

A SEDE DA CNEG 
Adquirida à Sociedade Anônima de Comércio e Intermediação, o 

prédio da Rua Sílvio Romero, 25, a firma Perfumes Cinelândia, que 
tem ali a sua fábrica, até agora não desocupou o prédio, apezar de 
ter-nos garantido que o fada em junho do corrente ano. Há promessas 
da referida firma mudar-se até o fim de dezembro. De qualquer jeito 
a instalação da sede naquele imóvel, será feita depois de uma limpesa 
geral, pois se trata de um prédio que precisa de consertos e de pequenas 
reformas. Assim, somente em fevereir o, estaremos na nossa sede ser­
vindo melhor aos companheiros. 

RELAÇÃO 
SEÇÕES 

PRESIDENTES DAS DOS 
ESTADUAIS DA CNEG 

AMAZONAS -- Deputado Antu­
nes de Oliveira -- C. P. 480 -- Aveni­
da Joaquim Nabuco, 198 -- Manaus, 

MARANHAO -- Profa. Ariceya 
Moreira Lima -- Travessa do Céu, 
42 -- São Luiz. 

PIAUí -- Profa . Maria Cristina 
de Oliveira -- C. P. 111 -- Teresina. 

CEARA -- Prof. José Maurício 
Colares -- Rua São Paulo, 833 
Fortaleza. 

PARAíBA -- Dr. João Pessoa de 
Albuquerque -- Grande Hotel 
Campina Grande. 

PARAíBA -- Dl'. João Pessoa de 
Albuquerque -- Grande Hotel 
Campina Grande. 

PERNAMBUCO -- Deputado Pau­
lo Viana de Queiroz -- Assembléia 
LegiSlativa -- Recife. 

ALAGOAS -- Cônego Teófanes 
Augusto de Araújo Barros -- Fa­
culdade de Filosofia -- Maceió. 

SERGIPE -- Cel. Max José Ri­
beiro -- C. P. 222 -- Sergipe. 

BAHIA -- Dl'. Claudionor Ramos 

-- Itabuna -- Bahia. 
ESPíRITO SANTO -- Deputado 

Christiano Dias Lopes -- C. P. 422 
-- Vitória. 

ESTADO DO RIO -- Deputado 
Miguel Couto Neto -- Avi Amaral 
Peixoto, 195, 9." andar, apto. 805 -­
Niterói. 

MINAS GERAIS -- Prof. Jenner 
Alvarenga -- Av. Amazonas, 266, 
s/ 909 -- Belo Horizonte. 

GOlAS -- Dra. Flori Abrão Ge­
brim -- R. 21, n. 18 -- Goiânia -­
Goiás. 

MATO GROSSO -- Profa. Oliva 
Enciso -- R. Barão do Rio Branco, 
753 -- Campo Grande. 

P ARA NA -- Dl'. Lincoln da Cunha 
Pereira -- Secretaria do Tribunal 
Eleitoral -- Curitiba. 

SANTA CATARINA -- Neudy 
Primo Massolini -- R. Uruguai, 
22 -- Florianópolis. 

RIO G. DO SUL -- Luiz Carlos 
Goelzer -- C. P. 2407 -- Pôrto 
Alegre. 

cisco Aguiar continue a prestigiar 
o nosso movimento. O Ginásio Te­
resense prima pela sua organiza­
ção. O Ginásio Itaguaçu e o Tere­
sense tomam providências no sen­
tido da construção da sede pró­
pria, como, também, o Ginásip Do­
mingos Martins. 

Estado do Rio -- Os dezesseis 
ginásios cenegistas constituem uma 
grande fôrça educacional nllquela 
unidade da nossa Federação. De um 
modo geral todos êles melhoraram 
sensivelmente. Em Itabora!, Pádua 
e noutros municfpios e localidades. 
os nossos companheiros cuidam de 
construir prépios para os estabele­
cimentos. O Ginásio Miguel Cardim 
conseguiu o primeiro lugaf na 
Maratona Esportiva promovida pela 
UNEC. • 

Distrito Federal -- O Serviço So­
cial do IAPC e os moradores -dos 
conjuntos residenciais do Instituto 
dos Comerciários deram interes ... 
santíssima colaboração à Campa­
nha, na criação e manutenção de 
três ginásios na Capital Federal -­
Comerciários, Coelho Neto e J9sé 
do- Patrocfnio -- O Ginásio Cirico 
de Novembro recebeu notável elo­
gio do chefe de Inspetores do M. 
pela sua ótima organização. O 
násio dos Comerciários conquis 
brilhantemente o segundo lugar na 
I Maratona Esportiva da " UNEC. 
Os outros ginásios vão indo bem. 

Minas Gerais -- A Campanha 
projetou-se satisfatoriamente no 
grande Estado central. A Colªbo­
ração dos universitários mineiros 
foi decisiva na marcha dos aconte­
cimentos. A realização do V: Con­
gresso da Campanha em nelo Ho­
rizonte foi um acontecimento em­
polgante! Minas j~ alcançou o t;e­
gundo lugar em num'ero de giná­
sios, e tudo indica que coItlandará 
no próximo ano a vanguarda do 
nosso movimento. A diretoria Es­
tadual é uma das mais ativas da 
nossa Campanha. 

Goiás -- Os ginásios "Inhumas" 
e "Nestório Ribeiro" já inaugura­
ram a sede própria. Os outros edu­
candários melhoraram bastant-e. A 
nossa situação em Goiás é bo ... O 
govêrno do Estado e a Assembléia 
Legislativa apoiaram decisivamente 
os nossos trabalhos. 

Mato Grosso -- O Ginásio B~l 
Vista foi enéampado pelo Esta 
O Barão do Rio Branco, em Ca 
Grande, é um dos melhores 
cidade. , '" 

Paran.á -- Os dirigentes e pro­
fessôres conseguiram confortável 
prédiO para o funcio?ameJ?-to. do 
Ginásio Professor Joao Candldo! 
que funciona com ótimo corpo 
docente. , 

Santa Catarina -- A Caml,lanha 
já é uma realidade. Destacamos . a 
ajuda entusiástica do pro!: LUlZ 
Trindade, que há mais de 40 . anos 
se dedica à educação da mocldade 
e até há pouco dirigiU, sem- qual­
quer remuneração e com ...poucas 
verbas, o Ginásio Antonieta de 
Barros, da Capital. O Ginásio "Con­
córdia" é um bom centro de ativi­
dades. O setor de Itaja! passou há 
pouco por reestruturação. Desta­
camos nesse sentido os eSforços 
do Prof. Nicolau Manoel PhiMppi. 

Rio G. do Sul -- O Govêrno e o 
povo gaúcho compreenderam e de­
ram apoio ao nosso movimento. A 
Campanha espera realiza1" ainda 
um grande programa de trabalho 
que leve o nosso movimento a colo­
car-se numa ótima situação no pro­
gressista Estado sulino. Os eliucan­
dários "Sepé Tiaraju" e "Soares de 
Barros" conseguiram o melhor con­
ceito na população de Santo Angelo 
e de Iúuí, destacando-se como os 
melhores das duas cidades fron­
teiriças. O Govêrno do Estado co­
labora com Cr$ 20.000,00 por série. 
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Convênio Entre a Prefeitura de Belo Horizonte e a CNEG 

OS PREFEITOS DE S. GONÇALO, CURITmA E VOLTA REJ)gNDA APOIAM A CAMPANHA 

Em comemoração ao 12.0 aniversario da Campanha Nacional de Educandários Gratuitos, foi assinado 
intêressante convênio entre a Prefeitura de Belo Horizonte e a CNEG, Secção de Minas Gerais, para instalação, 
desenvolvimento e manutenção de' uma rêde de estabelecimentos de ensino secundário gratuito em Belo Hori·· 
zonte, especialmente em bairros populosos, distantes e de pequenos recursos econômicos. O ato foi solene e 
contou com a presença do Dr. Celso Mello de Azevedo, Prefeito Municipal, 130 Dr. Antônio Augusto Melo Can­
çallo Diretor do Departamento de Educação e Cultura, do Prof. Jenner Procópio de Alvarenga, Presidente da 
Secção Estadual da CNEG de Minas Gerais, do Dr. Gerardo Ribeiro Leitão, Presidente em exercício da CNEG, do 
Deputado Federal Antunes de Oliveira, Presidente da Secção Estadual da CNEG Amazonense, do Dr. Colombo 
Etienne Arreguy, Presidente de Honra da Secção Estadual da CNEG dtl Minas Gerais, de autoridades, profes­
sôres, jornalistas e estudantes. 

Aspecto da assinatura do acôrdo entre a CNEG e a Prefeitura de 
Belo Horizonte, na ocasião em que o Deputado Antunes de Oliveira, 
Presidente da Secção da CNEG do Estado do Amazonas, apunha sua 
assinatura no referido documento. Ao ato compareceram o Prefeito Celso 
Azevedo, o Dr. Gerardo Ribeiro Leitão, Presidente em exercício da Cam­
panha, o Dr. Colombo Etienne Arreguy, o Prof. Jenner Alvarenga, Presi­
dente da Secção Mineira Cenegista, Vereadores à Câmara Municipal de 

Horizonte, Prof~sores e colaboradores da CNEG. 

GINÁSIO NESTÓRIO RIBEIRO 

No dia 26 de setembro, no Ga­
binete do Senhor Prefeito de Belo 
Horizonte, com a presença do Chefe 
do Executivo belorizontino, Doutor 
Celso Mello de Azevedo, do Magní­
fico Reitor da Universidade de Mi­
nas Gerais, do Diretor da Faculdade 
Católica de Filosofia, do Diretor 
Técnico da CNEG, do Presidente 
da União Nacional dos Estudames 
Cenegistas, de autoridades muniCI­
pais, professôres, dirigentes da CNEG 
em Minas Gerais, estudantes e jor­
nalistas, foi instalado solenemente . 
o Convênio Municipal Pró Educan­
dáros Gratuitos (Compeg), com a 
posse dos membros do Conselho Su­
perior, presidido pelo Prefeito de 
Belo Horizonte e constituído, ainda, 
do Diretor do Departamento de 
Educação e Cultura da Prefeitura 
de Belo Horizonte, dos Diretores da 
Faculdade de Filosofia da UMG e 
da Faculdade de Filosofia Santa 
Maria, dos Diretores do Colégio 
Municipal e da Escola Técnica Mu­
nicipal e de dois representantes da 
Campanha Nacional de Educandá­
rios Gratuitos, secção de Minas 
Gerais. Também foram empossados 
os membros da Comissão Diretora, 
constituída de cinco membros, sendo 
um Presidente, um assistente admi­
nal, um assistente social e um assis­
tente financeiro. A escolha do Pre­
sidente da Comissão Diretora recaiu 
no eSforçado companheiro Doutor 
Eduardo Rios Neto, Oficial de Ga­
binete do Prefeito de Belo Horizon­
te, e o autor do Convênio que tan­
tos benefícios trará ao ensino médio 
na capital mineira. 

Para o bom cumprimento do Con­
vênio, deverá a Prefeitura de Belo 
Horizonte : a) - consignar em seu 
Orçamento Anual subvenções à base 
de Cr$ 10 .000,00 (dez mil cruzeiros) 
por série ginasial e curso de admis­
são, para pagamento de gratifica­
ção ao pessoal, e de CrS 50.000,00 

(cinquenta mil cruzeiros) por edu­
candário, para as despesas de Ma­
terial Técnico e Didático; b) -
promover o pagamento das subven­
ções por duodécimos; c ) - contri­
buir, sempre que possível, com ma­
terial administrativo e escolar; d) 
- permitir o funcionamento dos 
Educandários Gratuitos em prédios 
municipais. Pela cláusula 25.8 , para 
o bom andamento do Convênio ca­
berá à Campanha Nacional de Edu­
candários Gratuitos, Secção de Mi­
nas Gerais: a ) - pugnar junto aos 
poderes públiCOS estaduais e fe­
derais, no sentido de obter auxí­
lios para o COMPEG; b) - divul­
gar os objetivos da Campanha, am­
pliando o quadro de colaboradores 
e contribuintes; c) - influir deci­
siyamente na seleção do professo­
rado dos Educandários a fim de 
que se realize um aprimoramento 
progressivo. 

A Diretoria da Campanha Nacio­
nal de Educandários Gratuitos re­
gistra com a maior satisfação o 
fato de que a Egrégia Câmara Mu­
nicipal de São Gonçalo, Estado do 
Rio de Janeiro, com o entusiasmo 
do Prefeito Joaquim Lavoura, se­
guindo o patriótico exemplo da sua 
congênere de Belo Horizonte, re­
solveu deixar de votar projeto 
criando um Ginásio Municipal para 
optar pela sugestão da votação de 
um convênio que será celebrado 
entre a Prefeitura e a Campanha 
Nacional de Educandários Gratui­
tos, Secção do Estado do Rio. Tudo 
indica que o dinâmico Prefeito Mu­
nicipal de Curitiba, Ce!. Ney Braga 
também adotará critério semelhan­
te beneficiando assim as classes 
humildes da populosa capital ~ara­
n~ense. Há possibilidades da insta­
lação de pelo menos 3 ginásios em 
Curitiba. Em Volta Redond"" o 
Prefeito Sávio de Almeida Gama, 
decidiu apoiar ti Ginásio "Volta 
Redonda", com o apOio da CâmarA. 
Municipal, resolvendo satisfatol'ia­
mente a situação do educandó,rio 
com a contribuição mensal de .. 
Cr$ 26 .000,00 (vinte e seis mil cru­
zeiros). Deseja também construir no 
próximo ano, a sede própria do 
futuroso estabelecimento. E assim 
graças a Deus, a CNEG vai ven­
cendo as suas dificuldades. Os bons 
brasileiros sentiram a grandeza do 
nosso ideal. N 6s venceremos ! 

Congraçamento Estudantil 

O Ginásio Nestório Ribeiro, de Jataí, Goiás, é um dos mais concei­
tuados estabelecimentos de ensino do interior daquele Estado. O Dr. José . 
Feliciano, Secretãrio de Educação, o Dr. Luciano de Carvalho, Prefeito 
Municipal e outros filhos ilustres da cidade, tudo vêm fazendo pela 
concretização da magnifica obra cultural. A dinâmica direção do Ginásio 
esforça-se para apresentar o educandário em linha impecável no "Dia 
da Pátria". E não foi difícil consegui-lo, conforme vemos na foto. 

No dia 18 de agôsto, centenas de 
ginasianos de Passa Tempo visi­
taram seus colegas de Cláudio. Com 
êxito sem igual, realizou-se a festa 
de congraçamento entre o Ginásio 
QUinto Alves Tolentino, de Cláu­
dio, e o Ginásio Nossa Senhora da 
Glória , de Passa Tempo, ambos em 
funcionamento há menos de um 
ano. A iniciativa dêste congraça­
mento partiu do Dl'. Wilson Veado, 
Juiz de Direito de Cláudio, um dos 
batalhadores pelo levantamento do 
nível cultural da mocidade mineira 
e um dos fundadores do ginásio 
local. Cada família hospedou um 
determinado número de alunos visi­
tantes. Todos encontraram acomo­
dações, tendo a sociedade de Cláu­
dio se esforçado para que nada 
faltasse aos jovens de Passa Tempo. 
Durante quatro dias, os alunos dos 
dois ginásios realizaram pelejas de 
futebol, bola militar e voleibol, to­
maram parte numa maratona in­
telectual e fizeram representações 
teatrais. O "Grêmio Teatral e Cul-

tural Claudiense" homenageou a 
embaixada visitante com 'Canto e 
bailado. Foi representada a peça 
"O Escravo" e cantados: Canção 
"intotum", "Guarani", "Rancho Ale­
gre" e o bailado "Destino da Ci­
gana". No final, foi encenada uma 
comédia intitulada "Os apuros de 
um coronel". A sociedade local ho­
menageou a embaixada visitante 
com um grande baile. Entre os pre­
sentes, notavam-se caravanas de 
Carmo da Mata, Itaguara, Itape­
cerica, Divinópolis, Itaúna e Bom­
fim. Foi uma bela festa em que 
houve de tudo, inclusive desfile, 
missa, sessão cívica, inflamados dis­
cursos, teatro e lágrimas nas des­
pedidas. Que êste fato dignifiCante 
sirva de exemplo a outros setores 
cenegistas. Os dois gináSiOS come­
çaram muito bem. Que Deus con­
tinue a abençoar aos nossos com­
panheiros, professôres, a lunos e 
colaboradores de Cláudio e de Passa 
Tempo. 

I 
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Exemplo de Trabalho, Solidariedade e Tolerância 
Rio de Janeiro, 22 de junho de 1955. 

Meu caro amigo Professor Alberto 
Ara(jjo. 

A Paz de Cristo Senhor. 

Pede-me o prezadíssimo COlega e 
companheiro de ideal a impressão que 
tive de minha visita a seu querido pu­
pilo, o Ginásio Neves. Deixe que co­
mece pe lo seu dedicado e esclarecido 
diretor. Pessoas há, meu caro, que, 
logo ao primeiro contacto, irradiam 
para outras algo de misterioso, de 
inexplicável naturalmente, algo que 
plana no mundo da inteligência. E nas· 
ce então de início uma admiração e 
logo ap6s uma verdadeira simpatia e 
Indestrutível amizade. É o que se deu 
entre n6s, meu caro professor. Desde 
o Congresso da Campanhia senti em 

sua personalidade a vibração de um 
ideal semelhante ao que é a razão de 
ser de meu sacerd6cio e de minha vida 
inteira. Sondei sua mentalidade e sen­
ti que é rica de idealismo e de uma 
reta compreensão dos grandes proble­
mas humanos. Sabendo-o ministro de 
religião diferente da minha, admirei a 
ausência de sectarismo, a larguesa de 
seu espírito e a elevação de sua cons· 
ciência de pastor de almas. E desde 
então fiquei admirando·o e estiman· 
do·o como um verdadeiro companhei­
ro de lutas. Que haja entre n6s diver· 
gências ideol6gicas, não há de ser na­
da. Anima·nos o mesmo ideal de ser· 
vir a nosso Deus e a nosso Cristo co· 
mum, de trabalhar pelo bem da huma­
nidade e especialmente pelo bem da 
juventude. Ambos somos, graças a 
Deus, sinceros em nossa crensa e am­
bos fazemos grande esfôrço para con-

Relação dos Inspetores Seccionais 
e respectivos endereços 

1 - Jenner Barreto Bastos 
Insp. Secc. "Salvador" 
R. Rui Barposa, 19, 5.°, s. 505 
- Salvaddr, Bahia. 

2 - Vinicius Chagas Carvalho -
Insp. Secc. "Pôrto Alegre" -
Col. Est. Júlio de Castilhos 
- R. do Riachuelo, 5. n. -
Pôrto Alegre, R. G. do Sul. 

3 - Luiz Alves Rolim Sobrinho -

Insp. Secc. "Santa Maria" -
Col. Est. "Manoel Ribas" -
Pça. Cristóvão Colombo, s. n . 
- Santa Maria - R. G. do 
Sul. 

4 - Marina Cintra - Insp. Secc. 
"São Paulo" - Lgo. do Arou­
che, 30~, 10.°, - São Paulo, 
São Paulo. 

5 - Antônio Raia - Insp. Secc. 

VII CONGRESSO DA CNEG 
o VII Congresso da Campanha resumiu-se em três reuniões somen­

te. Entre as deliberações de maior interêsse figuram: a) aprovação 
ao ato de aquisição da sede própria; b) ligeira reforma dos nossos 
estatutos; c) debates sôbre o ensino secundário no qual tomaram 
parte o Dr. Armando Hildebrand, Diretor do Ensino Secundário e os 
congressistas. Na última reunião foi constituída a Diretoria da CNEG 
que ficou assim formada: 

Presidente - Dr. Henrique de La Rocque Almeida. 
Vice-Presidente - Dr, Gerardo Ribeiro Leitão. 
Secretário - Professôra Lygia Conceição dos Santos. 
Diretor de Finanças - Sr, Jayme Souto, 

Diretor de Divulgação e Cultura - Professôra Inah Saraiva Barbosa, 
Diretor Técnico - Dr. Felipe Tiago Gomes, 

Diretor de Orientação Pedagógica - Professor Carlos Affonso dos 
Santos. 

Diretor Social - Assistente Social - Anita Alves Pereira. 
Diretor de Orientação Médica - Dr. Paulo R. Bandeira. 
O VIII Congresso deverá realizar-se no próximo mês de julho, 

na capital da Bahia. Nesse sentido, o Dr. Claudionor Ramos, esforçado 
Presidente da Secção Estadual da Campanha na "Boa Terra", já 
tomou as necessárias medidas junto ao govêrno daquele Estado para 
o bom êxito do conclave. 

formar nossa vida com as belas ver· 
dades que pregamos ao mundo. ti pela 
caridade universal, pela compreensão 
mútua entre os homens, pela conc6r­
dia, pela abnegação, pela ren(jncia a 
n6s pr6prios, que prestaremos servi­
ço à nossa grande Causa. Não é pela 
violência, nem pela hostilidade, nem 
pela combatividade estéril que servi· 
remos ao Divino Mensageiro da IIPaz 
na terra aos homens de boa vontade". 
E agora, meu caro, sôbre seu ginásio, 
que juízo posso formular? Com tão es­
clarecido e tão devotado diretor, êle 
sõmente poderia ser o que realmen· 
te é: uma 16ia de nossa Campanha 
encrustada nessa fulgurante cadeia de 
luz, que é a GNEG n'.'l Estado do Rio. 
Disciplina, ordem, idealismo, aprovei· 
tamento, ardor I entusiasmo, eis o que 
caracteriza o Ginásio Neves. Levo para 
Alagoas a melhor impressão dêsse ma-

"Campinas" - R. Culto à 
Ciência, 422 Campinas, 
São Paulo. 

6 - Alfredo José Balbi - Insp. 
Secc. "Taubaté" - Col. Est. 
"Monteiro Lobato" - R. Vis­
conde Rio Branco, 22 - Tau­
baté - São Paulo. 

7 - Vicente de Paulo Rocha 
Keppe - Insp. Secc. "São 
Carlos" - R. Conde do Pi­
nhal, 1549 São Carlos, 
São Paulo. 

8 - Luíz Jacob - Insp. Secc. "São 
José do Rio Preto" - Col. 
Est. "Monsenhor Gonçalves'" 
- R. Presciliano Pinto, 1468 
- São José do Rio Preto, 
São Paulo. 

9 - Pedro Paulo Samarco 
Insp. Secc. "Itapetininga" 
Col. Est. "Peixoto Gomide" 
- R. Peixoto Gomide, 198 -
Itapetininga, São Paulo. 

10 - Antônio Serralvo Sobrinho -
Insp. Secc. "Bauru" - 'Edi­
fício Concórdia

l 
1.0 and., s. 15 

Prefeitura - Bauru, S. Paulo. 
11 - Ranulpho de Oliveira Lima 

- Inspec. Secc. "João Pes­
soa" - Col. Est. "Paraíba" 
- Av. Getúlio Vargas, s. n. 
- End. Telegr. "Edseccional" 
- João Pessoa, Paraíba. 

12 - Hélio Amaral Camargo 
Insp. Secc. "Curitiba" 
Col. Est~ "Paraná" - Av. 
João Gualberto, s. n. - Curi­
tiba, Paraná. 

13 - Elza Rêgo Barros - Insp. 
Secc. "Ribeirão Preto" 
Av. Francisco Junqueira, 726 
Ribeirão Preto, São Paulo. 

14 - Sebastião de Sá - Insp. Secc. 
"Guaxupé" - Cx. Postal, 111 
- R. Francisco Vieira do 
Vale, 22 - Guaxupé, Minas 
Gerais. 

15 - Vicente de Paulo Umbelino de 
Souza - Insp. Secc. "Goiás" 

DECRETO N.o 36.505 - 30 DE NOVEMBRO DE 1954 
DR. LmS PALMIER 

A CNEG perdeu um dos seus 
~ais p'1tl's;astas colaboradores -
Dr, Luis Palmier - recentemente 
falecido nesta capital. Médico, pro­
fessor, jornalista, escritor, político, 
foi um homem que viveu para servir 
à co1 .. tivi dade. Lij!'ado ao Município 
de São Gonçalo, Estado do Rio, ali 
fundou e animou os trabalhos de 
vários e importantes instituições, 
tais como o Hospital e os Ginásios 
"Orlando Rangel" e "Neves". Exer­
ceu dentre centenas de outras ati­
vidades, a de vice-presidente da 
Diretoria Nacional da Campanha, 
a de vice-presidente da Diretoria da 
Secção Estadual do Rio de Janeiro 
e a de Presidente do Diretório Mu­
nicipal da CNEG de São Gonçalo, 

Declara de utilidade pública a "Campanha Nacional de Educandários 
Gratuitos", associação civil, com sede nesta Capital. 

O Presidente da República, usando das atribuições que lhe confere 
o art. 87, n. I, da Constituição, e atendendo ao que requereu a associação 
civil "Campanha Nacional de Educandários Gratuitos", com sede nesta 
Capital, decreta: 

Artigo único. ~ declarada de utilidade pÚblica nos têrmos da Lei 
n.o 91, de 28 de. agôsto de 1935, a Campanha Nacional de Educandários 
Gratuitos, associação civil, com sede nesta Capital. 

Rio de Janeiro, em 30 de novembro de 1954. 133.° da Independência 
e 66.° da República. 

JOAO CAF}!: FILHO 

Miguel Seabra Fagundes. 

m.o 28.422 - 10-12-54) - "Diário Oficial") 

ravilhoso Estado do Rio, onde labu­
tam homens de sua têmpera para a 
grandeza da pátria comum. 

E lá em meu Estado fico aguardan­
do a honra de sua prometida visita, 
para que possa apresentá·lo a meus 
alunos como exemplar de homem- digno 
a serviço de uma 9rande causa. 

Quero agradecer-lhe em especial a 
generosa acolhida que tive em seu rico 
lar, onde passei tão agradáveis mo­
mentos. Transmita meus agradBcim&n­
tos à sua virtuosa e distintíssimã espô­
sa. E que Deus os abençôe, junto 
com seus encantadores filhinhos, con­
cedendo-lhes a felicidade neste mun­
do e no outro, sã., meus melhores 
votos. ~ 

Servo em Cristo,' - CôNEGO TEO­
FANES BARROS, Presidente da Secção 
Estadual da GNEG em Alagoas. 

Av. Goiás" 38 - Goiânia, 
Goiás. ... 

16 - Manoel Lamas de Andrade­
Insp. Secc. "Juiz de Fora" -
Esc. Norm. - Av. Getúlio 
Vargas, 2.° - Juiz de Fora 
- Minas Gerais. 

17 - Arnaldo Carneiro V~na -
Insp. Secc. "Belo HoriZO. 
R. Curitiba, 561 - Belo 
rizonte - Minas Gerais. 

18 - Geraldo Bastos Silva -. l;psp. 
Secc. "Maceió" - Col. Est. 
"Moreira e Silva" - R. Barão 
de Alagoas, s. n. - ,Maceió, 
Alagoas. 

19 - Max Cunha de Azevedo- -
Insp Secc. "lj'atal" - - Colo 
Est. do Rio Grande do Norte 
- Av. Campos Sales ~Natal 
Rio Grand~ do Norte._ 

20 - Lauro de Oliveira Lima -
Insp. Secc. " Fortaleza" 
Inst. de Educação - Praça 
Filgueira de Melo - ' Forta-
leza - Ceará. .-

21 - Inês Gonçalves - llfsp. Secc. 
"São Luis" - Colégio Esta­
dual - S . Luis - Maranhão. 

22 - Antônio de Azevedo e Silva 
- Insp. Secc. de "Três Co­
rações" - Col. Três Corações 
- Rua Barão do Rio Branco 
- Três Corações - Minas 
Minas Gerais. 

23 - Waldemir Soares de Miranda 
- Insp. Secc. "Recife" - Rua 
Henriqu€ Dias, 609 - Der. 
Recife - Pernambuco. 

24 - João Borges de Moraes 
Insp. Secc. "Niterói" - Ave­
nida Feliciano SOdré, 21, S. 27 
Niterói - Rio de Janeiro. 
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Dezembro de 1955 .-
A .Divulgação do 

Uma das leis de maior relevância 
entre as sancionadas em 1954 foi 
incontestàvelmente a que criou o 
Fundo Nacional de Ensino Médio. 
. lt claro e inconteste que o pro­
blema magno de qualquer naçâo 
é o do homem. Todos os demais 
existem em função dêste. Defesa , 
agricultura, indústria, comércio, vias 
de comunicação, nada significam 
sem' sua necessária articulação com 
o problema humano. Tornar o ho­
mem feliz, fazê-lo viver a vida em 
sua plenitude, torná-lo participante 
dos .beneficios da civilização moder­
na, tem de ser .a finalidade precí­
pua de qualquer estrutura social. 
E iião se trata de alguns homens, 
de alguns privilegiados. O proble­
ma 'atinge, à comunidade humana, 
E o fim da sociedade dos homens, 
no dizer de S, Tomaz de Aquino 
não é o bem comum? 

... Como conclusão natural das pre­
missas supra expostas temos a de­
duzir a importância da lei federal 
que criou o Fundo Nacional do En­
sino Médio. lt ela um passo dado 

>para a solução do problema da edu­
cação de segundo grau para as 

aassáS, E a educação é o benefício 
úmero 1 que se pode e se deve 
restar ao homem para trazer-lhe 

a felicidade, E em nosso século tor­
na-se condição sine qua nono Quan-
do apreCiamos essa vida trepidante 
dos grandes centros, bem compreen­
demos a complexidade dos proble­
mas que nele se jogam. Mas, in­
c6ntestàvelmente, os homens que 
neles vivem iêm muito mais acesso 
aos .bens que a civilização propor­
ciona .'à humanidade, O que é de 
lamentar é o abandond em que 
vivem ,os mais brasileiros de nossos 
patríCios, QS 'que residem no inte­
·riot do país, principalmente no 
Norte-, no Nordeste e no Centro. 
Urge que se lhes preste uma assis­
t ência ·educacional eficiente, Muitos 
não vivem, nem sequer vegetam. 
Mineram. A Escola Primária nãQ 
é o sufiicente em nosso século, Ou 
elevamos o nível cultural de nossa 
gente, ou estaremos condenados a 
ser por muito tempo um país pri­
mário. As conseqüências sociais, 
políticas e éticas dêsse primarismo 
são o maior entrave ao nosso pro­
gresso. Atentem nela os responsá-

W
veis pelo setor educacional do país . 

uando se inicia a campanha da 
ucessão presidencial, já se fala 

muito nos votos de cabresto, no 
voto -inconsciente, etc. E surge daí 
quem malsine a democracia, ale­
gando que o povo não está prepa-

- rado para ela e que não sabe mane­
jar a arma do voto. E por que ? 
Porque lhe falta educação de se­
gund,o gráu. A maioria do povo é 
analfabeta e 1, maioria dos alfa­
betizados ficou na educação primá­
ria, ]!: a conseqüênCia disto é nunca 
termos uma verdadeira democracia 
em nosso país. Teremos perpetua­
mel1te uma massa explorada pelos 
espertos, pelos demagogos pelos 
sabidos, pelos caçadores de votos, E 
se nos aplica in totum aquela lumi­
nosa sentença de Jacques Maritain : 
"A tragédia das democracias mo­
dernas consiste em que elas não 
consegUiram ainda realizar a ver­
dadeira democracia", 

À Campanha Nacional de Edu­
candários Gratuitos, trabalho de 
exclusiva iniciativa particular, vem 
realizando em nossos pais uma obra 
notável. Tem à sua frente em sua 
D.ir~toria Nacional, homenS que se 
dIstmguem por um desprendimento 
e um idealismo à tôda prova. Seu 
Ideallzador e prinCipal liropulsor 
Felipe Tiago Gomes é um moço 
vindo do Nordeste, do Estado da 
Paraíba, que sentiu em sua própria 
?arne a t!'agé<:lia do jovem que tem 
~deal .e ve-se Impedido de Objetivar 
este Ideal por carência econômica, 
Também sentiu de perto a situação 

o C ENEGISTA 7. 

Ensino Médio 
Pe_ TEÓFANES BARROS 
Presidente da CNEG em 

Alagoas 

INTERPRETAÇAO DOS PROGRAMAS DE 
GEOGRAFIA PARA O CURSO GINASIAL­

SUGESTÕES PARA O ENSINO 
de quase completo abandono em que 
vivem os adolescentes de sua re­
gião, Fundou em Recife sua Cam­
panha do Ginasiano Pobre. Veiu 
para o Rio. Há mais de dez anos 
de luta. Incompreensões e prova­
ções de tôda espécie. Qualquer outro 
de t êmpera diferente já teria desis­
tido de emprêsa tão louca. Felipe 
Tiago continua lutandp - é um 
apóstolo ao dôbro até mesmo no 
nome - . Vive com sacrifício. E sua 
Campanha já tem perto de cem 
ginásios espalhados pelo Brasil 
afora. O Ministério de Educação e 
Cultura vê com simpatia esta gran­
de obra e está aparelhado agora, 
com essa lei que cria o Fundo Na­
cional de Ensino Médio, a ampa­
rá-la. Não resta dúvida alguma de 
que é necessário velar pela quali­
dade do ensino secundário. A cria­
ção das inspetorias seccionais, as 
exigências recentes criadas pela 
Diretoria de Ensino Secundário. 
visam êste Objetivo e merecem todo 
acatamento da parte dos que lidam 
com a matéria. Entretanto. mais 
importante no momento nos parece 
uma campanha de divulgação do 
ensino médio, em suas diversas mo­
dalidades. Que haja certas facili­
dades iniciais à criação de ginásios. 
Depois, aos poucos se vão exigindo 

Prof. JAMES B. VIEIRA DA FONSECA 
(Transcrito do Boletim Carioca de Geografia) 

I - JUSTIFICAÇÃO INICIAL 

Uma das opiniões mais correntes entre professôres de Geografia 
é a de que o ensino da disciplina não pode ser eficiente por culpa dos 
Programas Oficiais. São freqüentes as afirmativas de que "os Pro­
gramas são inexeqüíveis. quilométricos e cheios de minúcias para 
especialistas". . 

Na verdade os Programas não são ótimos; daí a serem tachados 
de responsáveis pelo pequeno rendimento do ensino. vai uma grande 
diferença. 

Os professôres que apresentam aquela argumentação não repa­
ram no fato de que - por apenas terem trabalhado uma parte mais 
ou menos extensa dos Programas - nem por isso os alunos demons­
tram. nos exames. capacidade sôbre a porção lecionada da matéria. 

Geralmente o resultado final é 
muito baixo e tende a anular-se, 

o mínimo indispensável a seu efi­
ciente funcionamento. Que se esti­
mule a criação de novos ginásios. 
Que se amparem os já existentes, 
principalmente os do Norte e Nor­
deste. que em geral vivem em regi­
me deficitário. Será esta a grande 
política educacional, que, a nosso 
ver . trará melhores dias à adoles­
cência brasileira. 

GINÁSIO BARÃO DO R 10 BRANCO 

Eis um aspecto que é capaz de comover aos ideais cenegistas os mais 
indiferentes, os adversários da CNEG. Um ginásio em que o estudo é 
levado a sério, também brilha nos festejos do aniversário da nossa Inde­
pendência. O Ginásio Barão do Rio Branco funciona em Campo Grande, 
Mato Grosso. E depois disto, meus senhores, ainda há quem afirme que 
quem trabalha não deve estudar? 

.~ ..................••••••••• ,., .. ~ ... "., ....... ",.",."""" 

Alunos M atricula~DS 
Amazonas . . .... . .. . ....... . . . . .. . 
Maranhão ..... .. .... . . .. . ....... . 
Piauí ... ... .............. .. .. ... . 
Paraíba .. .. .. .. .... ..... .. ...... . 
Pernambuco .... .... .. . _ . . .. . . . .. . 
Alagoas ... . . ..... . . . .. ... ... . ... . 
Sergipe . .. ... .. ... . .... . ..... _ .. . 
Bahia .... . .. .... _ ........... . . . . . 
Espírito Santo .... . . . .. . ..... ... . . 
Estado do Rio . ............ ... . . . 
Distrito Federal . .. . . . ... . .. ..... . 
Minas Gerais . .... . .... .. . . .. . .. . . 
Goiás .. . .. . .... . .. . ..... .. . . .. . . . 
Mato Grosso . .. . . . _ . . _ .. . .... .. . _ 
Paraná .. . .. . ...... ... .......... . 
Santa Catarina ....... . .. . .... _ . . . 
Rio Grande do Sul ...... . ....... . 

Total ......... . ........ . . 

na CNEG 
176 
442 

65 
663 

1.134 
703 
138 
518 
712 

3.094 
797 

1.626 
680 
333 
172 
219 
946 

12 .418 

quase completamente, a 1 g u m 
tempo depois do abandono dos 
bancos escolares ao terminar o 
Ginásio. 

Atentando em tal fato, chega­
mos a uma série de conclusões 
que, devidamente organizadas e 
entrosadas, nos levaram à idéia 
da necessidade de enfrentar a si­
tuação por outro prisma. 

Não estão nos Programas os 
grandes erros do ensino e sim na 
orientação que a êles dão os pro­
fessôres. 

Em muitos casos vemos pro­
fessôres reclamando contra cer­
tos temas, que são considerados 
como inteiramente fora da capa­
cidade de aprendizagem dos alu­
nos. Fora da capacidade, quase 
sempre, pelas r elações que exi­
gem com fatos estudados em ou­
tras disciplinas e que aparecem 
em Programas de séries mais 
adiantadas. Apesar d êstes pro­
t estos, seguem os professôres 
"ensinando" aquêles temas, con­
victos da ineficiência dos r esul­
tados ; limitam-se, assim, a exi­
gir memorizações t emporárias de 
seus alunos, para efeito de pro­
vas e exames. E muitos alunos 
acabam sendo reprovados por 
não saberem tais pontos . . . 

Exemplificando, temos o caso 
das "Projeções Cartográficas". 
Como podem os alunos da pri­
meira série ginasial, ainda sem 
noções da projeção de urn ponto 
- da cadeira de Desenho - fa­
zer distinção entre projeções es­
tereográficas, cilíndrica, cônica, 
de Mercator e outras tantas que 
aparecem nas aulas de Geogra­
fia? 

Que noção poderão ter aquêles 
mesmos alunos, estudando geo­
gràficamente as "Línguas Hurna­
nas", diante das classificações 
vulgarmente dadas de "Línguas 
monossilábicas, aglutinantes, po­
lissintéticas, e de flex ões" ? 

Com tais "ensinamentos", os resul­
tados certos, alcançados pelOS proles­
sõres, são a ogcriza dos alunos pela 
Geografia e a prática da hipocrisia, da 
má fé, quando os estudantes fingem 
gostar da aula para agradar ao profes­
sor e fingem estudar, pois só querem 
reter os fatos com o pensamento nas 
provas; depois, não são mais necessá­
rios, o mestre já foi enganado . . . 

Inúmeros outros exemplos poderiam 
aqui ser apontados; êles foram pacien­
temente colhidos durante vários anos 
de convívio com professôres e alunos, 
r ecolhendo suas impressões. 

A falta de formação pedagógica de 
nosso magistério impediu, em larga es­
cala, o estudo crítico de tais proble­
mas . Os professõres sentiram as falhas, 
mas não tiveram elementos para ten· 
tar a correção das mesmas. Essa a cau­
sa do marasmo, da r endição ante as 
dificuldades; enfim, da transformação 

(Continua na pág. 10) 

, 
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OS ESTUDANTES ESCOLHEM AS SUAS RAINHAS, 

EM ITABORAí, ESTADO DO RIO, E COELHO 

NETO, DISTRITO FEDERAL 

sôbre os postos esfaimados 
relos dos outros brasileiros 
souberam ler. 

e ama­
ue não 

COMO NASCEU A CNEG 

Cremos que foi pensando nisto 
tudo que o jovem estudante de Di­
reito, Felipe T iago Gomes, parai­
bano pobre, mas, de visão e coração 
la rgos, juntando um grupo de ami­
gos, lançou em campo a CAMPA­
NHA NACIONAL DE EDUCANDA­
E l OS GRATUTITOS, em 1943. 

Era um grandioso ideal. Rapaz 
pobre, Felipe sentiu, desde m enino, 
o que é não ter dinheiro ,o que é 
trabalhar para compensar os. es-. 
tudos. Aprendeu, desde logo, como 
se desce um pouco a m eia r asgada 
para den tro do sapato para poder 
ir ao baile ou à reuniã o do Dire­
tório. Éle viu como seus colegas 
ricos esban javam, e ,como os pobres, 
assim como êle, se enchiam de ale­
gria ao poder economizar mais úina 
moeda. E, um dia, uma noite, talvez. 
êle pensou um pouco m ais . .. i\specto da solenida de de Coroação 

da Rainha dos Estudantes de Ita­
boraí, no momento em que o Pre­
feitQ Simaco Ramos de Almeida 
fazia a entrega da facha de rainha 
à Srta. Jacyra Gomes Rangel, no 
Teatro João Caetano daquela cidade 

A Professôra Anita Alves Pereira, Diretora do Ginásio Coelho Neto 
e o Dr. Felipe Tiago Gomes quando coroavam a bela Rainha do Ginásio 
Coelho Neto, Srta. Marly Maria Ransen 

Quem sabe com o foi? - Talvez 
nem êle próprio. Pode ter sonhado. 
Pode ter visto, em sonho, um gru­
pinho de meninos da sua cidade, ,, 
na Paraíba, deixando as bancas 
escolares do curso primária para 
trabalhar em alguma garagem, ou 
"vender bacalhau no boteco da es­
quina" . .. e viver miseràvelmente .. . -
vencido pela máquina! -

ro emas e une usoes 
Por ~LIO DE L. FRANÇA 

~lio de Lemos França, o jovem cenegista que foi arrebatado 
a ntes de completar seus 17 anos de idade, pelo torvelinho da Ca ­
choeira de Pa ulo Afonso; ~lio de Lemos França , que o Sexto 
Congresso Nacional da CNEG ouviu e aplaudiu com o maior entu­
siasmo quando, como representan te da Secção Estadual de Alagoas, 
dissertou com a proficiência de um mestre sôbre os problemas 
sócio-educaciona is do nordeste brasileiro; ~lio de Lemos França 
publicava n a revista "Mocidade", que dirigia em Alagoas, em maio 
de 1953, as palavras que no momento transcrevemos como uma 

. homenagem a um companheiro que em tão tenra idade prestou á.o 
nosso movimento os mais valiosos serviços: 

A História de Uma Grande Instituição, Visões de Um 
Brasil Ignorante. Um Grande Sonho e Uma Monumental 

Realidade 

o problema da "razão de ser " da 
vida é muito complicado. Horrivel­
mente complicado. Talvez, por isso 
mesmo é que são estudadas e tão 
debatidas as suas facetas. 

Estudam-no teólogos, cientistas, 
filósofos de verdade, poetas e simi­
lares. F'azem-se divagações, pesqui­
sas, experiências e diversas outras 
operações complicadas, e, pouco a 
pouco, vão aparecendo conclusões, 
as mais variadas. 

Uns acham que. . . bem nós não 
queremos discutir o assunto, nosso 
tema é outro. Mas nós somos, por 
natureza, curiosos e por tendências, 
par CiaiS e volúveis. Não podemos 
deixar de aceitar ou mesmo formu­
lar h ipóteses a respeito de quais­
quer problemas que nos sejam co­
m uns. O problema em lide é uni­
versal. Tôda a humanidade depende 
dêle para pOder formar suas normas 
próprias de vida. Por isso, nós pre­
cisamos de uma teoria, de uma 
máxima, para orientar a nossa 
existência. 

Conforme alguns senhores enten­
didos, a quem o resto dos h omens 
concede o título de sociólogos "o 
homem nasce para servir à sua 
espécie, o homem vive para ajudar 
a os outros h omens na difícil tarefa 
de viver ." Esta teoria parece certa. 
Pelo m enos, é humana, é cristã. 

Afinal de contas, de um modo ou 
de outro, o homem vive, pràtica­
mente, do que produzem os outros 
homens. Qua nto mais o indivíduo 
acolhe, tanto mais êle é homem ; 

tanto mais êle tem o direito de di­
zer-se humano. É a grande máxi­
ma : "Ajudar ao homem para ser 
homem". 

E dessa máxima deve delinear-se 
todo o programa de vida de um 
ser humano. Deve ser o fim de tôda 
sociedade organizada, o pedestal de 
tôdas as instit uições e o alento de 
tôdas as idéias. 

UMA REALIDADE TRISTE 

Principalmente no nosso m eio, no 
povo brasileiro, cuj a estrutura social 
é por demais insuficien te e iníqua, 
talvez por ser o Brasil um país 
novo, sem grande cabedal, presen­
ciando grande onda d e desinterêsse 
pelo alheio. As instituições se des­
viam dos seus verdadeiros fins, se­
guindo a batuta sórdida dos inte­
rêsses mais egoistas e m ais despre· 
slveis. 

Talvez seja por isso que o mundo 
está sofrendo uma terrível cr ise. 

o MAIOR DOS P ROBLEMAS 

Infelizmente, entretan to, é justa­
mente a Educação o maior dos pro­
blemas do Brasil. É uma lacuna 
constituída pela exigüidade de casas 
de instrução suficien te, porque o 
número de escolas de nível m édio, 
principalmente, não sa tisfaz à den ­
sidade da população. Em vista disto, 
poucos são os brasileiros do Nor­
deste que têm direito a "vencer n a 
vida". . . E, pouco a pouco, vão os 

capitais estrangeiros a çambarcando 
e industria lizando os nossos se­
ringais .. . 

O brasileiro do Nordeste não pode 
deixar de ser "caboclo", ou de ter 
"vida de judeu errante", porque 
os Governos não dão escolas para 
que seus filhos aprendam, para, um 
dia , poderem trabalhar com m aiores 
possibilidades. 

Pode ser que, sonhando, 'tenhat 
visto um Brasil futuro habitado pOl 
brasileiros de pés no chão, engra­
xando os sapatos dos turistas, ou 
fugindo , mortos de fome , de- urpa 
vila para outra, até as grandes 
cidades, onde se empregariam, em I 

caso de muita sorte, na casa de 
algum capitalista inglês ou ame-

Somente alguns Estados da Zona 
Sul do país dispõem de meios sufi­
cientes para educar seus homens. 
Somente êstes têm direito a apren­
der a dirigir as máquinas, para 
futuramente passarem com elas por 

ricano . . . . . 
Não sabemos comü-> foi, m as, o 

fato é que dai nasceu uma das mais 
belas e mais dignifican tes cruza­
das já empreendidas em nossa 
terra. • 

, 

Q UE M SO U ? 

NAPOLEAO LEAL DE ARAÚJO 

(Aluno da 2.a Série do Ginásio França J únior, 

Distrito F ederal) 

Ninguém sabe o meu nome .. . 

- Eu sou aquêle 
que vagueia na estrada, pensativo, 
ora fitando a t erra, com altivez, 
ora fitando o céu, humildemente . . . 

• 
Ninguém sabe quem sou ... . 

- Sou transparente 
e os olhos curiosos me a travessam 
e em vez de verem-me, por mim apenas 
passam e vêm o vácuo, o ar, o nada .. . 

E eu caminhando sigo pela estrada ... 

E encontro, muitas vêzes, outras sombras 
como eu, desconhecidas, taciturnas; 
como eu, despreocupadas e serenas ... 

Quem sou ? Para onde vou? De onde hei par tido? 

Por que sigo essa estrada sem limite ? 
Por que, por m ais qu acene, fale ou grite 
pareço nunca ser jamais ouvido? 

Ah ! . " Uma voz ! - Quem és ? Onde estás? Onde? 

"Quem és? Onde estás '? Onde?" 
ao longe soa ... 

Ah! vil desilusão amarga e atroz! 
- ~sse alguém que invisível m e r esponde 
- ~ o éCI> secular de m inha própria voz ! : . . 

, 
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União Nacional ~os Estu~antes Cene~istas 
ATIVIDADES QUE PODERAO SER REALIZADAS PELOS 

GRf;MIOS ESTUDANTIS 

Colaboração do estudante 
Paulo Pastro HARTSTEIN 

Grêmio Estudantil Senador Salgado 
Filho - Pôrto Alegre 

.As mais variadas a t ividades pode-res mesmo en tre elementos alheios 
rão ser levadas a efeito pelos Grê- ao Ginásio. A coroação da rainha 
mios Estudantis. O sucesso das mes- e princesas poderá ser realizada 
mas, entretan to, estará sempre li- duran te uma reunião-dançante ou 
~ado ao estudo e planejamento mi- qualquer outra festividade que con­
nuciôso, sem os quais, dificilmente gregue os a lunos. O sucesso do Con­
os objetivos visados serão alcançados. curso estará sempre condicionado à 

Den tre muitos outros, podemos divulgação (jornais, cartazes colo­
sugerir os seguintes empreendi- cados no próprio estabelecimento, 
men tos : urnas colocadas estra tegicamente, 

a ) -- Promover um Concurso de etc.) que o mesmo tiver. Uma co­
Redações ent re os alunos do Gi- missão de elementos idôneos encar­
násio, versando o tema sôbre a regar-se-á de proceder às apura­
CNEG. A fim de que os princi- ções, feitas, sempre que possível, à 
pais beneficiados com a gratuidade vista de todos os alunos. 
do ensino médio tomem interêsse 
pelos idea is de nosso movimento e 
prócurem melhor conhecer sua obra. 

..- Como tôda a t ividade realizada em 
cooperação alcança maior sucesso, 
julgamos vantajoso dividir o traba­
lho assim : A Diretoria do Grêmio 
encarregar-se-á de criar um regu­
lamento para o Concurso e incen­
tivar os alunos a concorrer, por 

'

eio de sua divulgação constante. 
Direção do Ginásio caberá ofer­

r prêmiOS aos vencedores, de pre­
erência obras literárias ou didáti­

cas. Uma comissão de dois profes­
sôres (de preferência de Português) 
e um membro do Diretório Munici­
pal 01,1 Distrital, julgará os trabalhos 
apresentados. 

b) - . Para auxiliar as finanças 
do Diretório ~unicipal ou Distrital, 
ou mesmo as do próprio Grêmio 
EstuáaDtil, pOderá ser realizado um 
concl,lrso destinado a eleger a "Rai­
nha do Ginásio" ou a "Rainha da 
Primavera". Uma comissão de alu­
nos -<dois ou três membros) orga­
nizará~ um pequeno regUlamento 
para. o Concurso. As apurações po­
derão ser feitas' semanal, quinzenal 
ou mensalmente ,a fim de, com a 
própria marcha das apurações, cau­
sar interêsse entre os simpatizantes 
de uma ou outra candidata. Cada 
turma, ou cada série poderá e de­
verá apoiar e prestigiar outra can­
didata. Cada turma ou cada série 
poderá e deverá apoiar e prestigiar 
uma candidata da própria turma 
ou série. Os votos, quando vendidos 
a baixo (Cr$ 1,00 ou Cr$ 2,00) 

encontrarão comprado-

c) - Torneios de futebol , volei­
bol, basquetebol , ping-pong, xadrez, 
etc. poderão ser realizados tanto 
en tre as séries do próprio estabe­
lecimento, como com outros Grê­
mios Estudantis , mesmo que não 
sejam da C.N.E.G. O fato de um 
Grêmio Estudantil Cenegista tomar 
par te numa competição esportiva, 
já servirá de propaganda para o 
Movimento. Muito mais ainda se 
sua equipe demonstrar valor e edu­
cação esportiva ... 

d ) - No fim de cada ano letivo, 
o Grêmio Estudantil poderá ofertar 
prêmios aos melhores alunos de 
cada série, estimU!lando assim o 
amor aos estudos. 

e ) - Promover a "Semana ou a 
Quinzena do Livro", fazendo com 
que cada aluno contribua, se possí­
vel, com um volume para a Biblio­
teca do Ginásio. 

f ) - Promover quermesses, chás­
dançantes e outras reuniões sociais, 
cuja renda seja revertida parte 
para o Diretório Municipal ou Dis­
trital e parte para o Grêmio. 

g ) - Promover a compra do ma­
terial escolar em conjunto, caso não 
exista uma Cooperativa de Alunos. 
Cada representante de Turma rela­
cionará os nomes dos interessados. 
A Diretoria do Grêmio fàcilmente 
conseguirá nas livrarias algum des­
conto, concedendo parte aos alunos 
e outra em benefício do Grêmio. 

h) - Mandar confeccionar as 
flâmulas do Grêmio, cuja venda 
entre os próprios alunos ou pessoas 
outras. poderá servir como uma 
nova fonte de renda. 

A CAMPANHA PELO ENSINO GRATUITO 
Prof. Plínio de Almeida 
(Ginásio Firmino Alves) 

Itabuna-Bahia 

O Brasil, entre os males tremen­
dos que o atrofiam tem, como mal 
maior, o analfabetismo, que gera a 
ignorância, o atraso e a incúria. 
Para combater êste mal, há uma 
terapêutica, um remédio : a edu­
cação. 

Esta se processa através de um 
ensi_n<l sério, básico, rico de inte­
rêsse por uma terra que não pode 
permanecer nas trevas. O mal é 
tão danoso que não poderá ser sa ­
nado com tisanas e garrafadas. 

-O remédio ou será drástico, ou 
nãQ dará resultado. 

Para ser drástico tem que ter 
extensão e verticalidade. Extensão 
para que possa abranger o país in­
teiro, verticalidade para que t enha 
os ~onhecimentos necessár~os a um 
ensino seguro. 

T al missão é, em verdade, do go­
vêrno central, a quem de direito 
cabe o ensino em suas várias mo­
da.lidades. Ocorre, porém, que algo 
falta para o entrosam entq total 
dêsse mister por parte do m esmo 
govêrno. Ainda nã o houve a ver­
dadeira , exata e lógica compreen­
são dos responsáveis diretos pelas 
coisas públicas da nação no t oçante 

c. = 

à clara utilidade do ensino em 
massa e barato, ou melhor, gratuito. 

Passando em revista êsses aspec­
tos, podemos entãb salientar as 
vantagens da Campanha Nacional 
de Educandários Gratuitos, que tem 
tomado a si, com entusiasmo o pa­
triotismo, a divulgação do ensino 
secundário em todos os recantos do 
país. É obra realmente meritória, 
merecedora de apoio e aplausos, 
porque tem levado o ensino secun­
dário a tôdas as classes sociais, com 
a vantagem da gratuidade absoluta. 
Com a Campanha Nacional de Edu­
candários Gratuitos, só não cursará 
gináSio o elemento totalmente falho 
do interêsse de aprender . 

No Estado da Bah ia a Campanha 
mantém 6 ginásios, cinco dos quais 
funcionam na região cacaueira. 
prestando os mais relevantes ser­
viços culturais à juventude. 

No Brasil, sob tão digna orien ­
tação lutam e ensinam cêrca de 
noven ta estabelecimentos, que con­
tam com a boa von tade de profes­
aôres, que, sem pedant ismos e sem 
exigências inquisitoriais, vão dando 
conta do currículo, em benefício da 
própria n ação, que vai obtendo. por 
meio dessa obra de recuperação de 
valores, um novo cabedal de cult ura. 

Se a incompreensão não impedir 

Convênio entre o govêrno gaúcho e a CNEG 

MAIS UM GOVERNADOR QUE PRESTIGIA A CAMPANHA -
O Dr. lido Menegheti, dinâmico Governador do Rio Grande do Sul, ouve 
atentamente a exposição que lhe faz o Dr. Felipe Tiago Gomes, Diretor 
Técnico da CNEG. O ilustre homem público prontificou-se a auxiliar o 
nosso movimento. O Dr. Liberato Salzano Vieira da CUnha, esforçado 
Secretário da Educação do Estado, também demonstrou grande ·interêsse 
na solução de 'lários casos da Campanha no Rio Grande. Na foto, vê-se 
ainda os Srs. Luiz Carlos Goelzer, Walmir Schau Araújo e Professôra 
Haydée Dias Brito, membros da Campanha, no Rio Grande do Sul. Há 
pouco foi assinado acôrdo entre a Secretaria de Educação e a CNEG, 
benefiicando cada série com Cr$ 20 . 000,00. 

CASAS PARA PROFESSÔRES 
o Ginásio Otaviano de Morais, locall· 

zado numa cidade de apenas 800 habl· 
tantes, no Interior de Goiás, é um 
núcleo de intensa atividade e serve de 
desmentido àqueles que não acreditam 
no valor do idealismo e na fibra dos 
brasileiros. Não havendo professõres 
registrados no local o Diretório Muni­
cipal da Campanha, sob a firme e 
decidida orientação do companheiro 
Domingos Alves pereira, tratou de 
contratá·los fora , gratiflcando·os con­
venientemente. Depois atacou outro 
aspecto do problema: a da casa para 
o professor . Leiamos um trecho de uma 
carta do representante da Campanha 
no Município : " Quanto ao projeto de 
aquisição de casas para os professõres 

continua em pleno desenvolvimento. 
Como é do seu conhecimento já adqui­
rimos uma casa no centro da cidade, 
e estamos construindo outra, também 
no centro da cidade. Neste prédio, com· 
pletamente à parte, será construída 
também a secretaria da Campanha. 
Como vê v. Excia. a terra é boa. Os 
frutos estão começando a surgir na 
terra Paraünense. Temos, eu e meus 
companheiros, esperança de começar· 
mos, no próximo ano, a construção de 
prédio próprio para o Ginásio. Quería· 
mos organização do Ginásio em si, 
queremos agora colocá·lo dentro de 
casa própria." (Do Presidente do Dire­
tório Municipal ao Diretor Técnico da 
CNEG). 

INDÚSTRIA-COMÉRCIO 

J3encleJt r1:tr1a. 
MECANICA DE PR:b:CISAO 

Fábrica: RUA VOL, DA PATRIA, 4274 
Fone 3-8728 - C. P. 3846 

Secção Vendas: RUA STA. EFIGENIA, 78 
Fone 35-3799 - End. Telegr. "Incobender" 

SAO PAULO 

Filial RIO: RUA VISCo INHAúMA, 134, s/420 
Tel. 43-4034 - End. Telegr. "Ottobender" 

RIO DE JANEIRO 
F 2048 - Máquina 

eletrostática 

APARELHOS DE FíSICA PARA ENSINO 
Fornecemos instalações completas para Ginásios, Colégios, das Salas 
de Física, Química e História Natural de acôrdo com as Portarias 

do Ministério da Educação. 
OBS.: Os clientes dos Estados do Norte, até inclusive Minas 

Gerais, serão atendidos pela nossa Filial do Rio de Janeiro. 

os passos da Ca mpanha, ela irá 
muito mais longe ainda, porque de­
senvolver á, assim n ão lhe faltem 
fôrças, o ensino colegial e normal, 
abrindo os caminhos do conheci­
men to a um sem número de bons 
brasileiros, dispostos à m elhoria da 
nossa educação no que tange o en­
sino de h umanidades. 

Para a salvação nacional, a neces­
sidade da difusão do ensino é. fator 
precípuo. Fator precípuo é também 
\l ensino nos moldes executados 

pela Campa nha, isto é, totalmente 
gratuito, para que chegue ao alcan­
ce de tôdas as classes, sejam elas 
ricas, rem ediadas ou pobres. 

Outro não foi o in tuito do Dou­
tor Felipe T iago G , :6, quando, 
como pioneiro incans&,-y.el, tomou a 
si tão nobre ta refa, que es tá a dig­
nificar os brasileiros de todos os 
quadrantes. 

Para a frente, pela m anutenção 
de nossa cultura. Para a frente, 
.sim ! 

-
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Alu1apelasedeprópria 
Ninguém desconhece os inconvenientes do func ionamento de ginás ios dentro 

de grupos escolares. Todos os d ireto res de estabelec imentos dese! am ter a sua 
casa arrumada à sua mane ira sem a f iscal ização e, às vêzes, oposição da diretora 
da escola pr imár ia. Explica·se, e é mesmo necessário q ue du rante algum tempo, 
e m caráter de emer~ência, se instale uma esc!.'la de g ráu médio num grupo esco· 
lar. Mas a contin ua~ão por mais de 4 anos nas salas ocupadas pelas crianças, não 
se justifica a não ser em casos especiais. 

Há um exemplo interessante : em 

Dezenas de Ginásios agitam 
entusiásticamente o problema 

Alagoas, Estado pobre e pequeno, dos 
8 ginásios em funcionamento, 5 dis­
põem de sede própria. Isto significa 
que houve um trabalho ativo, constan­
te, junto aos representantes do povo no 
Senado Federal e na Câmara dos Depu­
tados no sentido de que fôssem consig­
nadas verbas para o fim. Fizeram fes­
tas, coletas de contribuições, doações 
de material e outras iniciativas que 
representam grande colaboração ao êxi­
to do empreendimento. Em Lagoa da 
Prata, Estado de Mina~, o Padre José 
Pires, Diretor do Ginásio Monsenhor 
Otavlano, está construindo um prédio 
que será um dos melhores do interior 
do país. Dinâmico, idealista, animou 
o povo e conseguiu arrecadar, numa 
cidade de apenas seis mil habitantes, 
uma soma notável por intermédio de 
festas. Vejamos: em 1954, organizou 
festejos em benefício do educandário, 
com barraquinhas e eleição da rainha 
da cldade_ , Resultado: Cr$ 495.000,00 
(quatrocentq.s e' noventa e cinco roil ­
cruzeiros)'. Em 1'955, anin~u os traba­
lhos da eleição da rainha dos estudan­
tes. Resultado: Cr$ 362.000,00 (trezen­
tos e sessenta e dois mil cruzeiros. O 
croquiS que vai publicado acima já está 
com a sua lage colocada no primeiro 
pavimento. No dia 7 de Setembro de 
1956, o esforçado Padre Pires espera 
inaugurar o prédio conforme se vê na 
foto. ~ realmente um grande exemplo 
de abnegação e de entusiasmo pela 
obra cenegista! Ainda em Minas, os 
setores de Cláudio e de Passa Tempo 
se movimentam entusiàsticamente pela 
sede própria. Na Bahia, em Itabuna e 
Buerarema também há o mesmo entu­
siasmo_ No Esplrito Santo, em Santa 
Teresa, Itaguaçu, Domingos Martins e 
Bom Jesus do Norte; no Estado do Rio, 
em Pádua e Itaboraí; no Maranhão, em 
Balsas e Grajau; em Alagôas, em União 
dos Palmares; em Goiás, em Goiãnia ; 
em Santa Catarina, em Concórdia; no 

Maquete do prédio do Ginásio 
de conclusão a ser inaugurada 

Monsenhor Otaviano, 
pelo dinâmico Padre 

em Lagoa da Prata, Minas Gerais, grande 
José Pires, seu diretor, no próximo 7 

obra, em fase 
de setembro 

Rio Grande do Sul, em São Pedro do 
Sul; no Piauí, em Jaicõs, nesses luga­
res todos há o mesmo entusiasmo, a 
mesma vibração pela sede própria. Em 
alguns setores os trabalhos já vão 
adiantados, noutros estão em fase de 
conclusão, em alguns estão começando. 
Em prédio construído ou reformado, 
estão em funcionamento os seguintes 
Ginásios: eln Alagõas - '"'São José", 
en1 São José da Lage, HSantana", em 
Santana do Ipanema, "Dom Antônio 
Brandão", em Pão de Açúcar, '"C"Nossa 
Senhora do Bom Conselho", em Ara· 
piraca, "Nossa Senhora do Pilar", em 
Pilar. No Espírito Santo: "São Ma­
teus", em São Mateus. Em Goiás: "Nes­
tório Ribeiro", em Jataí, e o "Inhu­
Inhumas. E assim aos poucos, a Cam­
panha vai demonstrando aos incrédu-

••••••••••••••••••••••••••••••••• "."., ........ ,.,., ............ d 

Um exemplo de • organlzaçao 
A Diretoria da CNEG está interessa­

da, conforme já se falou noutra secção, 
e'm só criar estabelecimentos em loca­
lidades que disponham de certas con­
dições que possam atender bem às 
exigências da portaria ministerial que 
rege o assunto. :t pois com entusias­
mo que o órgão central da CNEG rece­
beu um ótimo relatório do estudante 
Manoel Alberto de Azevedo Coelho, ele­
mento integrante da equipe de estu­
dos e de trabalhos do Pe. Teófanes 
Barros dinâmico Presidente da Dire­
toria da Secção Estadual da Campa­
nha em Alagoas. Se não fôsse a exi­
güidade de espaço dêste boletim, a Di· 
retoria da Campanha prestaria um 
bom serviço à entidade publicando na 
íntegra a exposição do inteligente Di­
retor de Divulgação e Cultura da Di­
retoria Estadual de Alagoas_ Vejamos: 
inicia fazendo um interessante estudo 
da Economia do Município de Bezerros, 
Pernambuco, sua terra natal. São con­
siderações que poderiam figurar num 
tratado de Geografia Humana. Depois 
trata das Finanças, apresenta dados 
sôbre -'I população, ampliando-os no 
que mais de perto toca à cultura: 
"PANORAMA EDUCACIONAL - A ci­
dade de BEZERROS foi, há algumas 
décadas, uma estréIa de primeira gran· 
deza no orbe intelectual do interior 
do Estado. Apesar de não possuir, ofi­
cialmente, um ginásio, a maioria dos 
seus jovens adquiriam uma cultura ge­
ral. muitas vêzes, correspondent.. à 
obtida nos ginásios. O curso primário 
era bem feito e, após êste, os moços 
que não podia arcar com as despe~as 
de um internato na Capital, freqüen­
tavam cursos particulares, cujos mes­
tres, competentes e extremamente de­
dicados _ ministravam aulas de Portu­
guês, Francês, Matemática, Literatura, 
Música e Conhecimentos Gerais, equi­
valentes, quase, ao curso ginasial. 

Naqueles "bons tempos" - como di­
zem saudosos nossos pais - havia um 
acendrado amor às coisas do espírito_ 
O idealismo, a cultura, o cavalheiris­
mo e a honradez, entre outras virtu­
des, eram a constante da sociedade de 
então. E, como frutos naturais dês se 
n otável espírito, surgiram as agremia· 
ções de car áter Htero·recreativas, que 
marcaram páginas Indeléveis na vida 
cultural e social da sentimental '-urbs" 
interiorana, com r epercussão em todo 

o Estado. O movimento jornalístico 
também era importante, com a circu­
lação de vários órgãos ' de boa feição 
gráfica Cita remos apenas o "Correio 
de Bezerros", jornal fundado pelo Se­
nhor João Café Filho, então Secretá­
rio da Prefeitura, e hoje Presidente 
da República. 

Em 1938, um grupo de acadêmicos 
bezerrenses fundou um ginásio, o .qual, 
infelizmente, não pôde prosperar em 
virtude dos choques ideológicos entre 
seus fundadores e os representant.es da 
Diretoria no município_ Pouco a pouco 
os líderes do movimento foram dis­
persando-se, a fim de tentar a vida 
noutras plagas. 

Assim, dut'ante o Estado Novo (que 
coincidência!) houve como que um 
congelamento intelectual na cidade an­
tes dada à cultura". E o jovem cene­
gista fala an fundação da "Escola Nor­
mal Regional N. S. das Dores". "Re­
solvido o problema da educação das 
meninas com a "Escola Normal", ou­
tro problema ainda maior ficou a ator­
mentar os pais de família: um ginásio 
para os meninos, pois êstes necessitam, 
mais que aquelas, de uma educação 
mais apurada para enfrentar as duras 
responsabilidades da vida hodierna". 
Assim, a idéia de fundacão de um giná­
sio da CNEG na tradicional cidade de 
BEZERROS foi acolhida com a maior 
simpatia. apôio e aplausos por parte 
da população e das autoridades cons­
tituídas". Continuando no seu docu­
mento. enumera as iniciativas tomadas 
para o êxito do empreendimento_ tais 
como a reunião de homens de todos os 
partidO políticos em tôrno da iniciati­
va, a colaboração entusiástica do Pa­
dre José Batista Florentino de Olivei­
ra, a formação do Diretório Municipal 
da CNEG, instalações do futuro edu· 
candário, prédio, meios de .. manuten­
ção, corpo docente e regime do esta­
belecimento. Sôbre o material das Sa­
las Especiais afirma: 'A Tesouraria já 
dispõe do numerário suficiente para a 
aquisição dêsse material". E conclui: 
"Graças à oportunidade que lhe ofere­
ce a CNEG, BEZERROS encontrarã o 
verdadeiro caminho para o seu pro· 
gresso espiritual e material. Com a 
ajuda de Deus e a boa vontade dos 
homens, realizar emos êste grande 
ideal"_ 

los como o idealismo é o fundamento 
de tôdas as obras sociais-culturais. Não 
nos convencem os agouros de certos 
"pavões" da educação nacional que só 
acreditam em obras que são ricas de 
dinheiro. Enquanto êles ficam falan-

do sôbre teses praticáveis nos Estados 
Unidos e noutros países super-desen­
volvidos, nós cenegistas vamOS-levan, 
tando uma obra que honrará a todo 
aquêles que lutam dêste lado pel 
grandeza do Brasil. , 

IDterpreta~ão dos programas de geografia . : . 
(Continuação da pág. 7) 

do trabalho docente em simples roti­
na, sem considerar os alunos indivi­
dualmente_ As aulas tornaram-se pa­
dronizadas; sempre iguais para cada 
turma nova. Desapareceram os alunos 
para só ficar a "classe", massa com­
pacta que deveria repetir de forma 
sempre idêntica as mesmas perguntas 
e respostas. 

Nossas observações junto aos pro­
fessôres encontraram em todos os ca­
sos, a mesma origem para a situação 
criada. Os professôres não fazem seus 
planos de trabalho em função dos Pro­
gramas Oficiais. Grande é o número 
dos que nem ao menos fazem planos. 
~ o "livro didático" a fonte de orien­
tação comum. PlanejandO ou não, é 
sôbre o compêndio que se estriba o 
trabalho docente. Os compêndios tor­
nam-se, então, em última análise, os 
grandes responsáveis pela situação la· 
mentável do ensino da Geografia_ 

Há, entre os diversos compêndios, 
uma diretriz absolutamente idêntica. 
Parece incrível que tantos au torps fi­
zessem planos de trabalho tão pareci­
dos... Em todos êles aparecem as 
mesmas explicações de projeções car­
~ográficas, línguas polissintéticas, etc., 
quandO os Programas Oficiais não 
mandam que tais fatos sejam ensina­
dos. Os programas falam em línguas, 
mas para um estudo geográfico. Onde 
a Geogfafla naquela classificação? 

O mesmo acontecendo com vários 
outros exemplos, chegamos à conclu­
são que, mesmo os autores de livros 
didáticos, na sua grande maioria, não 
fazem estudo crítico dos Programas; 
limitam-se a seguir a orientação adota­
da por outro colega. Dessa maneira os 
compêndios variam apenas no estilo 

Estatutos 
Conforme resolução do VII Congres· 

so, os artigos 18.0, 25.0 e 27.0 passa· 
ram a ter a seguinte redação: Artigo 
18.° - A assembléia geral reunlr-se-á 
ordinàriamente em dias do mês de ja­
neiro de cada ano para aprovar o re­
latório anual do Presidente bem como 
o parecer do Conselho Fiscal sôbre os 
balanços financeiro e patrimonial; ele· 
ger a Diretoria e o Conselho Fiscal". 
Houve somente a mudança da palavra 
ab r il pela janeiro, antecipando-se as­
sim a época da eleição do Diretório 
municipal. Art. 25_0 - O Conselho Es· 
tadual, órgão supremo de orientação 
e fiscalização das atividades da Cam­
panha no Estado, compor-se-á do Pre­
sidente, Vice-Presiden te e Secretário 
da Diretoria Estadual, e dos presiden­
tes e vice-presidentes dos diretór ios 

das redações, nas ilustrações, ' qU'ãli­
da de de impressão e mitos outros as­
pectos secundários. O plano geral, a 
interpretação geográfica dos 'progra-
mas, isso é imutável. . 

São, assim, os "livros didátic9s.l"' J os 
maiores causadores das situaçoes de 
que tanto reclamam os 'professôres que 
se escudam das críticas pelo 6aixo 
rendimento de seus trabalhos, p-br trás 
dos Programas Oficiais. ~ 

Nos Programas Ofieiais .são apenas 
enunciados os temas que d \rem ser 
estudados em cada série. Nao há nê-
les a interpretação de cada tema; nada 
dizem da profudidade a ser penetrada_ 
Estas duas condições ficam a cargo 
dos professôres e nelas reside um di· 
relto tão solene, que chega a vir im­
presso na Constituição Federal. ~sse 
direito, que deve ser guardado como 
a maior garantia da dignidade do ma­
gistério, é, por princípio, pôsto de lado 
pela maioria dos nossos professôôres 
de Geografia, quandO abdicam de in· 
terpretar o sentido, a extenção e a 
profundidade Irfterpr etados por auto. 
res de "livros didático."! 

Nestas condições, concluímos que a 
maiores responsabilidades pela situação 
do ensino da Geografia cabem: 

a) aos professôres que seguem sem 
restrições os compêndios; 

b) aos autores de compêndios que 
apresentam interpretações dos Progra­
mas fugindo às possibilidades de apren· 
dizagem dos alunos ou desviando-se dos 
fatos geográficos, o que torna o ensino 
desinteressante e cansativo. 

Nosso trabalho visa apenas apresen­
tar uma interpretação dos Prog1;amas 
de Geografia do Curso Ginasial, pro· 
curando evitar as falhas apontadas. 

(Cont inua no próxi mo núme-ro) 

da CNEG 
municipais e dos diretores dos estabe­
lecimentos ou pessoas por êles creden­
ciadas". Houve o acréscimo de dois ele­
mentos no Conselho Estadual que são 
os representantes da Diretoria Esta· 
dual. Art. 25.° - O Conselho Estadual 
se reunirá em dias do mês de feverei­
ro para cumprimento do disposto nas 
alineas a e b do artigo anterior, ou em 
qualquer época> desde que assim ore· 
clame o exercício de sua competência 
decidindo por maioria". O Conselho Es­
tadual deixa de realizar-se em abril 
para fazt;·lo em fevere iro. O inter êsse 
dos congr essistas foi o de facilitar o 
t rabalho da tesouraria dos órgãos mu, 
nlclpals e estaduais do nosso m ovimen­
to com a apr eciação, n o início do ano, 
dos balanços das diretorias municipaiS. 
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CÂMARA 008 DEPUTADOS 

PROJETO 

N.o 846-A - 1955 

Concede subvenção anual là Campanha Naoional de Educandários Gra­
tuitos; tendo parec'eres: da Comissão de Educação e Cultu'l'a, com 
substitutivo, e da Comissão de Orçamento e Fiscalização Finan­
ceira, com emendas e voto em s,eparado do Sr, Virgilio Távora. 

PROJETO N.o 846-55 A QUE SE RE­
FEREM OS PARECERES 

O congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 será consignada. anualmen­

te, no orçamento do Ministério da 
Eduooção e Cultura, em favor da 
tampanha Nacional de Educandários 
Gratuitos, sociedade civil de fins edu. 
cacionais, reconhecida de utilida,)r. 
pública pelo Govêrno Federal - de ­
'ereto n.O 36 .505, de 30-11-54, sedla. 
da no R.io de Janeiro, uma subven­
ção relativa ao número de turmas jus 
educandários de nível secundário 
mantidos em todo território nacional. 

§ 1.0 A subvenção a qlle se refere 
êste artigo 5l!rá fixado à base de 
Cr$ 30 . ()()O ,OO (trinta mil cruzeiros) 
por turma . 

§ 2.0 Será acrescentada uma cota 
de 10% (dez por cento) sôbre o to ­

-tal da importância para a manuten-
- ção dos serviços, departamentoo da 

Diretoria da Campanha, conservaça.v 
da sede central da CNEG e aqubição 
de equipamento para os ginásios em 
organização . 

Art . 2.° Para a consignação da 6ub­
venção, a que alude o artigo anterior. 
no orçamento do Ministér io da Edu­
cação e CUltura, o Presidente da 
Campa nha enviará até o dia 15 d ~ 
março de cada ano, à Divisão de Or­
çamento daquele Ministério, uma re-

lação dos educandários em funciona­
ménto, com a discriminação do r66-
pectivo número de turmas, devida­
mente atestada pela Diretoria do En­
sino Secundário. 

Art. 3.0 Esta Lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revoga­
das as disposições em contrário. 

Sela das Sessões, em dezembro de 
1955. 

Justificação 

A Campanha Nacional de Educan­
dários Gratuitos já vem recebendo os 
benefícios da Lei n. 1. 911, de autoria 
do ilustre Deputado Medeiros :·TetO 
(Anexo n . 1) . Acontece, porém, que 
o auxilio de Cr$ 20 .000,00 (vinte mil 
cruzeiros) por ano, chega somente 
para atender as despesas com as 
gratificações aos professõres de uma 
turma, durante apenas 5 meses, a 
Cr$ 40,00 por hora, no que ainda 
desatende as recomendações do MI­
nistério do T raba lho, no tocante a 
uma remuneração condigna ao cor­
po docente . 

Pelo anexo n . 2, verificamos que o 
Govêrno Federal contribuirá com 
apenas 41 % na manutenção de um 
educandário com 4 séries e. 4 turmas, 
nas bases estabelecidas pela Campa­
nha . Constatamos com alegria qt.lE' es 
ta entidade, ao propôr que um dire­
tor e um secretário de estabelecimp.n­
to tenha uma modesta gratificação, 

, 

u 
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igual ao salário atual de um empre­
gado doméstico. demonstra que o 
idealismo qUe serviu de fundamento 
aos fundadores de tão belo movimento 
_ iniciado em julho de 1943 no Re­
cife - ainda continua de pé, encora­
jando aqueles que acreditam numa 
Pátria mais culta, mais forte, mais 
progressista. Se o Govêl'110 fôsse 
manter um educandário. quanto gas­
taria? Quantos funcionários seriam 
admitidos? Num estudo simple2 do 
caso chegarlamos a uma conclu~ão: 
com menos de Cr$ 2.000.00000 (do:s 
milhões de cruzeiros) não fu~cionaria 
a casa! Vemos. no entanto, que a 
Campanha Nacional de Educandários 
Gratuitos. obra que bem revela o 
quanto pode o idealismo aliado 'I. ab­
negação . com seus 94 educandário!' em 
funrion amento nas diversas regiões 
do pais, pede sómente a pequena 
quantia de Cr$ 120.00000 (cento e 
vint-e mil crllzeiro ~) par~ manter uma 
casa rom 4 séries e 4 turmas! Será 
qUe uma entidade que já demon,tl'·J!] 
a sua grande capacidade de realiz~ção 
_ não merece êste auxilio? Será que 
os lut.adores de tão patriótica causa 
tA;nham de continuar por muitos anos 
a~nda a implorar uma ajuda substan­
Cial do~ poderec públicos? 

':emos que mesmo adotado o prin­
cipIO da ma io.r parcimônia, nos gas­
tos .. o educandário terá de aplicar n~ 
mimmo. Cr$ 266.880,00 (duzentos e 
sesse~ta e seis oitocentos e oitenta 
cruzeiros). Logo dI' salda haverá um 
deficit de Cr$ 146 . !l80 00 (cento qua­
renta. e seis t;nil oitocentos e oitenta 
cru~e~r<!s) , nlem das despesas com 
aqmslçao de material de secretaria 
de material de Ciência, de Geografi::t: 
de Desenho. dF, Trabalhos Mal11u' -. 
<!.ompra de livros para a biblioteca. 
~ste deficit será coberto com dona­
tl':'OS .. ~enda~ de festas e outras can­
tnbUlçof's que surgirem. Há tam b~m 
o pr~blema da construção do prédio 
propno par'l o estabelecimento que 
será resolvido com a colaboração do 
povo . 
Quant~ a Qnota de 10% sôbre () to­

tal da Importância. será de granoe 
ubhàndf' namontagem e manutNlri'io 
de nrna tipoQ"r.afia para a impr"~ ;ão 
dp. hVI'o~ dldábro~ para os alunos dos 
e9ucnndário, da Camn'lnha confer-
9~n_ d~ ('a d.erno;: e publicação de unI 
OI lt.flO d" dIvulgação r'le trabnlhll' re­
lar'Odn~rlO- ('om o ensino . Rã tnmr,6m 
as rspesas com a manutenção da 

sede própria da CNEC, há pouco :;\d­
quirida na Rua Silvio Romero, 25, 
nesta Capital, onde deverão funcinnar 
a presidência, becretaria e 5 depar­
tamento;: da Campanha, curso~ de 
professores. de diretores. de secr -tá­
r ios. congressos da orl"anização "on­
claves d" estudante.,. teatro dn "n',i­
dad" . ronferências. ptc . T\ldo isto re­
prespntará uma soma cxtraordin~xla 
de benefícios ao povo, pois a C~m­
ranha Nacional de Educandárir,s 
Gratuito~ bem aparelhada poclerá 
melhorar os seus serviço, e ampli"if <) 

spu raio dfl ação. criando e mantl'1'Cll' 
mais de ]00 Q"inásios na., cid"rtes do 
nosso esrtllecido interior do pais. 

Poderá alguém argumentar : e a 
existência do Fundo Nacional do En­
sino médio? Re;:oondem os: 'nfel 7. 

men tP.. O" giná sios da CR mpan h n í''' 
la letra "d" do artigo 30 do Dec:eto 
que regulamenta a nplicação dos re­
cursos do Fundo Nacionn.l do Ensino 
Médio. niio podem receber os benff­
cios de tão louvável iniciativa gover­
namental porque. conforme determi-
na 'aquêle dispositivo, é necessário 
que o estabelecimen to tenha: "inst.a­
lações e pQuipamento de uso exclnsi-
vo da entidade mantenedora" . Fun­
cionando os educandários da CNEC 
em prédiOS de grupos escolares, perde 
assim o direi Lo a conces<ão de subs1-' 
dios para a 8ua manutencão. 'J4;m 
esta resolucão ficam os educandá rios 
da Campanha em grandes dificulda-
des financeiras. pois os seus profes'lO­
res. apesar de idealistas, sofrem como 
todo ser humano, as contin!l"ências do 
alto custo de virta. 1l:les vêm qU"l os 
SplIS roleg'ls de esf,!l.bplprimpn1;no par­
ticul.ares - onde, as vêzes. o Ideal de 
servir é diminuto - N'cehem não 56 
rf'!>'lIlar gratificação como t.amhÉ'm os­
efeitos benéfi('os do Fundo Na('i(' ;\al 
do Ensino Médio. Dai. a nece,sidade 
dos rp.sponsáveis pela educacão na­
cional. não deixaram fflnecer uma 
ob:~ . Que j.á foi até reconhp.dda da ' 
uftlt.Ai.de publica, pelo Govêrno Fe- -
deral. - . .. , 

, \ .R.evista Bra ,i1cir~ OI' F,;:tl1r10S Pfl­
O<l.go:ncos . no seu Vol XXIII Ja­
neiro-Março. 1955. n .• 57. p~l!'in~ 129, 
?~<;eQ"\1r<l 1111 1' em 1931 munidpio 'Ião 
h; e'itnbplpcimentos cte gráu m6.~i). 
Somflnte 501 municípiOS po<suem e<;­
t.<lbf'lerimentos de ensino ginasial. 
F,n, ]954 estavam matriculados no 
curso médio. rêrca de 600.000 alU>:los. 
E para a manutenção dêsse ramo do 

• 
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en5ino, o Go \'êl'l1o dO! TTn'5.o ar l~ 
concorria com 6%, sf>gllndo aquela 
oficial. 

Não I-.e pocte bem justificar poque 
o curso superoir é graluiLo e o seC111 
dário não o é inteiramente, O a,l 'mo 
do curso ginasial é aquêle que se cn­
con ira na mais difícil fase da sua vi ­
da - a adolcscênr.ia. quando o n:ii­
viduo passa por trllllsformações que 
po":€rão levá-lo a SI'I' um ótimo ' le­
m onto no convívio s0dal ou um in.j(', 
sejável. Quantos jovens deixam o 
c;c!'~o r:inasial por não dis, nr de re­
cursos e ficam uns revoltados m as 
elites dirigentf>~ poraue não vieram 
em sua ajuda? Qu:,ntas esperaJl('as 
deofeitas. QU 8 ntos lídf'rcS pl"rde a Na-
6 'r) pela forç'l da desistência de m i­
lh!lrps de .iovens aos estudos? QU9'1 
tos n f'm iniciam o seu curso m ~:fl) 
por não '~Dssnir sua terra um esta:' o­
lecimpnto assim? 

Pf'di mnO QU? nS represl"ntante :-; do 
pivl) ml"rlitf>m sôbre o prohlema, que 
PU dizpr do grande MiR'lIE'1 Couto é o 
nÚl'1ero 1 - o da educação do n03EO 
1'''''0. Meditem e acreditl"m na Cam­
panha Nacional de Educandár i 0 < 

Grrdtti10s - \lma entidade Que vpm 
rli'l <t dia 5° firmando no conceito do 
l'~"') E' das autoridades pelo seu tT'I:;to 
prnO'rama dE' ação nas diversa" reg'õe', 
~n pais , Com seus 94 ginásios e\>1 

funcion amento. com cêrca de 12 ,500 
alunos matriculados nos seus cursos 
no!,llrnOs. facilitando assim o est 'lclo 
ri? brasileiros que trabalham. é _l!n a 
\')PIA realidad~ Que bem demonstra ü 
popirito emnreendedor da nossa gente 
(:\nexo n, 3). 

LEI N 0 1. 911 - DE 22 DE JULHO 
DE 1953 

Concede subvenção anual à 
Campanha Nacional de Educan ­
dários Gratuitos" , 

O Congresso Nacional decreta e eu 
promulgo nuos têrmos do art. 79

, 

§ 40, da Constituiçãto Federal, a se­
guinte Lei: 

Art. 10 Será consignada, anual­
mente, no orçamento do Ministério 
da 8ducação e Saúde, em favor da 
"Càmpanha Nacional de Educandá­
rios Grautitos", sociedade civil de fin s 
educacionais, sediada no Rio de Ja­
neiro uma subvenção relativa ao nú 
mero de séries dos ginásios por ela 
m antidob em todo território nacional. 

ParágrafO único. A subvenção a 
qu? se relere êste artigo será fixadq 
à base de cr$ '30. 000,00 (vinte m il 
cruzeiros) por séries . 

Art , 20 Para a consignaçãlo da sub"­
venção, a que alude o artigo anterior 
no orçamento do Ministério da Edu­
cação e Saúde, o Presidente da Cam­
panha enviará. até o dia 30 de março 
de cada ano, à Divisão de Orçamento 
daquele Ministério uma relaçã,o do.> 
ginásios em funcionamento, com a 
discriminação do respectivo número 
de séries, devidamente atestada pela 
Diretoria do Ensino Secundário. 

Art. 3" Esta Lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revoga ­
das as disposições em contrário. 

Senado Federal, em 22 de julho de 
1953. -- João Café Filho. 

-~---------------~------------------~ 



GINASIOS DA C.N.E . G. EM FUNCIONAMENTO -- 1965 

-------- - - -------

GINASIO 

SERGIPE: 

Silvio Roméro .................... ·· 1 

I 
Mal',nnonse .................... ·1 

I 
BAHIA: 

F irmmo Alves ...............•...... 1 
S et.e d~ Setembro .................. 1 

H €: "lque Alves .............. . ...... 1 
São :'lctas Thadeu ................. I 
Qua I Ol'ZP de Agôsto ................ I 
Ub'1itr>bense ....................... 1 

Dl' . "liz Coelho . . ..... ....... ...... 1 

I 
I 

ESPíRITO SANTO: ' 

São Mateus •....................... 
Itaguaçu . . ........... . ........... . 
Afrânio Peixoto ...... ..... ........ . 
Cel. Antônio Honõrio .............. 1 
T eresense . . ..... .. .. ... .... . ...... 1 
Sa bino ~..ssoa ..................... I 
Guarapari . . ....................... / 
Domingos Martins ................. I 

____ .1 

I 
ESTADO DO RIO: 

Neves . . ............•............•.. 
Prof. Miguel Jardim .............. . 
Felisber t-o de Carvalho ... . ........ . 
Barra Mansa ...................... . 
Volta Redonda .................... I 
Orlando Rangel ................... . 
Oliveira Viana .................... . 
F'ernando Costa ................... . 
N a S a das Graças ................ . 
Ana Maria Gomes ................ . 
11'1 q 1'1 cá . . ..................... .... . 
Carit;é da Rocha .................. . 
Alberto TOrres ...................... I 
Maestro Masini .................... , 

CIDADE 

I 
Aracaju .. ....................... \ 
Maroin .. 

I ........................ ! 
I 

Itabuna ............... . . . ...... . 
Ita uipe . . . ............. . . ....... 1 

Buerarema . . .................... , 
I rará . . ......................... 1 

IbICara] . . . ....................... I 
Ubaitaba . . . ................ . .. . 
Inhambupe . . .................... , 

I -----

São Mateus . .................... . 
Itaguaçu . . . ................... . 
Linhan~E ......................... I 
Bom JesU!' do Norte ...... ··.····1 
Santa Teresa .... ..... ........ .. . , 
Vala do Souza ................... . 

LO. 

43 

25 

50 
60 
34 
22 
30 
23 

I 
, 

I , 

SÉRIES 

30 

42 

43 
19 

10 

21 
35 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I , 
I 

28 
11 
47 
40 

46 
34 
71 
36 
33 
16 
40 
17 

Guarapari . . .. ··.················1 I 
Domingos Martins ............... I 

20 
4 

13 

17 

----I:- __ --~--__ ~I~--
I 
I 

Neves ............................ ( 126 90 94 
NIterói . . .................. . ..... 112 101 68 
Niterói . . ........................ 113 86 50 
Barra Mansa ., ............ . ..... I 72 50 43 
Volta Redonda ................... , 98 84 
São Gonçalo ..................... 52 48 38 
NiV'rói . . ....................... I 114 98 44 
Itaguaí ..•.. .... ..•.. . ........ ·1 35 25 19 
.\Hracema ..................... I 48 32 24 
D11Que de Caxias 

, 41 21 20 •••••••• o ••••• •• • I 

Maricá 
, 

28 25 31 ...•..........••••....... I 
Pádua . ....................... ·1 53 24 
Itabora! . . . ................. . .... \ 29 30 14 
Lage do Muriaé ............ . ..... 38 22 25 

I 
I 
I, 

I· 
I 

I 
I , 
I 
I 

I 

4." 

6 

10 

I 

Número I 

de 
séries 

2 

1 

2 
1 
2 
2 
1 
2 

roml 
de 

alunos 

73 

92 
00 
77 
41 
30 
33 

I 4 93 
3 73 

I, 1 71 
2 64 

I 4 67 
I 2 63 
, 3 97 

1 17 

__ 1 ___ -'-_--

28 4 I d38 
31 4 ;;12 
37 4 I 286 
24 4 189 

2 • .82 I 

20 4 I 158 
3 I 286 

14 4 93 
3 104 
3 I 82 
3 84 
2 77 
3 73 
3 85 

I ------------------___ ~I _______ ._---------~----~----.~----~---~--________ _ 
Projeto n. 846 -- Págs . 3 e 4 -- Mapa 2 
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DESPESAS COM A MANUTENÇAO DE UM GINASIO DA CAMPANHA NACIONAL DE EDUCANDARIOS GRATUITOS TOMANDO-SE POR 

1 aula ........... . ......... . .. . ....... .. ........ . ....... . 
22 aulas por semana ..................................... . 
4/ 2 semanas (conforme deterrr:inação da Lei orgânica do 

Ensino Secundário) . .. ............................... . 
12 meses ..... .. ..... .. ......... . .... . ............... .. .. . 

4 turmas - TOTAL ........ . .. . ....................... . 

Diretor - 1 mês ...................... . ................. . 
8eCl etál'!o - 1 mês .... . ........ . ....... . ................. . 
Ee:vente - 1 mês .... . ................................... . 

BASE UMA TURMA 

COM O CORPO DOCENTE 

Cr$ 
40,00 

880,00 

3.960,00 
47.520,00 

190.080,00 

COM A ADMINISTRAÇAO 

2.500,VO - POr ano 
2.4{)O,OO - Por ano 
1.500,00 - Por ano 

Cr$ 
30.000,0 

28.800,00 
18 .000,00 

TOTAL .............................................. 

TOTAL DAS DESPESAS ............................ .. 

GINASIOS DA CNEG EM FUNCIONAMENTO - 1955 

1 

I I I SÉRIES Número 
I I 

GINASIO 1 CIDADE I I de 
I 1 I I I 1 
I I 1.& I 2.a I 3.a I 4.- I Séries 
I I I I I 
I I I I 

I 
I I 

AMAZONAS: 1 
1 I I I I I ! A~ur1caba ............... : .... .. ..... I Manaus · . . . .. . .... · .. • .. •·•·· .. · 1 38 I 33 I 14 16 4 

M 'ués ............. · ................ 1 1\13 ués .. ....... . . ............. ·1 11 I 7 I 8 4 4 
eoàri .............. . ................. 1 Cvuri ... • ..• . . . ..••...••••...•••. ·1 14 , 5 4 3 4 I 

I I , 
I 

I I 
, 
I 

I I 
MARANHAr. I I I 

I' G<>mes de Souza I Grajaú 48 I 36 37 115 I 4 .. , ..•••••.•.••••••• I ......... . ....... " ....... . 
Codoense ••••• •. .. . .• ' " .•••••••••. · 1 Codó . .... • ........•..•....•..•••. 1 53 I 57 I 2 
Balsense •••.....•••.. .. • • ..•..••••. · 1 ti :l Isa" . .... . . .............. ·······1 50 I 30 l2 I I 3 

I I I I I· I I I I I , 
I I I 

1 I PIAUí: I I 
I I Padre Marcos ...... .... .. .. . . ... •.. ·1 Ja :cós ..... ............. . ........ . I 22 19 2 

I I I , 
I 1 -----

I I I I , 
I 1 , 

1 PARA1BA : I I I I j I I I Castro Pintc . . ... . ..... . .......... . João Pessoa ..•.. . ••.•.•.•• .... • .. J 171 I 106 I 102 I 86 I ~ 
Monteiro •.• •• ••• o. . . .. . .......... . , Mon '0 .................. . ..... . ! 24 I 26 I 12 12 I 4 N . S. do B JI1l Conselho ·· · ........ 1 Princesa ............ . .....•....... I 25 I 17 11 8 

\ 
4 

I I , I 
I I I 
I I I PERNA1vlB UCO : I 
I I 

Castro I I I Alves ... . ............... . .... 1 Recife 50 49 50 49 I ~ •••••. • ••.•.••••••••••••.•• . I 

Padre Cromá cio Leão .......... .. Jaboatão • • ••••••••••••••• •• ••• o' • • 50 40 I 2 São JOSé ......... · · .. · · ·· .. · .. ··· 1 São José dJ Egito • • • ••••••••.•• I 30 17 I 17 I S Barão de BonLo Bonito , 
27 18 I 8 I 3 . . .............. . .. · ................ " . . . .. 1 Jerônimo Guem )5 . .. • ••••••••••••. • I Cahotinho .. . ... .. .. . ............ 1 38 I I 1 OOmeIciários .. .. .. .............. 1 ReCIfe • •••••• . ••••••••••• . •• • ••••• I 31 1 Sagrado Coração . . .............. . . . I Moreno .. . .... . ............ . ...... I 42 51 I 2 

I J 

I I I --- ._-
I I I I I 

I 1 I ALAGOAS: I 
I I 

São 
I I JoSé .............. . ..... • ...... I São José da Lage 45 35 I 18 9 , 

•••••.•••••.•• • • I 
~ Sant Ana ...... . ... ... . . . .. . . . . . . . . . Sant'Ana do Ipanema • .... • .. • .. · 1 44 22 I 28 10 4 Dom Antônio Brandão Pão de Açucar .. , ...•.• . ........ ·· 1 50 19 

I 
19 14 4 •• • •• • ••• • • • j 

Sta. Maria Madalena ... .. ... . . .. . . 1 UnIão dos Palrr:ares .......... . ... 45 44 2 N. S. do Bom Conselho .. . ....... Arapira cl\ . . ...................... 37 20 I 9 9 4 I N. S. do Pilar Pilar , 
29 19 I 17 10 I . ...... . ... . .... . ... . •• • . . . ' ••• •• .•••••.•••••.•.• I 

São Miguel .............. . . . ........ 1 São Miguel dos Campos ······ .. · 1 36 18 I 12 3 Maria Imaculada ................. . 1 Capela , 
30 I 1 

I 
. . .. , .... .................. ! 

I 
1 
1 

?:':jeto n . 846 - Págs. 3 e 4 - Mapa 1 

76.800,00 

266.880,00 

TO~l 

de 

Alunos 

I 
I 
I 

I 1611 
I 30 
I 26 

1 
I 
I 137 

119 

I 92 

I 
I 
I 
f 
J 41 

I 
I 
r 
I 

11 
465 
74 

\ 
61 

I 

I 
r' , 198 , 
! 90 
! 64 
I 5:> 
I 33 
! 31 
I 93 

I 
I 

I 
I 

107 
1(" . 

102 
89 
75 
75 
66 
30 
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DECRETO N.. 36.505, DE 30 DE 
NOVEMBRO DE 1954 

Declara de utilidade pública a 
"Campanha Nacional de Educan­
dários Gratuitos" , associação civil, 
com sede nesta Capital. 

O Presidente da República, usando 
das atribuições que lhe confere o art. 
87, n.· I, da Constituição, e aten­
dendo ao que requereu a associação 
civil "Campanha Nacional de Edu­
candários Gratuitos", com sede nesta 
Capital, decreta: 

Artigo único. E' declarada de uti­
lidade pública nos têrmos da Lei n.· 
!a, de 28 de agôsto de 1935, a Cam­
panha Nacional de Educandários 
Gratuitos, . associação civil, com sede 
nesta Capital. 

Rio de Janeiro, em 30 de novem­
bro de 1954, 133.· da Independência 
e 66.· da República. João Café 
Filho. - Miguel Seabra Fagundes. 

(N.· 28. ;22 - 10-12-54 - "Diário 
Oficial" ) . 

ALUNOS MATRICULADOS 
NA C.N.E.G. 

Amawnas ............ .. .. .. . . 
Maranhão ................... . 
Piauí ........................ . 
Paraíba ..................... . 

.Pernambuco ................. . 
Alagoas ..................... . 
Sergipe ..................... . 
Bahia ...... . ................ . 
Espírito Santo ............. . 
Estado do Rio ............. . 
Distrito Federal ............ . 
Minas Gerais ............... . 
Goiás ' .... ...... . .. .. ........ . 
Mato Grosso ............... . 
Paraná ...................... . 
Santa Catarina ............. . 

' Rio Grande do Sul ......... . 

176 
442 

65 
663 

1.134 
703 
138 
518 
712 

3.094 
797 

1.626 
680 
333 
172 
219 
946 

Total ................ 12.418 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO 
E CULTURA 

PARECER DO RELATOR 

O presente Projeto de n.. 846 de 
1955, de autoria do nobre Deputado 
Antunes de Oliveira, tem como ob­
jetivo elevar de Cr$ 20.000,00 por 
série, para Cr$ 30.000,00 por turms 
de cada série, a subvenção que o 
Govêrno Federal concede anualmen­
te às escolas de nível secundário 
mantidas pela Campanha Nacional 

de Educandários Gratuitos, nos têr­
mos da Lei n.· 1 .911, de 22 de julho 
de 1953. 

A entidade acima está atualmente 
com 99 ginásios gratuitos em funcio­
namento em 17 Estados e no Distri­
to Federal, com cêrca de 120.000 
alunos matriculados . Seus professores 
recebem uma gratificação de Cr$ . . 
40,00 por hora de aula, sendo que 
muitos nada percebem. Mesmo as­
sim, o auxilio recebido da União d~ 
apenas para cobrir essa despesa du­
rante 5 meses, devendo-se ainda con­
siderar outros gastos com os demais 
funcionários, expediente, etc. A de,,­
pesa de um ginásio da Campanha 
com as quatro séries e uma turma em 
cada série é de Cr$ 266 .880,00. A. 
União está concorrendo com Cr$ .,. 
80.000,00 e o Projeto prevê o au­
mento para Cr$ 120.000,00, portanto. 
menos de 50% da despesa, devend() 
a diferença ser coberta com donati­
vos acidentais, rendas de festas, eon­
tribuições populares e outras fontes. 

A Campanha não pode receber ba­
nefícios do Fundo de Ensino Médlo, 
porque o Decreto, regulamentando 
a lei que o criou, estabelece na letra 
"d" do artigo 30 que o estabeleci­
mento tenha "instalações e equipa­
mento de uso exclusivo da entidade 
mantenedora" . Ora os educandários 
da Campanha funcionam em prédios 
de grupos escolares e assim não se­
enquadram nas condições exigidas 
pelo Decreto . 

Se a União tivesse de manter um 
gináSiO com apenas uma turma em 
cada das quatro séries, afirma o au­
tor do Projeto, dispenderia um mí­
nimo de Cr$ 2.000.000,00; a propo.5-
ta, no entanto, é dar à Campanha 
apenas Cr$ 120.000,00. 

Segundo informa a Revista Brasi­
leira de Estudos Pedagógicos, voI 
XXIII, janeiro-marÇO de 1955, citada 
pelo autor da proposição, não há 
estabelecimentos de ensino médio em 
1.931 municípios brasileiros, e ape­
nas em 501 há escolas com curso 
ginasial. Em 1954 estavam matricu­
lados cêrca de 600.000 alunos /lOS 
cursos de grau médio, concorrendo 
apenas a União com 6% desse nú­
mero. 

Merece o maior apoio qualquer 
esfôrço para difundir o ensino se­
cundário em todo o pais, e não !'.pe­
nas o secundário mas todo ensino de­
grau médio: normal, comercial, in­
dustrila, agrícola. A Campanha (C. 
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N . E. G . ) está iniciando seus esfor­
ços em outros ramos do ensino mé­
tUo. A Diretoria da Seção Estadual 
d€ Alagoas, dirigida pelo dinâ'1l!co 
Cônego Teófanes Barros, fundou cm­
co escolas de comércio. A Diretoria 
da Seção Estadual do E~pirito San­
to, orientada pelo esforçado DI'. 
Christiano Dias Lopes, CI'lOU um ~ur­
so industrial numa localidade de 
grande densidade obreira. Há suge~­
roes para a fundação de cursos agn­
colas do máximo in terêsse para as 
t>opulações do interior. O Poder Pú­
t>lico, em face das necessidades do 
País, deve estimular essa.-:; iniciativas 
de criação de outros cursos médios, 
de preferência mesmo ao ginasial. 

Estamos inteiramente de acôrdo 
com o Projeto, que visa a um au­
mento do auxílio atual concedido à 
Campanha, estendendo-o a cada tm­
ma. Mas achamos se deve incentivar 
também a criação de outros cursos 
médios que não o ginasial. Dai o 
Substitutivo que propomos à co nsi ­
deração desta douta Comissão, como 
segue: 

SUBSTITUTIVO AO PROJETO ·N." 846, 
DE 1955 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1." Fica modificada a Lei n.· 
1.911, de 22 de julho de 1953, que 
passa a ter a redação expresa n), 
presente. 

Art . 2." Será consignada anual­
mente, nos Orçamentos dos Ministé·­
rios da Educação e Cultura e da 
Aaricultura, em favor da Campanha, 
Nacional de Educandários Gratuitos, 
sociedade civil com fins educacionais, 
'reconhecida de utilidade pública pelo 
Govêrno da União Decreto n." 
36.505, de 30 de novembro de 1954, 
sediada no Rio de Janeiro, uma sub­
venção para auxiliar seus educandá­
rios de nível médIo em todo o terri­
tório nacional. 

Parágrafo 1.. A subvenção a que se 
refere este artigo será fixada na oase 
de Cr$ 30.000,00 (trinta mil cruzei­
ros) por turma de cada série. 

Parágrafo 2." No caso de mais de 
uma turma da mesma série, apenas 
uma poderá registrar menos de 40 
(quarenta) alunos matriculados. 

Parágrafo 3." Para auxiliar a ma­
nutenção dos serviÇOS dos depar ta­
mentos das Diretorias da Campanha, 
secretarias e conservação da sene 
central, e aquisição de equipamento 
para os cursos médios em organiza -

ção, será concedido um acréscimo de 
10% (dez por cento) sôbre o total da 
subvenção calculada nos têrmos dos 
palágrafos anteriores . 

Art. 3." Para a consignação da 
subvenção de que trata o artigo an­
terior, o Presidente da Campanha 
enviará até o dia 15 de fevereiro de 
cada ano à Divisão de Orçamento 
do Ministério competente, a relação 
dos educandários em funcionamento 
com a discriminação do número de 
turmas e de alunos, devidamen1"e 
atestada pela Diretoria do respectivo 
Ministério. 

Art. 4." Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposiçõ es em contrário. 

Sala das Comissões, 18 de abril 
de 1956. - Lauro Cruz, Relator. 

PARECER DA COMISSÃO 
A Comissão de Educação e Cultura, 

tomou conhecimento do Parecer do 
relator, Deputado Lauro CTuz e 
aprovou unânimemente o seguinte 
substitutivo ao Projeto: 

O Congresso Nacional decreta.: 
Art. 1.0 Fica mo<iifica<ia a Lei n. 

1.911, de 22 de julho de 1!}53, que 
passa a ter a redação e::pressa na pre-
sente. 

Art. 2.1. Será conslgnada anual­
mente, nos Orçamentos dOS Ministé­
rios da Educação e Cultura e da 
Agricultura, em favor da Campanha ­
Nacional de Educandários Gratuitos, 
sociedade civil com fins educacionais, 
reconhecida de utilidade públ1ca pelO 
Govêrno da União Decreto 36.505, de 
30 de novembro de 1954, sediada no 
Rio de Janeiro. uma subvençã.o para 
auxiliar seus educandários de nlvel 
médio em todo o território nIW!onal. 

§ 1.°. A subvençp.o a que se refere 
este al'tigo será fixada na base de 
Cr$ 3() . 000,00 <trin ta mil cruzeiro~) 
por turma de cada sérIe . 

§ 2.° . No caso de mais de uma 
turma da mesma série, apen~ uma 
poderá registrar menos de 40 (qua­
renta) alunos matriculadO.ll. 

§ 3.° Para auxiliar a manuten~110 
dos serviços do.s departamentos tias 
Diretorias da. Campanha, secr~tarias 
e conservação da sedE. centra,l e 
aquisição de eqUipamento para Os 
cursos médios em organização será 
concedido um acréscimo de 10% (dez 
por cento) sôbre o total da subven­
ção calct;lada nos têrmos dos parã­
grafos an teriores . 

Art. 3 o . Para a conslgnlM.;l'to da 
subvenção de que trata o artigo an­
terior, o Pres1:l/ente da Campanha 
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enviará até o dia 15 de fevereiro de 
cada ano à Divisão de On;amento 
do Mim~tério competente, It relação 
dos educandários em funclonamenLo 
com a discriminação do número de 
atestada pela Diretoria do respectivo 
Ministi'r io. 
_ Art. 4. Esta lei entrará em vigor 
na data de sua. publicação, revoga­
dw; as disposições em contrário. 

Sala Carlos Peixoto Filho, 18 de 
abril de 1956. - Menezes Pimentel, 
Presidente. - Lauro Cruz, Relator. 

OOMISSAO DE ORÇAMENTO E 
FISCALIZAÇAO FINANCEIRA 

PARECER DO RELATOR 

Dispõe o projeto n. 846-55: 

Art. 1. Será consignada no Orça­
mento do Ministério da Educação e 
Cultura, em favor da Campanha 
Nacional de Educandários Gratuitos, 
sociedade civIl .. ~ fins educacionais, re­
conhecida de utilidade pública pelo 
Go'vêrno F'ec~ral _ Decreto número 
3ô.505, de 30-11-54, sediada no Rio 
de Janeiro uma subvenção relatiV6 
8.0 número de turmas dos educan­
dários de nivel secundário mantidos 
em todo o território. 

§ 1.. A subvenção a que se I'efere 
ês~ _ ytigo será fixada à base de Cr$ 
:ro. 00IJl0 por turma. 

§ 2.. Será acrescentada uma quota 
de 10% sôbre o total da importância 
para a manutenção dos serviços, de~ 

partament.(]s cJa Diretoria da CamPQ­
nha, conservação da sede central du 
C. N. E. G. e aquisição de equipa­
ILento para os gmásios em organi­
zação. 

Art. 2. Para a consignação da sub­
venção a que alude o ar ti vo anterior, 
no Orçamento do Ministério da Edu­
cação e Cultura, o Presidente da Cam­
panha enVIará até o dia 15 de mar~X) 
de cada. ano à Divisão de Orçamento 
daquele Ministério, uma relação dos 
educanQáIios em funcionamento oorn 
a discrim1naça-o do respectivo número 
de turmas. devidamente atestada pela 
Diretoria do Ensino Secundário. 

Art . 3. Esta Lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revoga­
das as disposiç('Jes em contrário. 

PARECER 
Somos dos que conhecem de perto 

os nobres Objetivos colimadcs pela 
Campanha Nacional de EducandáriO/! 
Gratuitos e os bons servlçvs que vem 
prestanÓQ à causa do ensino secun~ 

dário em nosso país. Temos entre-

tanto o dever precipuo de examina.r 
o projeto em face dos Interesses na­
ci<Jl1ais e especialmente a repercussâG 
financeira que terá no Orçamento da 
República. 

Foi nO.5sa a Iniciativa do proje~ 
hOj.e convertido em lei, qUe visa. am-
médio mantIdos púr entIdades par-
parar os estabelecimentos de ensino 
ticlllares. 

Sempre sustentamos que a coope­
raç~_o financeira da Umão, dos Esta . 
dos e dos Munic1pIos com as entida­
des privadas mantenedoras de esta.­
belecimentos de ensino de grau su-
perior, médio ou primário é o pro- f 

cesso mais reoomendável para o fi- ro~-'~~;f) 
nanciamento do ensino em nosso I ~:vV'-'" 

, I rtiP 
não onere demasiadamente o erâ(rio .e. ~ 51!. 
públ1co e não se ultrapassem as pos- 1· 
sibilidades finanoeiras do momento. 

O projeto n . ° 846-55 al~era a lei 
n. ° 1. 911, de 22 de julho de 1953, 

qUe concede subvenção anUlaI à Cam­
panha Nacional de Educandários Bra. 
tuiws. 

Somos pela ap::-ovação do art. 1. ° 
com a redação contida no art. 1. ° 
da referidalei, por isso que melhor se 
compadece com a técnica legislativa 
e com os objetivos que deseJa alcan- I 
çar. AsSim o art. 1. ° deverá ser re· ) 
digido da seguin:e forma: 

"Art. 1.0 Será consignado, anual­
mente, no Orçamento do Mlnistério 
da Educação e Cultura, em favor da 
Campanha Nacional de Educandários 
Gra',uitos, sociedade ciVil de fins edu­
ccionais, uma subvenção relativa ao 
número de séries dos ginásIOS por 
ela mantidos em todo o território na­
cional. .. 

As expressões usadas na lei "séries e 
ginãsios" são mais apropriadas dO 
que as do projeto "turmas e educan­
dãrios ... 

Somos pela aprovação do § 1. ° do 
art. 1.°, apesar de tal aprovação re­
presen:ar forte elevação de despesa 
em cêrca de Cr$ 5.000.000,00. 

Somos pela rejeição do § 2. ° do 
art. 1.°, por entender que a situação 
financeira do pais desaoongelha a 
aprovação. cumpre esclaNcer que 
existem em nosso p3.1s cêrca de .... 
4 _ 000.000 de crianças analfabetas que 
não dispõem de escolas. 

Somos pela aprovação do ar';. 2. °, 
substi tuindo.se as expressões "edu-

- ----------------------------
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candários" e " turmas" 
mente empregadas pelas 
"ginásios" e "séries". 

"1l:ste é o nosso parecer. 

impropria­
expressões 

Sala "Antônio Carlos", 15 de maio 
de 1957 . - Leirte Neto, Relator . 

VOTO EM SEPARADO DO SENHOR 

VIRGíLIO TAVORA 

A campanha Nacional de E<;lucan­
dários Gratuit{)s bem seus obJetivos 
meritórios tão conhecidos por todOS, 
que é ociOOo sôbre êles tecer comen­
":ários . 

Em um pais em que o ensino pri­
mário é de modo geral, gratuito, em 
que com o ensir~o superior direto ou 
indiretamente gasta o Poder Central 
mais de Cr$ 3.000 .000.000,00, é in­
desculpável o descaso oficial a que 
está relegado o ensino médio, hoje 
pràticamente proibiUvo parlllos habi­
tan tes do interior. 

O ensino gratuito a+,ravés de en­
tidades laicas ou religiosas se impõe 
como um imperativo para sobrevivên. 
cia de n ossa cultura no interior. 

Pensamos ser chegada a hora do 
Estado intensificar o auxilio econô­
mico à iniciativa part icular , a quem, 
como fica his ' óricamente provado, 
deve o Brasil a difusão do ensino. 
Ainda hoJe vemos qUe o custo, por 
aluno, nos estabelecimentos parti­
culares de gráu médio, é de 4 a 5 
vêzes inferior ao que despend,e o Eg­
",ado nos centros oficiais. ll; êste um 
aspecto gravissimo e que deve onerar 
a consciência dos legisladores, num 
pais em que ainda sofremos a humi­
lha nte peroentagem de 50% de anal­
fabetos. 

A Campanha Nacional de Educa­
dários Gratui tos e a Ass,ocia ção de 
Educação Católica do Brasil, são os 
bastiões do ensin o no int er ior do 
País . 

Quanto à primeir a n ada mais a 
acrescentar à justificação do ilustre 
aut()r do projeto e ao brilh an te vo": o 
profer ido pelo n obre deputado Gui­
lhermino de Oliveira aumen tando a 
subvenção em aprêço para base de 
Cr$ 600.000,00 (seiscen tos mil cruzei ­
ros) por turma. 

Quan to à segunda, menos o:mhe­
cida, mas de raio de ação muitis­
simo maior, permitimo-nos fa 'er al­
gumas considerações sôbre sua impor­
tància e fmalidade . 

A A .E.C. (Associação de Educação 
Ca:ólica do Brasil) com personalida_ 
de jurldica e registrada no Conselho 
Nacional de ' serviço Social, congre­
ga 1.752 estabelecimentos, dis":ribui­
dos por todos os Estados da União. 

Seus Estatutos prevêem, explicita­
mente, entre outras finalidades: Ar­
tigo 3, n. o 15: "Promover cada vez 
mais a educação gratuita e semi-gra­
tuita" . 

"1l:s".e dispositivo não ficou letra 
morta. A título de exemplo, compu]. 
sando seu ú ltimo Anuário Estatísti­
co (1953 ), pode-se verificar que dos 
273 .841 alunos matriculados em seus 
estabeelcimentos, 109.633 gozavam de 
gratuidade e 21. 853 de abatimen~o . 
Convém notar que, como soi aconte­
cp.r, só 70% dos estabelecimentos res­
ponderam ao inquérito estat istico, po­
d ~ndo. ~e . pois, elevar, a,pNximada­
mente, em 30 % êsses resultados . 

este fa to, pouco divulgado, convém 
que chegue ao conhecimen ·o do Le­
gisla·jvo, para que não se desampa­
re uma iniciativa que, silenc:osamen­
te, vem realizando obra de ta nt o be­
nemerência e alt ruismo, em benefi­
cio do povo . 

Entre.tanto, anualmente, militares 
de candidatos têm ainda que ser re­
cusad os, por terem os estabelecimen­
tos de Associação esgotado (e quase 
sempre ul ir apassado ) as margens de 
suas possibil idades econômicas. 

Es+,a obra , até o presente, tem con_ 
tado, exclusivamente, com a genero­
sidade e espírito filantrópIco de al­
guns benfeitores e de associações par-
ticulares de assistência. ' 

O espírito apostolar m.anifestooo 
pela Associação , a experiênc:a adqui­
r ida, num tr abalho perseveran te, com­
provado a, ravés de várias gerações, 
são garantia suficien te para que o 
Estado abra à AEC do Brasil um 
largo crédi'{) de confiança e venha, 
se não premiar . a.o menos, pOr eqüi­
dade, colaborar com SU:l admirável 
obra de · eduoaçã.o e integração sc­
ci aJ. 

Um argumento pedagógico e de bem 
orien tada sociologia milita, aindo[,. em 
favor da concessão de bolsas a esta 
l:enemérita Associação que, introdu. 
zindo os alunos bolsistas entre os de 
famílias mais abast.adas, que pagam 
suas anuidad~s, permite que, no dia 
de amanhã. un s e outros se encon­
Irem, na sociedade, em pé de igual­
dade cultural e pI':lfissional, corrigin-

• 
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do ass:m progressivamente. o desnível 
e C1Jn<õeqüent.e discrillninaçã<o de clas­
ses. Es~.a medida visa. também. su­
primir. dentro do estabelecimento, os 
recalques e complexos natUTa·is que 
costumam acomp'anhar os estabeleci­
mentos inteiramente gratuitos. 

Urna subvenção de Cr$ 24.000.000.00, 
consIderando o plano da AEC do 
Brasil de elevar para o ano de 1958 

<& a 120.000 o número de ga:uitos, cor­
responderá apenas. como se pode ver, 
a um auxiIJo de Cr$ 200,00 por aluno. 

Embora muito inferior ao custo de 
uma. anuidade, mesmo nOs externa. 
*"os de contribuiçã<O maiJ5 r·eduzida, 
t'!ste au'Xílio nã<O será desprezível, 
principalmente em estabelecimentos 
do interior e naqueles em que a 
cooperação do Estado virá associar­
se a organi!2ações filantrópIcas. per­
mitindo assim o aumento gradual de 
alunos favorecidos. 

.. De qualquer forma, deve o Legis­
Y lativo êsta prova de confianca e ma­

nifes1.ação de estímulo a educadores. 
que têm sabido adiantar.,se ao pró­
prio Estado, movídos pe!os mais no­
bres princípios de amor ao Brasil e 
de idealismo cris~ão. 

• Apresentamos ao projeto Antunes 
Oliveira que merece nossos aplausos 
uma emenda consubstanciando nosso 
pensamento. 

Art. Igualmente à Associaçã<O de 
Educação católica do Brasil será con_ 
cedida a subvenção anual de ..... . 
Cr$ 24.000.000,00 para manutenção e 
ampliação de suas bolsas gTatUitas. 

Sala das Sessões. 11 de setembro de 
1957. - Virgílio Távora. 

PARF.CER DA COMISSÃO 

A Comissão de Orçamen:o e Fisca­
lização Financeira, em reuniâJ3 üa 
sua turma "A", realizada em 10 de 
dJ~embro cbe 1957. aprovou, pOr una_ 
nimidade, parecer favorável, do se­
nhor Leite Neto, ao rroje~o n. o 846, 
dp. 1955, com as segumtes emendas: 

a) Ao § 1. o do art. 1. o, onde se 
lê: cr$ 30.000.00 

Leia-se: Cr$ 40.000,00. 

b\ Acrescente-se: 

Art. Igualmente à Associação de 
Educaçã<O Católica do Brasil será oon-
cedida a subvenção anual de ..... . 
crs 24.000.000,00, para manutenção e 
ampliação de suas bôlsas gratuitas. 

Parágrafo único. A ASSOCIação de 
Educacão Católica do Brasil enviará. 
no prazo estipulado neste artigo ao 
Ministério da Educação e Cul~ura. 
uma relação dos estabelecimelIltos de 
ensin.o médio e o número de alunos 
gratuitos que se oomprometem a re­
ceber, devendo o referido Ministério 
providenCiar a inclusão no Orçamen_ 
to da União de dotação corresp:m­
dente a Cr$ 400,00 (quatrocentos 
cruzeiros) p/)r aluno. 

Votaram os senhores: Wagner Es­
telita - Presidente, Lei~e Neto _ Re­
lator, Virgílio Távora, com voto em 
separado, Souto Maior, Armando La­
ges, Jocelino Carvalho, último de 
Carvalho, José Bonifácio, Celso Pe­
çanha, Jonas Ba.hiense, Milton Bran­
dão, Antônio carlos, Sigefredo Pa­
checo, Ranieri Mal'Eilli, Arnaldü Cer_ 
deira e Pontes Vieira. 

Sala "Antônio Carlos~, 10 de de­
zembro de 1957. - wagner Estelita, 
Presidente. - Leite Neto, Rela~{)r. 

Departamento de Impre nsa Nacional - Rio de Janeiro - 1957 



INFORMA CÃO 

o Sr. Deputado Guilhermino de Oliveira requereu 
A H 

o retorno do Projeto 846-A/55 a esta Comissao, com a finalid~ 
• 

A 

de de dirimir divergencia entre o que foi aprovado nesta Co-
• H 

m~ssao e o que saiu publicado em avulso. 

Anexamos o Avulso, conferido, para estudo. 

, , 
E o que me cumpre informar. 

Em 2 de junho de 1 958 

-' 

• Assistente de Secretaria -
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1 Dlretor1~ do Ensino 
li 

ound 10. 

A 3 vi"''''- n da ... 
e ogaQ~l5 S tI ... o çoe • 
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.. I fi 1 . 911 - DE 22 1953 
~ .. ' ., 

• ~ 

"" .' 
Co 

, 
aul)ven - o anual "C 

.. ~ / patlha 1 d 
, 

nc ndario Grat~ 

tél ., $"'" 

eon re$SO or ta u pro11l\11go, nos 
'" t r os do artigo 7 t 

te L 11 , 
, I 

Art. 1 - Sera co !gttElQa. anualme te, no orçam n-
to 

I _, • 

ln1 rio da uea o d, f v r d Campanha' 
aoional de 

I 

HdUe~darto Gra tu! ~ . oeled d elv11 d ~1 

no Rl0 • reI ue c10na15, s dia r , u b n o 
t1v 

I I , 
i r e1 ntldos o num o cI s ri :O , 

todo t rrltOri~ naclon 1. 
; 

, , • ref r • P rágrafo un1eo - ç a qu este 
, , .. 

.QO (v t'lt rti o inda . 20 . 11 oruz 
-, 

ros) po eries. 
I -Ar~ . ZI - r a cansig ç - t qu ... 

Iud o rt1g nt r1or, no orça uc . , 
çao 'Saude, o s1dent da CStXQP8llna 

• , , 
. nv1 r t t o d1 3 , 

4 r d ano, 1>1\'1 " 
• ! , , 

trio, l" dos 1n 10 
, , ,- to qllele Miili -

com ' dUo 
• - , er1m1 ao o pe ti o n.1lllU~ro d 

. 
nt a a. . 

tada p 1 ,D1r toria do !no 
, 

Art. 31> w ta Lei n ~ vi or na' d de u 
ubIlca ão, r .. a .. pc içõ s contrário. 

\o1>~' l d do ~eral, zz. de julho d 1953 • 
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AMAZONAS 

MARA O 

PIAm 

PARAíBA 

'0 

PF.RNAM UCO 

aAGOAS 

. ' 

€lI 10 

Ajm;icaba 
Mau 
Coar 

OI 

38 33 
11 7 
14 5 

Gome d S "'..­
Cado n e 

, 
r .lau 

Co do 
lsas 

.48 36 37 16 
5 57 - -

1 • 5 30 12 -

P dr rcos 

C stro Pinto 
Monteiro 

• S • do JoY\.. ConseJln 

C tro Iv s 
Padr C; cio t · 0 
ão Jose 

Da rio e Bon1 to 
J ron1mq Ou iros 
Comerciario 
Sagrado CoraçÃo 

. 
Jo" < P 50 
Hont i r a 
Pr1n~es 

Recife -J at C) 
ão Jose do 

Bonito 
Canho t1n.l-to 
R eife 
Mor no 

g1to 

Z2. 

111 
2U 
25 

ão José são Jo é d La, 45 
Ban t ' An, t • An <j.o I panenta Wt. 
Dom A tonio Br nd· o p. e Açuear 505 
Sta . ar1 l d In Uni·o dos Pal r s 4 
if . S . do Bo Cons 1 o p1r ca 37 
11 •• do Filar o 1 r 29 
são Miguel $· 0 19ue1 os c~ 

36 
Maria lms.cula~a Cap 1 " 30 

\ 

' • 

19 

1 6 
26 
17 

--
51 

35 
22 

LZ 
', ze 
19 

18 -

-
102 

12 
11 

-
17 
8 
---

18 
28 
19 .. 

9 
17 

12 -

-
86 
12 
8 

49 ------
9 
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1L~ -
9 

10 
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4 
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IJ 
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93 
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CAMARA DOS DEPUTADOS 

o presento Projei-v d autoria o nobre Depu do Illt'Unes 
• , 

de Oliveira , tem cc!:!o ~j e :"i de 9 000, . por serie, par 50. 000, 00 -
por turma de ' ... c da serie,n subvençuo ue o r. ovI.rno J oral concede l:.m: 1 ente 

.. 
fi . , 

escolas de nivc1 aeCl.i!l(Lrio pela C 'S ciona1 de F~ducnndarios Gra-

tuitos , n03 termos d Lei n Q 1. 911, de 22 de julho'de 1955. 

A e t~dn de ac:\. 
. , 

esta ntwA1 ente c m 9f ginasios gratuitos e funcionamento 

em 17 Estadoz ~ 110 Di'" ri ,o r'e d 1., C01'l cer .~ d 12.000 _UllOS tricul.ados. Seus 
N 

profes ore~ recebem uma eratificaçao d~ 40, por ho a de uitos 

m .du pare bom • • ..e smo assinl, o ll~dllo recehido - , 
& Uni o dR ap6n s 

gasto:'! 

cobrir essa 

despesa dur nte 5 e'7e8,d~·venào-s. inda co. id r r ou roa com os d 
• • • fu.1'lcionarios,expediente ,et"". A d .,pesa d inas10 Õ mpanha com as q tro se-

# , 

ri f' e unA turma apenap oro cada e rie e d 26 • 80, 
M • 

• A Uniao esta concorrend 

com. ' 60. 000,00 e (l Projeto 

5~ da das nn, da ~n O d 

.. 
preve o aum ... nto Jmrll ( 120.000,00, portnnto, anos de 

com danntivos ci dentais,rendas 
... 

de f(; ~J ta s , contribuiçoer, op:u r e s e outr"'f, ont s . - , 
I t, I panht1 afiO p<X 'rocei O' ~ 1:. ~ler cios do ~ ndo : acj ::.nal do • sino? ed10 , 

Cl iou, e rJ belece na letra "d" do ar-

"-f,:~ e to de U90 exclusivo da 

entiuad" • • (;'lucllndarion tl a C mpn41o~ "" l"'uncioL.nm em predio de gru-
... 

pc esc!>l res ~ s :: im nt:.o .10 ereto • 

s~ n Uniüo tive"~ ~ de • 
~tnt'.r um bina t:io com 

, # 
quatl~ seri " tirma o utor ~ o Projeto, di~ d l'M lÜ • 2 . 000. 000 00; 

, .. 
8. propo . , o ent anto, e ~ar ~ Cs .nha apen~s 12 .OCO, • 

6l.,"'Ulld.O i ~orm' a 1 viuta Er u" i.leirú o 
, 

n~u os P€ gogicos,vo1. - ,,,. 
jE.n 

d 

ire>- . 

nsino 

r ço ~ J9r:r: • .... , CJ l o <tu ar él praDO .. 0, n o hR st~ lec 

XXIll, 
ntos 

• dio 
# 

em 1931 municipios rt~ .. i1eiro , o.pcna e 501 ba escolas c 

curso einasial. Em 19f~ e~~v m tri cLuado c rc:l d . 600. 000 1unos nos cura0 
, ... 

de grau ~dio,concorrendo "penul.) 8. Unip.o e 
~ 

.ss n ero. 

• . r."C(! o • rn fi!!, dlr o ~ns1no s6cund rio 
, ~ , 

tojo o pais, e nao hpenas o .3ccun rio s to·o 
, 

t in'.ciando Deu esfoI"-comercial,in1ustrlal, r.r:ÍcolR. fi. C .mp. nh (C 
... 

,~ Seçuo ~stad 'a1 de AlaGoas , 
, 

gOD (;n} outro~ ra tr oo 00 ensino me lio. Diretori 
,. ,.. . 

dirigida pelo dinamieo Cone~o Teofanes Barros, • .iou cinco o. colas de come ci • - , 
j Dirotorill da :- gao :c.stadu.nl 40 tspiI i to 'an o, ori 'atada p:üo esforçado Dr. 

Chri3tiano Diaa Lopes, criou um curso industrial numa lo~ali '~de de gr ude densi­

d de obreir • Ha sUf~ . Ões pJlra a fU dtlção do cursos agr1colas do • ximo inteT as - . }J3rl'l as populaçoes do 1nterjor. O Pod(-!r Lltlico, e;n f c'" Jas 
-d ve estjwl]ar essas in1ciativaa de ~riAçn(l de outr~ cursos 

ao &w<r,g 5ia1. 

nA!eS 

• adio 

sta os inteiramente de a:ordo co. o ' "roj o, ue vis a , , 

idEl.d s do pa -, de prr,f ren-

"' .. ".. .. nto do -
xilio atual cone· ido a Cam nh,. est ndendo-o a c da tt,tr'lllta. !-las <±.anJ.os 

, 
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- 2 -
• 

1n~ntivar tambem -cri çao de outro 
, N 1# 

cursos Ttte os q nao o ~lsial. Dai o 

-llt.-. liomissao, como ':gu I '~bstitutlV(i " ue propowos fi con ide 

o Ccnpres,' o cio.n.a 

~rt.. 1. - ~'ica diriea~'l a Lei ng 1 .911 , de 22 de julho de 1953, que -pa &l a ter 8. r i8.ç o e ~ressa na pre.,ente. 
, 

Art. 2 - •. e a consignada anualnle te no 
, 

rça anto dos Minist rio~ da -duc"çao e Culturn e d Acricultu ,e. r v - C~mpanha . cio 1 de Educan 'rios 

Gr tu1to , .. ci ( "de civil OOJl fins educacionai , conhedã tilidad 
1# 

publica ... 
pelo C o'terno da Unho - dreto n 9 56.60 ... , de 3' de 07e ,bro 1954.,' sediada n 

Fio _ Janeiro, uma subvenç"'o p ra auxiliar seug oduClnd~rios de nivel 'dio e 
I 

todo o territorio n cional. 
~ , 

P refI' fo 1 - subVen:-o 8. que se efere e~te rti o ser fim 

b se e' 30.00 ~oa (trj nt~.mil eruzeiro ) por t:t de dp ~rie • 
, .. 

Par ~ o 2 - o c ~~~~ -ic um t'tz1ll1 d" 

de~ r,1str r menos <le -!U ( ~lun(; matriculD. cs. 

sorie, ape B 

, 
P J.·acr 1') :5 - p. T. auxiliar unnut9nçal.. dos serviços do .. departamentos , 

dI! ~ode cent 
... 

1, e aquis1ç o 
... 

da'" S ,da t,.;;.:;:.p:mh , secretarias e con l.I 'çr;o 

, -de equi}) mento r os cn1:505 (;uio m or am'l çao er ' concedido um. -cre I!imo de 

10 I (de? por cento) obr o 'tot:ll da C!llbvenç":o c 1Cl Rca no~ termo a06 

nteriore • 

.. 
r 'afos 

r • 5·· r r" a conei -ç o d -bven o e q e tra ta o arti~o anterior, . ... 
no ])in o 

, , 
, o Presidente da Gamp nbR envi r :lte o dia lf de feverQiro de c ' 

, ~ r 
dEi Orça ento do ldnisterio competent t reI çao dos ucanrl rio em fUncio nto 

N • 

COJl a dj pcr _ :in11('80 do nUIJlero de turmas e de alunos, e dan:.cnte ;;,estada pela .. 
Diretori 

~ 

cUvo Hinisterio. 
, 

rt. 4 - Bata lei entrara e vi gOl' na d Ui -publicaçao,revo adas - , s inpo~içoeR m co tr rio. 

Sala au ~oni~s~e~, 18 a ahril de 1956. 

~4.c.y..+Lf' 

\~::.;;;:;.CER DA C O -SSAO DE EDUCAC10 E CULTURA J 
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P A.R3c:;:n DA CO 

A Comissão Q8 E~~cacão e Cultura tomou conheciment o do p a-
J . 

recer do relator , ])e r..l utaclo Lauro Cruz e aprovou unanimemo te o se-
guinte sub5titutivo 80 projeto : 

O CONGRESSO NACIOlLJ\L DECRSTA : 

.Art . lº .. Fica mou.i:ficSlda a Lei nU 1 . 911, dB 22 de jul ho 
tie 1052 , 'lue ~asBa a ter a reda .:ao e xpress3 na pr esente . 

Art . 22 - ~rá consignada anualmente nos Orçamentos dos 
.tJ,.&.uist~J.·i0S 1..!.2 :::':li.ucaç o e Cultura e -.LéI Agricult ur3, em J1:lvor (ir Cam 
IJanha Nacional de Ed.UCf,U. '.cios Gratuito:." socioa.ad.e civil com ... ins­
educacionais, rec · nheciua ~e utilid8de pública Qülo Governo la 
Unaio - DeCl'StO n Q 36.505, ele 30 de novembro -.e 1954, secliau.a no 
i 1J d.o Jan(;iro, uma subvElnc~o 'para auxiliar seuS E;lJ.uc and.ár~os u..e 
uiveI m~Uio em tOlio c territ6rio naclonal . 

-~ 1,- A subV8nçat n que so refere 8dte artigo será ~ixaQa 
Il3 b:\~G ele cr~ ~O.OOOtOO (trint mil 0J:'uzeiros) .Qor turma de c ada 
oo:1.'ie. 

" 2 - No caso dG mais de LU:llc..~ j~ IJrm cL'3 me sma série , ape ­
llas llli1H _JCller3 reGist". Br menos e 40 (ÇLuar8~lt!:l) lunos mat.l i cula -
dos. 

§ 3Q - par~ 2UÁili3r a manut nç;o dos ervlços dos ~­
nrtEillüntü8 da.:; Diretoriós l.V Can108nl1~, sacretpl'1.5~ e conS8:rva~ao 
~ G6J.e cGntréll~ {) DQuisiç~o do ÚlulpE'_lJ:to !.'nr:; 0,;3 cursos mé<lÍos 

\::JLl Ol~b[)nizüçD: serr conQed:Lclu um aerU.)ClrtlO da 10% (dez por cento ) 
~obro o total subveneao calculad.a nos tOL"'mOS dos 'par ágrafos 

~ .. .. 
3D ~ ( .. c~orl oJ • 

Art . 3Q - pare. a consignn :80 \.lr, S Ibvoução de Que trata 
m artiç;o é:mteriol:' , a pre sid.ente i,.....a C8ln.l}é1nLe 9nv J.ará até o dia 15 
da í'evereiro de ea ' ano c Divisa0 (ia O:c<same to do Ministéri o 
competente, _a rela'ao lias elluc~ndiri()~ v lli funcionamento eDm a 

.. scriminaeao do numero da turmas G .. l f..l un(.s~ ...Lev idaraente ates­
tada pela Diretoria do r esp8ctivo1fjnistórl0. 

. .. "" 
ol~eayao . , 

Art • 4º - Bsta loi ~ntrars. em viõ L.l' na data de sua pu­
levot:;sclas as aJ...~lJúbit<ü ~ El CCIl ' .cá.cio . 

,;)81a ilCal"los 'PU.D.ót o l~'l.~J.o,:I I"" lu abril d: 1956 . 

;c..: u..u:;.,\.; u.o enc Z8 .... 
'-anot c; 1 ú.el 2iccbia -T." ~"" le'7.ns .. \J ~ A·...J ~ "-'_ 

Abgllar BastoE 
r.(~plhn cU' Cour!~ 

l! 1 t; n l;o ... ;L ~1 
Jo;:A lves 
oce O Carl a ial 
Pi o Guerra 
Nest or Jost 
I lacir 1.1ma 

" 

---~~A~1~~-.v-··~C~.~-.~, ~~;~'f~~~~a~o~~-------------
I 
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CAMARA DOS DEPUTADOS 

v O 

S 'I 

m nh 
., 

r c10oo1 de ~uc ar10s Gr tuitos 11 -i s tao conhe dos nor t , qu s-us objet1 
, 

os er! o 
#lo 

cioso sobr 
A 

ales tece 
, 

com ntori os . 
11 

um pais e q u ensino 
, , 

r 1 r i o e, d t 0'10 e-E 

ral, er tuito, em q o nsino ou 
t o'ent C sta o . ode C tra1 m , , 
in seul ovel o desc 50 oficiol que , 

no m di O, ho ratic<m nte proibitivo 
L t i or . ,. 

O nsino gr' tuit , raves e 
... 

religiosas w6 1' poe co o um i Dsrativo 
noss cultura no interio • 

r or t ou i 1i­

r 3 . 000. 000. 000, o, , 
~to r 1 ga o o ns 
r s b b ntos do 

anti o Gc:! l eos 
" ar s brevive ncia 

ou 
e 

Pensa os se aja a h Ia do 'sta sifi a 
c o 1 , " o "uxi l io acono ieo a iniaL ti'V!l p3rticu1. r, a 

, -c historie mente ~t vo lo, ev- o Br si1 a ifuo o do ensino • 
. inda h j v !!lOS que (') cu to, or .. luno, nos StD 1 C - ntos 

rtie lare~ e 
c: e despende o 

" " eU .cdi o, e 4 a 5 e iute io e o 

stado no c ntros of1e ~ i9 . , S c-
, 

to ~rc viss!. o c 
,-

eon c "ene os isl do-

1'e , num 

50. de 

, 
15 -

que deve oner r 
que r in-la soír os a n: 1lh nte ar e ta ,em 

nfi lfa betos . 
Campanl ' 1 c1" " 1 I e r ucand~rios Grntu tos e a 

... -, 
soc o çao de ~' uo ç o c-tolie 

... 
stio s -do Brasil, Stl O do , 

a s~no no interior do pois . , 
Q n'lO a p1'l eir d mais a Cle.,c '1td: j st1-.. " . 

1c ç o ( O 11ustr autor o rojeto e ao bri nt , vo 'O ro-
ferido 01 nobre de ut:' (10 'uill rrnino n--do t; subv nçao em r" bnse e I" ntos 

mil cruzeiI s ) no ma . 
unto , nos co le01 a , oas e raio d 

N , 

açao lult_ssl o maio , t m - nos fazel' al gu.mas c ns 1 -
.,. # , 

ço w sobre SUa i010rt nci .. e fi li ale . 
A •• (, . ( ssoalação de ~duc ç · o C t~lica o Brasil 

com ersonnl1da e Jur 1die e e~istIa a o Cona l ho 
~erv1ço uocinl, con2 ega 1.752 est b ci entos , 

o.., o t ~os o -stados da -niao . ,. 
S us ~statuto5 reve 0 , • ) 1101 - mente , 

10 
1st 

t:re out 

1 

tú. 

, 

fin lidades: Art . 3, nQ 15: Pro ov • r ca a vez . :Lv 
... 

ducaçao 
• 

L.-l - l 
, -

\ 

• 
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DOS DEPUTADOS 

A ~ 

st d1s Dsiti O O , 
lo, coopulsanõo s u ult1 10 

{ieDU 1et rt • , , 
n ~rio Estatist·co 

titulo 
(1953), pj2 

e- a 'Y. ·ri car qu do 372 • .4J. 
t b lac1 n'os , 109. 633 g zOVc 

lunes tric - os e ~ us 
e I: tti de e 21 853 e a , , 

ti nto. n em not r que , c o 50i Deon eco! , so '70;;, dos es-
t ab 1ecim ~nto5 te pon r in u~ i t- {s -ieo, o n1o­

" s(!~ ois, 01 ar , pro 1ma amo nJ
• , € esses rcsult dos. 

A. 

~ste f ..: to, 
, 

nv t:I u "'hef? ' ) c ouco ~J i o, -cc ento o Legis . vo , :.lar' ... € 

os mnt,- , v€ r 
o se j xc lni-

u , silenc n o a ] e .&. 
r.. nte b,St 

... 
n me enci e .ltr Uio o, 

Entret n'" 0 , 

. , 
b nefieio o o o. 

nu 1 nt , oilru: r,;:J c 
,. 

nui t >:i m 

ain r.. ua er reCUstJos, ter rn os 
e 

b lcei entos 
sando) . ~ r.~ rgers 

s-... 
oei ç o , o (e. . se 

I 

S }ossib ... es eeono· ic s . 
té) 

en E, COm:l 

nf e i t or E.: s ~ 

, 
te o ~I '3 , 

an·_lO i aàe e s;) r:i.~ 

, ",e _ con1. o , 
il nt v. ic 

.... xcl siva -
r 1 uns 

... 
S ociaçoes ticllla r€ 

A 

e g",iutencin . , 
O es p~it post lar a ifes\.<;o el . ... 

;:J C1. .. ç 0, a 
... 

xp ri neia a dquiri ] , n traoc: L o , 
v ' ri3:3 g 

... .. 
r ç oe ;.> , sa o .... r t c 

r 

nti 
nte , co .prov- do 

5 fie nte ~r u .. 
o 's to .• 0 a~ra a o Brasil 

, 
e i ... 0 c nfionç -

4.410 41;.1, s· n.n o .. , DO o e u_ ad , colo:. 0.1 0 0 , 
mir vaI obIa de 

... 
int ~ roç o c.a ao a 

... 
uc - ç o € 

• , 
€ d OI lta e 50C· O -li ar umen o ')G - o ic .... 

li t , . inda·, m f"' v~r o 

q ,intro 

.. 
one ssoo o boI s 

01s1s 
st· be-

, .. 
e e it, As~oci çoo uziru: o os alu os 

t G os de f ili~s as , em uns on id· .. 
per lt qu, no J i a d a nna, uns e out.a.OS i.l€ e c , 

o . a e i gua l r}a" cult ral soo': dal e, '.a. o i 3 o "'1 , 
ind 5 5! r ont , o ~nivel co se 'U·. t . .. 

minaq' o e clt' . as. Es c rnediJa visa , ta 
, , sua)!, r 11 , 

tro (' 0 estabelecl. cnto, Oi.) 1. "cál uos co pI e o 
cost rn ac r os est belcci en i.) int 

Una sub e ção d .... 24. 000. 00° , °0 , onsi 
no a A C o r Sil e eleva a o no de 195 a , 

....... '-'1'0 e r üt i tos, corr p n era a et s, c .0 se )0 
auxilio u v 200, 00 OI aluno. 

s e -
as, 
, . 

n -
qu 

tu1tos. 
o Pla 
O o 

ver, 

___ _ -Á- --Ir...- _ _ ...... _ _ --À- _ _ ~ _ ___ .,--____ "",. ~ _______ """'_~_"'b __ • __ """",,-___ """';;. 
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. b 1,' 1,,0 inferior DO custo de UCl n i e, 
" 

os ext o' i11 
, 

ser 
n t ( 

ZJ.V 1, 
\;les 

es r 
4 

ont ibu':'ção a.L 

r 10 i on lmente € 1 

edl.l}~ JJf; , 

tab o - . #' 

oei o o rior e q 
.. 

, 
:r s f 'L· "\r, o ioa .... , pe it nela a;.l s; m · nto 

uol do olu os r v ree j o • 

qualqu-r OI' , v Le~is1 ivo €~t ov 
.. 

A 

G ni:festc, çoo e ~st""w.\.~lo él r ('! , . €' 

es o -I o 
e -

,J.. .... s 

-

sa-
oonf!. nç 

i o d i 
, 

nta ' SE ' O oprio 'st 0, mo i d s loi,) t~· iC! nobr 
, 

p.I. in, i io'" 

ossos 3 

Dr € s et t , 

usos u ' 

, 

. .. 
6 i 01i5 o er~~ ao 

,os, ao 
me da co sub 

- I ua~v t 

~ntun s 011v .:. qu ... 

t nc i p ns 
- .... 

ssoc ça o 1e ~UC' ço 
... 

• • , 
to-

11c 

p 

do r si1 s-ra conceJi 1a s ubv~nç' o an 1 24. e. OOO,;) .. 
a pl a .. O do su s boI a tu1 cenu nçoo s .. 

Sa1e 11 b {) 1957 

1 
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CAMARA DOS DEPUTADOS 

~~-------------------------~-------
, .). , 
, \ J 

) 

- ... -~ Cf) 1 ' e I)r,l, TMO 1 t ~ • i .. C J i '"'\0 t? ... o , i , , r(mn 10,0 , • ) 
~ 

t'lr :l :. 11 -r n.; P- IO df' f'zp. Ibro 'lo 1957, r VOlt , or , 
, 

11 na cc . r 1 ,( o Lo ' tr. ct ( o r -f t nO 
) , 

" 
84~ , de 1955, c s egl tnte C' Jeprl, • • 

;,} ... A 

':1 l° (11) II t • 1:' ende RC le : C. )0 . 000 , 00 , 
oi. - • I' ' Óí) . OOO . ~O . • I . 

) 1 ere. e Bt • • , - , 
Art . r 1 ~Ili e -00 --.~ ú, lo:j_ue C LO j do 

, ->r sil Af1r L Cf C~(l id ~ uhvf' ro o .. H:;l ) • r .. , , 
- - A 

nntp ; ... 0 p, 1>1 n. 'I I (. , r f I l itft! • \ 

, , 
lê r _ I"ra o UI ' O " - I AR : o t ' G;: to l ic o 

ti ml<tll t i g , 
, 

ra. 11 , )vi ' rI\., n pr zo , o li 
, 

terto 
ca -, re i çao tlhel c ' e ino -:> o e ':111 tlU ( l C 

, , 
di e o 1 f'1'O «le l t i t il C ber, 

ta. .ve (' o r 
- L. J.. -

Lúrido ' i li. t 'rio 11 ov ei r 'nel1;:- n o 0 1', 
~.e. :D :> 

de 'lote~~ COl'rCHnH'\d~'(' (" 00 , 00 ( , "-

er lzeiro } por l un ~ p ~~.Av;'~ ~ ,... . •• /Ilro. , ~3-0 
~ .... ~ "4 

t 01 U ún :ao 

( lO .~(\ : t , r~ e t 

to '01.. tor , 
, , 

Vi .1 i 
, 
to 

, 
no "'ar ~ l ho , f ti ') <l 0, n , 

- ,., 
, lI'!' se, ~ lton 11"tTl. ar, , 11 l) i - Gcf cd 

, . ~ 

~~Z1 .. l, 

A 

,'A 1 '1, 11 A OH to 1;1 

. d . ,nr f\ 1 • 

o 11 , ( 

e Pont ~r' 
, . . 

011' • 

.l. 1".57 . 

r\..... .... ~~ 1 i a, - !'r 

T, t t .. t t 

ocel":" 

,' ~ h (, JQ. 

'( c leco, 
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- -A Com issao d Orçamento e E' L .. ca l izaçao }I'i-

nance ird. , em r euni ão de sua Turma l1A" , rea l izada em 10 de d -
zembro de 1957, a rovou o se subst itut ivo , que consub -
tancia as iver~as emen as ~o ,ro Je o a rovadús e l a o i s--sao : 

B U B vo 

,. . 
Art . lº Set a cons l gnado, anual en " no 

, -Orç nto do Ministerio da Lducaç o C'ltura , e favor u 
, 

Campanha. Nac i onal de 1ducandlr ios Grat itos , ~ociedade Ci-- il 

de fins ducac ionai s , uma subvenç- r e l clt iva &.0 número l.C 

l ~ ' , ,. . 
turmas dos estabe l ecimentos de ens ino de nivel medl Q a r (la 

, 
ant idos em todo o t erritorio nacion 1 . -

§ lº A subvenção a que se r efer 
,.. 
est . arti -, 

go sera 
... 

i ada a base de Cr$60 . 000 ~ OO (sessent a mil cruzeiros ) 

-e por tur 0. . 
, 

§ 2Q OS estabelecimentos de ensino medio 
; -ant i dos p l a Campanha Nacional de ducand'rios Gr at itos poderô;o 

ter mais de uma turma quando a oma dos a lunos d duas das tur --as nao for i nf<Brl0,rr ;' a. setenta e cinco. 
~ -Art . 2º Para a ecns ignaç 10 da tibv nçao de 

. ' que trata o art i go a.nterior , o Presidente da C p nha. enViara 
, , ,. 

ate o di a 15 de março de cada ano , a Di vi sa0 de Orç nto do 
, - -inister i o da Educaçao e Cultur~ a relaçao 08 t b 1 oi ,entos 

, 
de ens ino med io em funcion nto~ o 

, 
i s , tur-

, 

mas e a lunos , dev i da nt , -at stada pe lo orgao compe t ente . 
.. - -Art . JQ Igualmente a At soei çao d Educ o 

• , 
Ca olica do Brasil erá concedi da bv nção anual até Or •••••• 

• 
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MARA DOS DEPUTADOS 

$ 4 . 000 . 000, 00 (vinte e -ua tro mi l hoes de er zeiros ) p{ r ' 
..., . -manutençao e ampl l açao d Slas bol sas de es t , os . 

" -Paragr afo uni co . Par a a ut ilizaçao o' , - ...,-subvençao r bv i ta nes t e artigo a Associaçao de Educaçao 
, , 

Catolica do Br as il envi ara no r azo ~ tipul ado no ar t . 2º 

ao l·an i s tério da Lducação Cul t ura , uma r l ação dos es t a-
, ... , 

be l eci~ ntos de ens ino media f i l i ado s a nt i dade e o n e-

ro de a lunos gr at ui to qu se corrprom t a r col h r , d -
, -.. 

' i ni terio prov idenciar a ine lusao no Or-vendo o I e rido 

ça nto da União -de dot.açao corr ondent e a Cr$600 .00 (se i.§. 

s ntos er ze i ros ) 

t i go . 

, A 

or aluno , ~te o limite prev i sto nest ar -

Ar t . 4Q 
, 

s t a l e i entrara em vigor na ta 

de sua publ i cação. r evo[adas as di s os i ções em contrár io . 

,. 
Sal a Antoni o Car l os , m d jul ho de 1958. 

l ator . 

-

< 
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.... --

- -A Co i s o 
vou, por ru imldade, e. r 

u.<u...,nto e .' Iso 1 iz o inu.nc 

e 9 tle jul o d 

ir' 

1958, 
ro­

o , 
r til lc . ter 1. ro n,-novo p r cer do sen o T. i eto , (ue 

d or e ta 'oli são , e r unt- de 10 z bro de 1957, rol ti 
v ao pro eto n 846, d 1955 , e cono de -.... ~.vno i nu 1 

, 
c p -, 

nh cion 1 de ,duo n(t. rios Gr tulto . ot r o n oro : -
ner ~ telit - re idente, L ito eto, 1 1 tor , rttna loiri uos , 

Arnn l do 

Olivelr 
Cé rIos , 
!loaro 
ti o de 

' rd ir , Bento Go Iv 

J OI t 8 

lbllqU r( e , uh, ~ C. r 

lv ,s , Corre el COAt , 
'< rv l ho . 

,. 

, G tllho C( b 1 , (~t i 1 10 

' 1 ir , 

tro , 
e ei 

I.rt.gos , 
ltor Iss1.r , 

to , . I tl1r in 

, 
urao 

t o d 

I l o, 

I ' 11 ntonl0 G. rIos' , 9 u 110 do 195 ). ___ 

r • tel tt , PreRid r.te • ---_ . .,....---., 
-~-

eto , r la or o 
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... 
Concede subvenç o anu c 
panha Nacional de 

, 
Educandarios , 

Gratuitos. 

(do ~ . ~ ck J)/J;~) 

o co mRE SO AC OI AL DECR ~T : 

, r 
rt. lQ - er consignad , anualmente, no orçamento do in -, ... 

terio da Educaçao e Cultura, em avor da Campanha -, , 
Nacional de Educan ios Gratuitos , socie ade civil de f ns 

, A 

educacionais, reconhecida de utilidade publica pel o Gov rno F~ 
deral - decreto n~ 36.505, de 30.11.54, sedi da no o e J -

~ , , 
neiro , uma subvençaG r&lativa ao numero de turmas dos educand 
rios de nível secund~r o mantidos em todo território nacion • 

-

turma. 

-

... A , 

subvençao a que se refere este arti o sera fix do , 
a base de Cr 30 . 000,00 (trinta mil cruzeiros) por 

, 
Sera acrescentada uma uota 

A A 

sobre o total da importanci 
e 10%..1 (dez por cento )." 
para a manutenção dos 

. ... 
serviços, epartamentos da Diretoria da Campanha, conservaç o 

... 
da sede centr da CNEG e aqufsiçao e equipamento para os i , 
nasios em organ zaç!o. 

... ... 
Art. 2Q - ara a consignaçao da subvenç o , a que alude o ar _ , ... 

go anter or , no orçamento do Ministerio da Educaç o , , 
e tur, o res ente da Campanha enviara..1ate o dia 5 de -, ... , 
março de ca a ano, Divisa0 de Orçamento daquele Min sterio , 

", " um relaç o dos educandar os em funcionamento , com a discrimi-
nação do respectivo nÚmero e turmas, devi amente atestada p~ , 

a D r~toria do Ensino Secun o. 

, -t 3Q - Esta ei entrara em vigor na data e sua pub icaçao, - , 
revogadas as disnos' coes em contr o. • .. --ala das j ezembro e 1955 .: ... 



, 

.. 
J I F C A ç A 

, , , 
Crurpanha ac on .lcan ar os Grat tos j 

vem recebendo os beneficios a ei 19 1, de au oria o -
ustre epu ado .e e ros eto ( exo nQ • con ece, p~ 

rém, ue o auxl o e Cr~ 20.00p,OO, (v nte m cruzeiros) ~ 
... 

por ano, c e a somente par at~ er as despesas com s r .. 
t ficaçoos 
meses, a ~r 
comenda"ões 

aos professores e uma turma, durante apenas 
40,00 p~r hora, no ue ain a esatende as 
o M nist~rio do Tr alho, no tocante a uma 

5 
re -
re -.. 

mune r aç:ao na ao corpo docente. 

" elo anexo nQ 2, ver carnos ue o Governo 
contr bu r~ com apenas % na manutenção e um e ucan ' r o , 
com 4 s ries e 4 turmas, nas ases es abel aci as pe a Cam-
panha. Constatamos com egri ue esta enti e , ao prQ , 
ror ue um d retor e um secretario de estabelecimento te-

N , 

nha uma modesta gratificaç ao, i ual ao io atual de t.1M , 
emprega o om ~t co , emonstra ue o e smo que ... 

e fundamento aos un a ores e t o e o movimento -
ciado eJ'!l j ho de 943 no Rec fe _. ainda cont nua de , 
encorajando a ue es ue acre itam nL~a atr a m i5 c 

ser~ 

~ -, 
pe , 
ta, 

Ir i'" for e, ma s " .A progress sta. e o Gov rno osse manter , 
um edu and r o, 

. , 
uanto gastaria? uantos func onarios s~ 

riam adm tidos? um estudo simp es o caso chegar amos a 
.. . N 

un~ concl usao: com menos de Cr$ 2.000.000, O (dois m 1 oes .. 
~cruzeiros nao un~ on r a a casa 1, Vemos, . ~o entan -
to, ue a Campanha Nac ona de E ucan arios Gratuitos,obra 

ue bem reve a o uauto pode o idealismo alia o a abneg -
ç-o, com seus 94 educand ' ios em funcionamento nas ver ­
sas re iões do pai s , e e somente a pe uena uant a de -

, 
Cr~ 120.000,00 (cento e v nte m 1 cruze ros para anter , 

s\;;ries e uma C.3.sa c ft1 , 
ue a emonstro.l a su 

n- o merece ~ste auxilio? 

, ' . 
'-+ turmas ! er ue uma e tl. a e .. 

r~n e capaci a e de real za~ o -, 
era ue os lutadores e tão p , 

triot ca causa tenham de cont nuar ;or ·mu tos anos a n a a 

irr.plorar uma aju a substa~c ' 
, 

os ~o e es pub cos1 

'lemos u3 mp.smo a ... otado o 
" , c mom a noe: a"'tos, o educC:UL~~ tu. io ter 

clp o 

de 1'1 

maior p 
car no mi", -
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míni~o, Cr$ 266, ,0 (duzentos sessenta e se oitocentos 
e oitenta cruzeiros) .... :P ';gofl de sa a haver~ um e ci t de 
Cr;, -1.6. 0,00 (cento uarenta e se s m oi ocentos e o -
t~ta cruzeiros) , ~m as despesas com a uisição de mate-

A 

r al de secretaria, de material de C encias , de Geografia , 
de Desenho, de Trab lhos anuais, compra e ivros para a ~ 
b ioteca. 
de estas e 

A f" Este
" 

e ic t sera coberto com dona i vos , rend s 
N , , 

outras contr çoes ue sur girem . tambem o 
prob ema da c p 

... , , 
ruçao 10 pre io proprio para o estabeleci-... , 

mento que sera reso vido com a co aboraçao do povo • 

uanto a , 
cia, sera de grande 
uma tipo rafia para 
alunos os educand 

, 

uota de 0% sôbre o total da import A -
. ... 

uti idade na monta em e manutençao e 
- , a impressao de l i vros di ticos p ra os ... 

ios da Campanha, confecç ao de cadernos 
, - ... um or o de di vul açao e tr balhos relaci 

... 
e publ icaç ao de 
nado s com o ens 

, , ... 
no. Ha tambem as despesas com a manutenç o , 

da sede propri 
, 

da CNEC, h pouco adquiri a na Rua vio -
... A 

Romero , 25, nesta Cap t ,onde deverao funcionar a presi ~ 
cia, secretaria e 5 departamentos a Campanha, cursos de -, 
pr o essores , e d retore , de secretarios, con ressos da 0E 

i ação , conclaves de estu antes , te tro a entidade, con 
A , 

erenc i as , etc . udo isto representara uma soma extr or -, . 
n r e benef cios ao povo , poi s a Campanha acional de ~ 

" , ducand- ios Gra u tos1bem ap e hada, podera melhorar os --seus serviços e amp iar o seu raio de aç o, criando e m -, 
tendo mais 100 ginas os nas c ades do nosso es uec o int 
rior do pa s 

, A 

oder alguem ar umentar: e a ex st encia c Fkn-, 
o Jacional do Ensino Medio? Respondemos: in e zmente, os , 
inas os da Campanha, pela etra g do artigo 30 do decreto 
ue re ulamenta a apl caç - o dos recursos do Fundo cional 

, ... -do Ensino Me io , nao podem receber os benef c~os de ta o , 
v vel iniciativa govern ental por ua , con orme determin 

A " uele d s ositivo , e necessario ue o estabel ecimento nh, 

"iI'lstalações e equipamento e uso exclusi vo da ent a e mant& 
nedoralt . Funcionando os educand ' los d C .. C pr' ios ... 
grupos escolares , perde assim o direito a concessaO de ub _ 
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subsld os para a sua -uçao ficam 
... 

manutencao. Com esta reso 
J , 

os educandar os a Campanha em. randes f c nan -
ceiras, pois os seus professores , apesar de ide istas, s2 

.... 
fre~ como to o ser humano , as contingenc as do alto custo 

.... ,. 
de vi a. Eles vem que os seus co egas de estabel ecimentos 

.... , 
p ticulares - onde , as vezes , o eal de ervir e d.u.u.a.nuto - , ... ~ 

- recebem nao so regular rat caça0 como tam em os e e os , , , 
benefico~ do Fun o aciona do Ensino M dio. D~ , a neces-

, ... -
sidade os respons veis pela educaç o nac onal , nao deixa -
rem fenecer uma o ra 

, , . 
ue j a fo ate mc()nhecid da ut idade , ,. 

pü lica, pelo Governo Federal. 
, 

Revista Brasileira de Estudos e agogicos, no , 
seu Vo • XXIII , Janeiro- 1arço , 1955, nQ 57 , pag n 1 , as~ 

( ..., , 
gura ue em 93 munic1pios nao a estabel eciment os de gr u 
m~dio. Somente 50 municl ios possuem estabelecimentos de 
ensino g nas al e 954, estavam atriculados no curso m~ 
io , c~rca de 600 . 000 alunos para a manutenç - o d~ss. -

ramo do ensino~ o Govêrno a Uniio apenas concorri êom 6%, 
se undo a uela fonte of c al e 

-ao se pode bem justificar porque o curso supe -
" ,..., 

r or e gratuito e o secundario nao o e inte ramente. O 
d i al e, .... 1 ai i no o curso g nas ue e que se eneon r na m s 

, ,. 
c 1 fase a SUa v d - a ado escencia, quan o o in 

.. • *'" , 

pas a por -ransformaçoes ue oder o l ev - 10 
e emento no convlv o ocial ou um in esej ' vel. ... 

, 
se um o 

uantos 

-
uo 

mo 

vens deixam o curso 'inasi or nao c s or e recursos e -
... 

caro uns r evol ta os 
v eram em SUa ajuda? 

com as el tes dir gentes po que 
.uantas es eranças o fe tas , 

nao 
uantos 

r e 

,. ... 
eres per e a a o pe a orça a 
jovens aos estu os? .uantos nem 

es ste~c a e m.~uaras 
c 

... 
o por nao possu r sua erra um esta e 

, 
o seu curso m 
ento as m? 

.... 
edimos ue os repres nt ~ e 

bre o problema, ue no d zer do gran a 

o povo me tem s_ , , ­
ue Couto e o nu-

... acre tem mero 1 - o a educaç o o nosso povo. , , 
ac ODe. e 'lcan rios Gra tos.- uma anti n Campa 

de ue vem a a a se f rman o no conce to do povo e d s -tor ades pe o seu vasto pro rama de açao nas diversas r~ 
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, 
re ões do pais. Com seus , g nas os em uncionamento, com 

A 

cerca de 12. 50 alunos 
nos, facilitan o assim 

matriculados nos 
o estudo de bras , 

e uma bela re ade ue Bem emonstra o 
or a nossa gent& (anexo nQ 3) 

- - -

• 

seus cursos rrotur -
1e ros ue tr al , 

esp r to empreende-
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LEI ~Q ~.jll - DE 22 DE JULHO DE 1953 

Concede 
panha Nacional 
tos" . 

... 
subvençao anual , 
de Educ ndarios 

" a "C 
Grat 

o Congr esso Nacio"'1al decreta e eu promulgo, n: s 
t~rmos 10 a r t igo 7Q , § 4~ , a Constitu!çio Federal, segu 
te Lei: , 

Art. 1Q - Sera consignada, anualmente , no orçamen-
to do Ministério da Educaç"'o e Saúde, em f vor da -Campanha 
Nacional e ~ducan ários ratuitos", sociedade civil de fins 
educacionais, sediada no Rio 

.. 
de Janeiro, uma subvençao rel~ , 
ginasios por ela mantidos 

, , 
tiva ao numero e series dos em , 
todo territorio nacional . , , 

Paragrafo unico - A 
~ ~ 

subvençao a que se refere este , ... 
artigo sera fixada a base de Cr$ 20 . 000,00 (vinte mil cruz 
ros) 

, 
por series . 

Art. 2Q -
... ... 

Para a consigna çao da subvençao, a que ~ , 
lude o artigo anterior, no orçamento do inisterio da Educâ ... , , , 
çao e Saude, o Presidente da Campanha enviar a , ate o dia 30 

... ... 
de março de cada ano, a Divisa0 de Orçamento daquele Minis-, ... , 
terio, uma relaçao dos ginasios em funcionamento , com a di~ 

... " criminaçao do respectivo numero de ser as, evidamente ate~ . , 
ta da pela lretoria do Ensino Secundario . , 

Art. 3Q - Esta Lei entrara em vigor na data de sua ... ..., 
publicaçao, revogadas as disposiçoes em contrario . 

Sendado Federal, em 22 de julho de 1953. 

(a§ JoIO CAFÉ FILHO 
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DESPESAS COM A MANUTENcSO DE IDl GINÁSIO DA CAMPANHA NACIONAli 

DE EDUCAND(RIOS GRATUITOO TOMANDO-SE POR BASE mIA TURMA 
• 

1 aula •••••••••••••••••••••••••••••••••• Cr 40,00 
22 aulas por semana •••••••••••••••••••••• Cr$880,00 
4/2 semanas (c0D!0rme determ1naç~o da , Lei Cr$ orgãn1ca do Ensino Secundario) 3.960,00 
12 meses ••••••••••••••••••••••••••••••••• 47.520,00 
4 turmas - T ° T A L ••••••••••• " ••••••••• 190.080,00 

Diretor - 1 m3s ••••••••••••••••• Cr$ , A Secretario- 1 mes ••••••••••••••• Cr$ 
Servente - 1 m3s ••••••••••••••• Cr$ 

2.500,00 
2.400,00 
1.500,00 

- Por ano ••••••••••••• 
- Por ano ••••••••••••• 

Cr$ 
Cr$ 

30.000,00 
28.800,00 

- Por ano ••••••••••••• Cr$ 18.000,00 

- . 

T O T A L ••• , ••••••• , ••• ,Cr$ 70.800,00 
TOTAL DAS DESPESAS •••••••• Cr$ 266.880,Og 

- -------
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CNEG EM FUNCIO AMENTO - 1955 _ 

GINÁSIO 

Aju:çicaba 
ue~ Coar 

Gomes de Souza 
Codoense 
Ba1sense 

Padre Marcos 

Castro Pinto 
Monteiro 

.S. do Bom ConsellD 

Castro A1v~s 
Leão P~dre C:çomacio 

Sao Jose ... 
Bar~o de Bonito 
Jeronim9 Gueiros 
Comerciarios ... 
Sagrado Coraçao 

... , 
Sao Jose 
Sant'Ani 
Dom Antonio Brandão 
Sta. Maria Madalena 
N.S. do Bom Conselho 

.S. do Pilar 
São ~ gue1 

Maria Imaculada 

la e 

..t:.,.)'J u· t--é;, ~ If'-n Q. 

CIDADE SÉRIES 
la 2a 3a 4a 

~ 

38 33 14 14 Man~us 
Mauei 11 7 8 
Coar 14 5 4 3 

Gra~aú 
Codo 
Balsas 

48 36 37 16 
53 57 - -
50 30 12 -

~ 

Jaicos 

João Pessoa 
Monteiro 
Princesa 

Recife ... 
J~boata9 
Sao Jose do 
Bonito 
Canho t in.l-}o 
Recife 
Moreno 

Egito 

22 

171 
24 
25 

50 
50 
30 
27 
38 

~ 

são José da Lage 45 
Sant'Ana 40 Ipanema 44 
Pão de Açucar 40 
União dos Palmares 5 
Arapiraca 37 
Pilar 29 ... 
Sao 'igue1 dos Cam 

. pos 36 
Capela 30 

- e 

106 
26 
17 

49 
40 
17 
18 
-
-

51 

35 
22 

fiZ 
20 
19 

18 
-

-
102 
l2 
11 

50 
-

17 
8 
---

18 
28 
19 -

9 
17 

12 
-

-
86 
l2 
8 

49 
---
--

9 
10 
14 
-
9 

10 

--

~ DE 
S IES 

4 
4 
4 

4 
2 
3 

2 

4 
2 
3 
3 
1 
1 
2 

4 
4 
4 
2 

i 
3 
1 

TOTAL DE 
ALUNOS 

100 
30 
26 

137 
110 

92 

41 

198 
90 
64 
55 
33 
31 
93 

107 
104 
102 

89 
75 
75 

66 
30 
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GINÁSIOS DA CNEG EM FUNCIONAr lo TO - 1955 

ESTADO GINÁSI O CIDADE SÉRIES NQ DE TOTAL DE 
la 2a 3a 4a SÉRIES ALUNOS 

SERGIPE Sí lvio Roméro Aracaju 43 30 - - 2 13 
Maroinense Maroin 25 - - - 1 25 

AHIA Firmino Alves Ita una 50 42 - - 2 92 
Sete de Setembro Itajuipe 60 - - - 1 60 
Henrique Alves Buer~rema 34 43 - - 2 11 
são Judas Thad~u Irara 22 19 - - 2 41 
uatorze de Agosto Ibicara! 30 - - 1 30 

Ubaitabense Ubaitaba 23 10 - - 2 33 
r. Luiz Coelho Inhambu e - - - - - -

ES fRITO SA TO São 
... 

46 20 6 4 Mateus 8ao ateus 21 93 
Ita uaçu I tagu çu 34 35 4 - 3 13 
Afranio ~eixoto , Linhares 11 - - 1 11 
Ce1. Antonio Ionorio om Jesus o Norte 36 28 - - 2 64 
Teresense Santa Teresa 33 11 13 10 4 61 
Sabino Pessoa Vala do Souza 16 tl - 2 63 
Guarapari Guarapari 40 11 - 3 91 
Domingos 1artins omingo s ~fa.r tins 11 - - 1 11 

0&:1 ESTADO DO RIO Neves Neves , 126 90 94 28 4 338 
~ Prof . igue1 Jardim Niteroi 112 101 68 31 4 312 

J... Felisberto de Carvã, ,:) , 
:; lho r i teroi 113 86 50 37 4 286 
Q arra Mansa arra Mansa Tã 50 43 24 4 189 
cn Volta Redonda Volta Redonda 98 84 - - 2 182 o Orlando Rangel São G9nçalo l~ 48 38 20 4 158 o 

4L Oliveira Viana Niteroi 98 44 - 3 286 
~6- Fernando Costa I tagua 35 25 g 14 4 93 
~~ N. S. das raças Miracema 48 32 - 3 104 v Ana ~ria Gomes Duque , e Caxias 41 21 2 O 3 82 -

Maric . . . rica 28 g 31 - 3 84 
Caribe da oc a P dua 53 - - 2 11 
1 erto Torres I t bora! , 29 30 14 - 3 13 

Maestro Masini Lage o Muriae 38 22 25 - 3 85 

. . e_ -. 
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I~Á3IOS FUNCIO o - 1955 

EST I S C A SmIES 
S&I 

E TOT L 
la 2 3 4a S L OS 

ST O O 10 oel rte Rio ,Bonito 28 22 - - 50 
Ararigboia it roi 35 - - - 1 35 

FE ERAL 
, 

38 46 40 4 DIST rr França Junior enh Z9 153 
CoeI o eto Coe o Neto 36 41 - 3 101 
Hacha o , e Assis e lengo 99 - - - 1 99 
Comerciarios 01 r 8 25 19 14 4 8 
Ci~~o de Tovemjro S-o Cristov"'o ~ 13 - - 2 45 
Jose do Patroc nio el Castilho - - 1 42 

LAS GERAIS Inhapim Inhapim 113 - - - 1 113 
onsenhor Artur de 
Oliveira Belo orizonte 46 - 3 104 

Dom Frei Manoel a 
Cruz ri na 84 - - - 1 84 
.ont_iro Lo ato Juiz de Fora 48 27 - - 2 75 

Leone1 ,Franca elo' 9rizonte 41 26 16 - 3 83 
Virginopolis Virgi!!opo1is 69 - - - 1 69 
Coraçao e Jesus Coraçao de Jesus 51 6 - - 2 57 
Monsenhor Otaviano Lagoa Prata ~§ 37 11 - 3 ~é Alberto , ehrens Belo orizonte - - - 1 

o~ r. Jose Ferreira Ubera a - - - 1 42 
Proi'. Eugenio 

... 
Carmo a Mata 33 33 ~ u iao - - 1 

A.. uinto Alves Tolen-.::> , 
:; tino , Claudio 40 - - - 1 40 
Q N.S. da Gloria Pa s~ Tp'1'lpo 36 - - - 1 36 
CI) Ol1mpio dos Santos Patrõc1nio 
o 
o 

JI,. 

GOIÁS 
A 

~. Prof~ssor Ferreira GOia~ia 49 50 43 48 4 190 
.,.~ estorio Ribeiro Jata 92 39 21 15 4 167 

v Inhminas Inh~as 38 27 13 12 4 90 
Ar ndo Gomes . Vianq.polis 28 6 10 8 4 52 
Otaviano de Morais Parauna 20 17 13 - 3 50 

• 

. . 



• 

, . 

I~ÁSI08 CNEG _ FUNCIO . {TO - 1955 

ESTADO GI ÁSIO CI A E 

MATO GROSSO 

PARANÁ 

SANTA CATARINA 

10 GR E DO SUL 

Barão do Rio ranco Campo Grande 

... ,. 
Prof. Joao Candido Curitiba 

AntQnieta de Barros 
EugeI)io Muller 
Concordia 

, 
F10ri~nopolis 
Itaj~i 
Concordia 

Sen~dor Salga o Filho Porto AAlegre 
Sepe Tiaraju Sanio Angelo 
Soares ie Bar os Iju 
G ;1... Em lio Lucio E . 

teves Taquara 
N.S. dos Anjos Gravata! 
Tito Ferrari S.Pedro do Sul 

TOTAL 
, 

93 ginasios 

• 

la 2a 3 
Q DE 

4a S RIES 

60 67 34 34 4 

37 
28 
33 

73 
106 

85 

76 

1~9 

17 

45 
18 
-

62 
69 
61 

-
--

- -- -- -

35 -- -- -
- -- -- -

• 

4 

2 
2 
1 

3 
2 
2 

1 
1 
1 

245 

-
TOT L E 

ALUNOS 

195 

101 

82 
46 
33 

170 
175 
146 

76 
14 
69 

8.812 
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" 

DECRETO NQ 36.505 - 30 DE NOVEMBRO 

DE 1954 

, 
Declara de utilidade publica a "campanha 

Nacional de Educandários Gratuitos", associação civil, 

com sede nesta capital. 

;, 
O Presidente da Republica, usando das 

atribuições que lhe confere o art. 87, n. I, da Consti-
... ' -tuiçao, e atendendo ao que requereu a associaçao civil" 

, 
C~mpanhà. Nacional de Educandarios Gratuitos", com sede 

nesta capital, decreta: 

Artigo Único. É declarada de utilidade 
, A A 

publica nos termos da Lei nQ 91, de 28 de agosto de 1935, 
, 

a campanha Nacional de Educandarios Gratuitos, associa-

ção civil, com sede nesta capital. 

Rio de Janeiro, em 30 de novembro de 1954, 
A , 

133Q da Independencia e 66Q da Repub1ica. 

, 
JOÃO CAFE FI LHO 

Miguel Seabra Fagundes. 

, 
(N 28.422 - 10-12-54 - "Diario OficialU ) 
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LUNOS MATRICUIADOS N C N E G - F, m ,;U .'7"14. 

AMAZONAS 

MARANHXO 
puut 
PARA1BA 
PERNAMBUCO 

ALAGOAS 

SERGIPE 

BAHIA 

SprnITO SANTO 

ESTADO DO RIO 

DISTRITO FEDE 

MINAS GERAIS 

•••••••••••••••••••••••••••• 

•••••••••••••••••••••••••••• 

•••••••••••••••••••••••••••• 

•••••••••••••••••••••••••••• 

•••• •••••••••••••••••••••••• 

•••••••••••••••••••••••••••• 

•••••••••••••••••••••••••••• 

••••••••••••••••••••••• ••••• 

•••••••••••••••••••••••••••• 

•••••••••••••••••••••••••••• 

L •••••••••••••••••••••••••• 

••••••••••••••••••••• •••••• 
GolAs ••••••••••••• • ••••••••••••••••••••• 
MATO GROSSO •••••••••••••••••••••••••••••• 

PARANJ{ • • • • • • • • • • • • • • • ••••••••••••••••• 

• SANTA CATARINA 

RIO GRANDE DO SUL 
••••••••••••••••••••••••• 

•••••••••••••••••••••••• 

176 
442 

65 
663 

1.134 
703 
138 
518 
712 

3.094 
797 

1.626 
6 o 
333 
172 
219 
946 

T O T A L ••••••••••• 12.418 

******* 



'. ?t~~' h ~' .... 
12 mi a unos estu am nos 94 ~Inas os a 
Na luta pela de:rnocratização do ensino 

PROJETOS OPORTUNOS 

Os Deputados Paulo Viana de Queiroz, 
Aderval Tenório e Eugênio Leite Lima, mem­
bros, respectivamente, da Assembléia Legis­
lativa de Pernambuco, de Alagoas e do Estado 
do Rio, apresentaram interessantes projetos 
de lei que vêm auxiliar aos ginãsios daquê­
les Estados CDm a quantia de Cr$ 20.000,00 
por série, sendo que no Estado do Rio será o 
benefício estendido às turmas. Os represen­
tantes do povo naquelas unidades da Federa­
ção, apoiando ,as proposições em prol da 
CNEG, demonstraram possuir elevado espí­
rito público e bastante amor à cultura. O tra­
balho elaborado pelos ilustres companheiros 
Deputados Paulo Viana de Queiroz, Aderval 
Tenório e Eugênio Leite Lima é . merecedor 
dos aplausos dos cenegistas brasileiros e cons­
titui depoimento de alto valor histórico no 
desenvolvimento da campanha em prol da 
democratização do ensino secundário. 

o Dr. Henl"ique de La Rocque Almeida, Presidente da CNEG, faz a entrega ao Minis­
tro Cândido Mota Filho, então titular da pasta da Educação, do memorial resultante da 
"mesa redonda" realizada no Clube Militar, em defesa dos objetivos patrióticos da 
Campanha. Faz.iam parte da Comissão os senadores Juracy Magalhães e Sebastião Acher, 
Deputados Medeiros Neto, Antunes de Oliveira e Saramago Pinheiro, além de dirigentes 
e colaboradores da CNEG. 

i\NO XII RIO DE JANEIRO, DEZEMBRO DE 1955 

A CNEG e o fundo 
A Diretoria da Campanha Nacional de Educandários Gratuitos, depois 

de estudar atentamente a aplicação prática dos dispositivos da Lei nO 2.342, 
de 25 de novembro de 1954, que instituiu o Fundo Nacional de Ensino 
Médio, chegou às seguintes conclusões: 

1.°) Que a iniciativa do Govêrno merece os aplausos de todos os 
brasileiros; 

2.°) Que é inteiramente impossível aos ginásios da CNEG o pre­
enchimento satisfatório dos formulários expedidos por essa 
Diretoria, pois, o Decreto n.o 37.494, de junho de 1955, abre 
amplas possibilidades de ajuda aos estabelecimentos com recur­
sos financeiros diversos dos da CNEG. 

3.°) A Campanha, com sõmente oito estabelecimentos que dispõem 
de sede própria, não atende aos requisitos do Decreto que regu­
lamentou a aplicação do Fundo Nacional do Ensino Médio, 
conforme a letra "d", do art. 30. 

4.°) Na lista dos ginásios da CNEG figuram 63 (sessenta e três) 
que não atendem à letra "a" do art. 30. 

5.°) Constam 41 (quarenta e um) que não atendem à letra b) do 
referido artigo. 

NÜM. 11 

do 

Aspecto da mesa·redonda realizada no dia 23 de julho do cor· 
rente ano, no Salão Nobre do Clube Militar, na qual foram deba· 
tidos problemas de interêsse da CNEG. Compareceram cinco 
senadores e vinte deputados. Vê·se, da esquerda para a direita, 
os senadores Juracy Magalhães, Freitas Cavalcanti, Atilio 
Vivacqua, Dr. Adalberto Sena, representante do Ministro da 
Educação, Deputado Aziz Maron, senador Rui Palmeira. Seno 
taram-se, ainda à mesa, o senador Coimbra Bueno e o Dr. Henri­
que de La Roque Almeida, presidente da CNEG. Ao microfone, 

o diretor técnico da Campanha, Dr. Felipe Tiago Gomes. 

• médio ensino 
6.°) Como vê V. Excia., os ginásios da CNEG pela forma da lei não 

podem na sua quase totalidade receber a ajuda do Fundo como 
suplementação de salários dos seus professõres, fato que trará 
graves conseqüências ao funcionamento dos nossos educandá­
rios, uma vez que os nossos professõres serão naturalmente 
chamados, pelo elevado custo de vida, a dar aulas em estabele­
cimentos particulares que se enquadram dentro dos dispositivos 
favoráveis à suplementação. Assim, o Fundo Nacional do En­
sino Médio, tão patriótico trabalho das autoridades do ensino, 
cujo espirito se harmoniza perfeitamente com os ideais e as 
finalidades da CNEG, entretanto, servirá, caso não mereçam 
consideração especial os ginásios da Campanha, para desmo­
ronar uma das obras reconhecida de utilidade pública, Decreto 
n.o 36.505, de 30-11-1954, pelo Govêrno Federal. 

7.°) No tocante à concessão de bolsas de estudo, Capo 111, arts. 20 a 
28, também nos parece que a CNEG não se enquadra nos seus 
benefícios, pois, sendo todos os nossos alunos gratuitos como 
vamos pleitear bolsa de estudo? Vemos, porém, uma saída para 
o caso: pelo art. 29, será possível estabelecer-se um convênio 

(Contínua na página 2) 
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o Que é a União Nacional dos Estudantes Ceneg;stas 
Não raras vêzes temos percorrido os mais diversos ginásios man-

tidos pela Campanha Nacional de Educandários Gratuitos e deparamos III 
com a mesma pergunta: Maratona 

UNE C !. .. o QUE É UNEC? 

Na esperança de conseguir esclarecer os cenegistas, resolvemos 
escrever estas linhas, dando alguns pormenores do que vem a ser a 
União Nacional dos Estudantes Cenegistas (UNEC). 

A HI Maratona Intelectu.-tl 
dos alunos matriculados nos es­
tabelecimentos cenegistas deve­
rá realizar-se na capital minei­
ra, na primeira quinzena de feve­
reiro de 1956. Nesse sentido, a 
Diretoria Nacional da Campa­
nha solicitou a colaboração d&. 
Diretoria da Secção Estadual da 
CNEG de Minas Gerais que se 
prontificou imediatamente a 
tomar o maior interêsse para 
que o conclave obtenha completo 
sucesso. Possivelmente, na mes­
ma época, realizar-se-ão o H 
Congresso da União Nacional dos 
Estudantes Cenegistas, bem 
como a H Maratona Esportiva. 
O critério de seleção para a IH 
Maratona Intelectual será dife-

A UNEC foi fundada em 26 de setembro de 1954, com o nome 
de Associação Nacional dos Estudantes Cenegistas, por ocasião da visita 
de um grupo de concluintes do Ginásio Teresense, de Santa Teresa, 
Estado do Espírito Santo, ao Rio de Janeiro. Reunidos no Ginásio dos 
Comerciários, estudantes dos seis ginásios da Campanha do Distrito 
Federal aproveitaram a oportunidade da \'isita de seus colegas do 
Espírito Santo, resolvendo criar uma entidade de âmbito nacional que 
congregasse todos os estudantes dos Ginásios da CNEG, por intermédio 
dos Grêmios Estudantís. Prestigiada pelo esforçado Diretor-Técnico 
da Campanha, Dr. Felipe Tiago Gomes, teve a idéia o amparo necessário 
para sua concretização. 

Eleita uma comissão estruturadora, foi elaborado um ante-projeto 
dos Estatutos da entidade e solicitada a colaboração dos estudantes 
cenegistas de todo o Brasil para a redação final dêstes Estatutos, 
sendo enviadas cópias a cada um dos ginásios da CNEG. 

Em janeiro de 1955, realizava-se o I Congresso Nacional dos Estu­
dantes Cenegistas. Acorreram ao conclave cenegistas das mais diversas 
regiões do país. Foram lançadas as bases definitivas da entidade e, 
entre outras medidas de vulto, foi 
substituído o nome de Associação 
Nacional dos Estudantes Cenegis­
tas por União Nacional dos Estu­
dantes Cenegistas (UNEC), e apro­
vados os estatutos da instituição. 

Espera a UNEC ver surgir, 
muito breve, as Diretorias Esta­
duais do movimento, tais como a 
de Alagoas, onde o Pe. Teófanes 
de Barros, grande batalhador da 
causa cenegista, deu seu apoio a 
esta iniciativa; no Estado do Rio, 
onde contamos com a boa vontade 
do Presidente da Campanha no 
Estado, Dr. Tobias Machado, outro 
grande nome da causa cenegista; 
em Minas Gerais, Rio Grande do 
Sul. etc. 

1:stes são fatos que o estudante 
da Campanha Nacional de Educan­
dários Gratuitos deve conhecer. 

Colabore com os órgãos de di­
reção da UNEC, para melhor di­
vulgação dos ideais cenegistas l) 

um grande intercâmbio entre ;\ 
mocidade estudiosa do Brasil, en­
trando em contacto conosco, atr:.\­
vés da Diretoria Nacional da 
CNEG. 

GINÁSIOS NOVOS 
A Diretoria. da CNEG, só em 

casos excepcionais está aceitan­
do a criação de estabelecimen­
tos novos. Assim, depois de exa­
minado com o maior cuidado o 
assunto, foi decidido que a Cam­
panha se interessará pelo fun­
cionamento de educandários lo­
calizados em: Filipino, em São 
Luiz, e Brejo, no Maranhão; 
Afogados da Ingazeira, em Per­
nambuco; Areal e Conceição do 
Macabu, Estado do Rio de Ja­
neiro; dois em Belo Horizonte, 
um em Borda da Mata e outt'o 
em Francisco Sá, todos no Es­
tado de Minas Gerais. A Dire­
toria da CNEG só está aceitando 
compromisso para a instalação 
de educandários que disponham 
de meios para a aquisição ime­
diata do material das salas 
especiais e tenham possibilida­
des financeiras que garantam o 
funcionamento normal do esta­
belecimento. Assim, vários gi­
násios que pediram inspeção 
para 1956 já compraram o ma­
terial didático exigido pela Por­
taria 501 do Ministério de Ed,u­
cação e Cultura_ 

LÂMPADA DIVINA 

RA~UNDO RODRIGUES 
(Aos meus alunos do Ginásio "Otaviano de Morais" 

da C.N.E.G.) 

O Ideal é lâmpada divina, 
É luz, é ar, é fôrça e abnegação_ 
Calor que aquece, chama que ilumina 
E vivifica o nosso coração. 

É belo ver·se o Ideal no moço. 
É belo ver-se na manhã da vida 
Esta luz que é fôrça, é alvorôço, 
Alvo supremo nesta insana lida. 

Sublime é o Ideal da mocidade 
Que estuda, e se esforça, e canta, e ri. 
Avante, moços, que na vossa idade 
Sois da Pátria a esperança e o porvir. 

Paraúna, Goiás, Junho de 1953 

A CNEG e o fundo do ensino médio 
(Continuação da página 1) 

entre o Ministério da Educação e Cultura e a CNEG para 
atender à situação "sui generis" da Campanha. Aliás, a êste 
respeito já se pronunciou V. Excia. favoràvelmente, perante os 
congressistas ao VII conclave realizado nesta capital, em julho 
próximo passado. 

8.0
) Pelo art. 56, parece-nos que poderemos receber o auxílio do 

Fundo, para aquisição, construção. ampliação, melhoria das ins­
talações e equipamento. levando-se em conta o que dispõe o 
parágrafo único do art. 56. Nesse sentido, a Diretoria da CNEG 
apresentará oportunamente a relação dos seus educandários que 
deverão receber a ajuda do Fundo. 

Achamos que esta lei é uma iniciativa que consagra um Govérno. 
Depois de ouvirmos o parecer verbal do ilustre Dl'. Thompson Flores. Pre­
sidente da Federação Nacional dos Estabelecimentos Particulares que se 
pronunciou entusiásticamente pela concessão de ajuda do Fundo à CNEG, 
tendo provas dos bons propósitos de V. Excia para com a nossa entidade, 
pois nunca faltou com o estímulo à nossa luta; sabendo da boa dispo­
sição dos outros brasileiros ilustres que integram a Comissão distribui­
dora do Fundo, considerando que o emérito Professor Ministro Cândido 
Motta Filho, ao receber-nos em comissão, significou a sua grande sim­
patia por esta causa que se harmoniza com o seu passado sempre voltado 
para as obras assistenciais. particularmente do Seu Estado, levando-se 
em conta, finalmente, que o atual Presidente da República, há longos 
anos Presidente de Honra da CNEG, foi o primeiro a consignar verbas 
para a Campanha, no orçamento da União, quando Deputado Federal. 
sempre nos estimulou com declarações e parecereS que situaram muito 
bem a nossa causa como uma das mais patrióticas do nosso país. sentindo 
tudo isto, nós que temos a honra de batalhar há doze anos pela elevação 
cultural do nosso povo, temos a certeza de que também seremos benefi­
ciados por essa iniciativa que consagra um govêrno. 

(Memorial enviado ao Diretor do Ensino Secundário, no dia 
30-9-55, pela Diretoria da CNEGl. 

~------------------------------------------------------.-----------------

-

Intelectual 
rente do adotado nos anos ante­
riOl·es. Assim, cada ginásio de­
verá efetuar uma maratona en­
tre os alunos de cada série para 
selecionar o I)1elhor representan­
te, poiS nem sempre o que conse­
gue o 1.0 lugar no término do ano 
letivo é o mais apto a concor­
rer. A prática de duas mara­
tonas determinou eSsa modifi­
cação. O H Congresso da UNEC 
deverá reunir representantes dos 
grêmios. O Presidente da União 
Nacional dos Estudantes Cene­
gistas expedirá instruções regu­
lamentando o assunto. A H Ma­
ratona Esportiva possivelmente 
reunirá poucos educandários, 
mas mesmo assim será provei­
tosa a sua realização. 

NOVOS HORIZONlf lt 
AMPLIA-SE A UNIÃO NACIONAA 
DOS ESTUDANTES CENEGISTAP" 
CRIADAS AS DUAS' PR~EIRAS 

DIRETORIAS ESTADUAIS DA 
UNEC 

Realizou-se no dia 7 de setembro, 
a solenidade da fundação do órgão 
representativo dos elitudantes Cene­
gistas no Estado do Rio de Janeiro. 
Estiveram presentes à solemdade o 
Diretor-Técnico da CNEG, o Dou­
tor Tobias Tostes Machado, ex­
Presidente da Campanha naquele 
Estado, e atual Secretário, o Pre­
sidente da UNEC, o representante 
da revista "Mocidade Estudantil", 
e alunos dos Ginásios da Campa­
nha na capital fluminense. Usaram 
da palavra o Dl'. Felipe Tiago Go­
mes e o estudante Jair Fialho Abru­
nhosa, dizendo dos benefícios que 
traria à UNEC, e, conseqüentemen. 
aos estudantes e à própria CNEG, 
fundação das Diretorias Estadua 
da UNEC. No Estado do Rio de 
Janeiro, a entidade recebeu o nome 
de "União dos Estudantes Cenegl9!A 
tas do Estado do Rio" (UECER'" 
ficando como presidente da mesma 
o estudante Júlio Antõnio K. de 
Araújo, do Ginásio Professor Mi­
guel Jardim, de Niterói. 

No Estado de Minas Gerais a 
UNEC logrou também uma grande 
vitória. Reunidos no Instituto João 
Pinheiro, em Belo Horizonte, alu­
nos dos Ginásios da Campanha de 
Minas Gerais, em uma bela sole­
nidade que contou com a presença 
do Dl'. Eduardo Rios Neto, Oficial 
de Gabinete do Prefeito de Belo 
Horizonte, do Dl'. Ataliba Lago, Di­
retor do Instituto João Pinheiro, 
do Dl'. Felipe Tiago Gomes, Diretor­
Técnico da CNEG, do Prof. Jenner 
Alvarenga, Presidente da Campa­
nha no Estado, do Presidente da 
UNEC, de DiretoreS e de grande 
número de professõres, foi fun­
dada a "União dos Estudantes Ce­
negistas do Estado de Minas" 
<UECEMI. entidade que congregará 
os Grêmios cenegistas naquele Es­
tado. Ficou como presidente o alu­
no do Ginásio MOI1lienhor Artur de 
Oliveira. Hans Dieter Hergmann. 

Esperamos para breve a fundação, 
no Estado de Alagoas. onde o Pa­
dre Teófanes Barros Vem dando 
seu decisivo apoio, de outra Dire­
toria da UNEC. 



1
1~'---'-------------------3 --"l 

Dezembro de 1955 O C E N E G 1ST A 

Objetivos dos Congressos da Campanha 
União de ideais 

e unificação 
esforcas 

de 
, 

Mais uma vez, superando um 
grande número de dificuldades e 
arcando com sacrifícios de monta, 
realizou-se o VII Congresso da 
CNEG. As normas estatutárias de­
terminam a sua realização dentro 
do mês de julho. Não se poderia. 
portanto, fugir a êsse dever, pois 
dentro do espírito de lutas. sacri­
fício e obediência que se traçou a 
atual Diretoria, não seria possível 
deixar de cumprir à risca o Esta­
tuto. Tudo isso teve de ser pôsto 
em equação a fim de obedecer. Per­
guntava-se porém: como e onde? 
O como encontrou apoio decidido 
naquele espírito de união de vistas 
e vontade de todos os que vivelm 
o nosso ideal. O onde foi mais vo-
"'el. Procurou-se realizar o Con­
~sso na Bahia. 1l:sse era aliás o 

pensamento de todos, desde a rea­
lização do notável Congresso em 

•
10 Horizonte. As primeiras son­
gens foram realizadas. O Presi­

dente da Secção Estadual, Dl'. Clau­
dionor Ramos: imbuído de elevado 
espírito de compreensão, entrou em 
contacto com as autoridades da 
Bahia, a fim de concretizar a idéia. 
O Governador .Balbino, porêm, an­
dava em regime forçadO de com­
pressão de despesas. Aqui no Rio, 
estudavam-se os meios capazes de 
levar avante o objetivo, obedecendo 
ao impositivo do VI Congresso. A 
realizaçãd do Congresso Eucarís­
tico Internacional, que trouxe à 
Capital Federal, verdadeira multi­
dão de peregrinos, impediu-nos de 
fazer qualquer contrato com os ho­
téis. Não nos foi possível oferecer 

n MAHATONA 

a hospedagem aos nossos congres­
sistas. Aproveitamos a fé dos cene­
gistas-peregrinos e nos dias 15 e 16, 
realizamos o nosso conclave. 

Se a nossa Campanha é hoje 
vitoriosa, isso se deve a uma comu­
nhão de esforços, dirigida para o 
alto, sem cabotinismo nem humil­
dade primária, sem mêdo nem arro-

lINTELECTU AL 

Encerrou-se, com brilhantismo, a 11 l\-laratona Intelectual promovida 
pela Campanha Nacional de Educandários Gratuitos. Competiram nesse 

. certame 40 estudantes dos ginásios cenegistas, localizados em 17 Estados 
da Federação. Instalados no Colégio Militar e na Escola Orsina da Fon­
seca, os estudantes tiveram oportunidade de visitar e conhecer de perto 
os pontos pitorescos e os centros culturais da Capital da República, além 
de realizarem, com êxito, o 1.° Congresso da U.N.E.C. (União Nacional 
de Estudantes Cenegistas), consolidando, assim, mais uma importante 
etapa da vida estudantil. Classificaram-se, em primeiro lugar, na Maratona 
Intelectual, os seguintes concorrentes: Sebastião da Silva Ramalho, do 
Ginásio Henrique Alves, de Buerarema, Bahia; Nelson Gomes da Silva, 
do Ginásio Otaviano de Morais, de Paraúna, Goiás; Walfrido Fonseca, 
do Ginásio Leonel Franca, de Belo Horizonte; Jamile Augusto Ferreira, 
do Ginásio Nestório Ribeiro, de Jataí, Goiás, respectivamente da 1.a 2.a, 
3.a e 4.a séries. Na foto, um aspecto da visita feita à Agência Nacional 
pelos estudantes cenegistas, Dl'. Felipe Tiago Gomes, Jair Fialho e pro­
fessôra Inah Saraiva Barbosa. 

gância. E os Congressos que vimos 
realizando anualmente servem para 
pôr em evidência cada vez mais 
êsse espírito que anuncia o nosso 
movimento. 

Essas reuniões além de serem 
salutares, demonstram que não te­
memos o real. Quem vem do Ama­
zonas, conta o que lá se passa ao 
que está no Rio; pede ao que é de 
Goiás para qw.e esclareça o que lhe 
contou o do Rio Grande do Sul e 
todos, nessa irmandade de infor­
mações e de estímulo, sentem como 
é nobre trabalhar por uma causa 
comum, dentro de um quadro de 
idealismo são e promissor. 

Essas reuniões têm o dom de in­
fundir coragem. Não é tarefa de 
anôes erguer um Ginásio. Não é 
brinquedo de crianças, dirigir um 
Diretório Municipal, Estadual ou 
Nacional. Vendo o que fazem os 

Um aspecto dos congres­
sistas após a posse da 
Diretoria da CNEG, no 
Ginásio dos Comerciários 

companheiros fica-se na dúvida se 
não é possível levantar um pouco 
mais o alvo da seta e puxar com 
mais fôrça o arco das realizações. 

Estas reuniões têm o dom de 
confortar. Dentro do mundo da de­
magogia em que se vive, é recon­
fortante tomar conhecimento do 
que se vem fazend~ através da 
Campanha. Esta consciência da 
fôrça quê somos, dá vida e espe­
rança de ver o Brasil mais cons­
ciente, mais firme e senhor de si 
mesmo, pela instrução de seus fi­
lhos e pelo vigor do seu aprimo­
ramento. 

Por fim, servem êsses Congressos 
para a correção das falhas, para a 
unificação dos eSforços dispersos e 
para maior harmonização dentro 
dos ideais que sempre nortearam a 
Campanha Nacional de Educandá­
rios Gratuitos. 

o CENEGIST A· 
Reaparece O CENEGISTA. E nosso movimento continua em 

marcha. Animados do calor do mesmo ideal, espalhados por tôda 
a extensão de nossa pátria, os cenegistas prosseguem na luta pela 
elevação do nível cultural de nossa gente. Já perto de cem ginásios 
irradiam luz pelo Brasil afora. A adolescência desfavorecida da sorte 
encontra finalmente onde possa aprimorar a cultura de seu espírito. 
Têm surgido incompreensões. Percalços não nos tem faltado. Há os 
que não acreditam que no Brasil se possa educar sem dinheiro. Há 
também os que ficam apreensivos com essa difusão rápida do ensino 
de segundo gráu. Entretanto não nos tcm faltado a colaboração dos 
bons brasileiros. Bem numerosos têm sido os representantes do povo 
que, compreendendo a nobreza de nossos ideais, têm sido verdadeiros 
anJos da guarda de nossos educandários. Temos também recebido de 
dezen~s de gover.nador~s. e centenas de prefeitos a mais eficiente ajuda 
matenal e o malS decldldo apoio moral. E o Ministério de Educacão 
e Cultura, através de sua esclarecida Diretoria do Ensino Secundário 
tem re~onhecido a nobreza de nossos intuitos, o que vale pelo maio~ 
dos estImulos no modesto trabalho que estamos realizando pelo bem 
de nosso país. 

Continuaremos lutando, sob as bênçãos de Deus, pela grandeza 
do Brasil. 

O CENEGISTA está saindo. Tem mais coisas para dizer ao Brasil. 
Tem maiores comunicações a fazer. Isto porque a CNEG está crescendo. 
Cresce também o ardor da refrega. E aumentam em número e quali­
dade os frutos produzidos. 

A nossos companheiros de trabalho, do norte ao sul do país, 

1 

• 

enviamos nossas melhores saudações cenegistas. J 
-- ~---~- -~---------~-----~ 
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A CNEG nos Estados 
Amazonas - O prof. Anutnes de 

Oliveira fundou três ginásios na­
quele Estado e luta com as maiores 
dificuldades para manutenção dos 
mesmos. A crise! financeira que 
aniquila aquela região contribui 
para que os ginásios vivam quase 
milagrosamente. 

Pará - A CNEG tomou duas deli­
berações nesse Estado: destituiu 
a Diretoria Estadual e desligou do 
movimento o único educandário 
existente. 

Maranhão - A profa. Ariceya 
Moreira Lima procura dotar o seu 
Estado de uma bôa rêde de esta­
belecimentos gratuitos. Dos três gi­
násios, um funciona em prédio pró­
prio, o "Gomes de Souza". O "Bal­
sense" toma as últimas providên­
cias para adaptar um grande prédio 
para sede do estabelecimento. No 
próximo ano, deverão funcionar os 
ginásios Godofredo Viana, em São 
Luiz, o Corrêa de Araújo, em Pe­
dreiras. e o Brejense, no Brejo. 

Piauí - Sob a segura direção do 
Padre Mariano da Silva Neto o Gi­
násio Padre Marcos, de Jaic6s, vai 
vencendo as suas dificuldades. 1\ 
Diretoria Estadual toma novo im­
pulso com a firme orientação da 
professôra Maria Cristina de Oli­
veira. 

Ceará - O jornalista José Co­
lares Moreira organizou a Direto­
ria Estadual. Tenciona levar avante 
vasto plano de realizações. Surge 
com possibilidades a CNEG em Mas­
sapê, Sobral e Itapagé. 

Rio G. do Norte - O dI'. Guilher­
me Azevedo de há muito está inte­
ressado na criação do Ginásio de 
Macafba. A Campanha colaborou 
na regularização do Ginásio Nossa 
Senhora do Carmo, estabelecimento 
particular. 

Paraíba - A CNEG parou desde 
1950 neste Estado. Últimamente 
passou por uma reestruturação, 
sendo designado para presidente o 
dinãmico companheiro dr. João 
Pessoa de Albuquerque. Esperamos 
que a atual direção aponte novos 
rumos e que a nossa organização 
prospere ali. Foi pedida inspeção 
para o Ginásio Professor Mário 
Luna, em Campina Grande. O Gi­
násio de Monteiro, em Monteiro, é 
um estabelecimento modelar que 
rivaliza com os melhores da nossa 
Campanha. 

Pernambuco - O Ginásio Cas­
tro Alves é o único estabeleci­
mento cenegista que paga aluguel 
de casa. São seis mil cruzeiros men­
sais, que saem das insignificantes 
fontes de renda do educandário. Os 
outros ginásios lutam com dificul­
dades para levar avante o seu pro­
grama de bem servir às classes hu­
muldes. Há, porém, entusiasmo e os 
obstáculos vão caindo um a um. 
A nota dissonante na história da 
Campanha em Pernambuco foi re­
sultante do fechamento do Ginásio 
Rui Barbosa, em Paulista. O prédio 
não atendia às exigências mínimas 
da Portaria 501. Em Afogados da 
Ingazeira e em Bezerros deverão 
funcionar estabelecimentos no pró­
ximo ano. 

Alagoas - O Cônego Teófanes 
Barros, dinâmico presidente da 
CNEG em Alagoas, contou com a 
boa vontade de sacerdotes, de ex­
alunos, de prefeitos, de parlamen­
tares e de amigos, organizando inte­
ressante rêde de Ginásios. O "Dom 
Antônio Brandão", o "São José", o 
"Nossa Senhora do Pilar", o "Sant' 
Ana", e o "Nossa Senhora do Bom 
Conselho" já dispõem de sede pró­
pria. O "Santa Maria Madalena" e 
o "Maria Imaculada" estão em in­
tensa atividade para a construção 
de seus prédios. Como vemos, dos 
oito ginásios, cinco já têm sede 
própria e dois estão tratando de re­
solver o problema. Foram criadas 
Escolas Técnicas de Comércio em 
Camaragipe, Santana do Ipanema, 

Viçosa. São Miguel, Arapiraca e 
Penedo. l!: uma i n o v a ç ã o na 
Campanha. 

Sergipe - As notícias que re­
cebemos são animadoras. Funcio­
na na capital o "Sílvio Romero" e 
em Maroim, o "Maroinense". Como 
em Maceió, devemos destacar o au­
xílio da Faculdade de Filosofia. 

Bahia - Na Bahia, a Campa­
nha caminha vitoriosamente. O 
dr. Claudionor Ramos. juiz de di­
reito, presidente da Secção Esta­
dual, criou o nosso movimento ini­
cialmente na zona cacaueira. levan­
do-o depois a outros municípios da 

Boa Terra. Em Buerarema, o Gi­
násio Henrique Alves trata de cons­
truir a sua sede própria. 1l:ste esta­
belecimento, na segunda maratona 
intelectual dos alunos da CNEG, 
conquistou o primeiro lugar na pri­
meira série. 

Espírito Santo - A inteligência, 
a cultura e o dinamismo do dou­
tor Christiano Dias Lopes en­
contraram nos governadores Carlos 
Lindemberg, e Santos Neves, nos 
parlamentares e no povo capixaba, 
o apoio necessário ao êxito com­
pleto da CNEG naquele Estado. 
Esperamos que o governador Fran-

GINÁSIO S E P É TIARAJU 

.-

Os alunos do Ginásio Sepé Tiaraju, de Santo Angelo, Rio Grande 
do Sul, marcharam vitoriosamente no dia 7 de setembro, nas ruas de 
Santo Angelo, progressista cidade das fronteiras da nossa pátria. Com 
admirável porte e com muita galhardia arrancaram os maiores aplausos 
da assistência entusiasmada que via desfilar entre os demais estabeleci­
mentos, o Ginásio Sepé Tiaraju. 

A SEDE DA CNEG 
Adquirida à Sociedade Anônima de Comércio e Intermediação, o 

prédio da Rua Sílvio Romero, 25, a firma Perfumes Cinelândia, que 
tem ali a sua fábrica, até agora não desocupou o prédio, apezar de 
ter·nos garantido que o fazia em junho do corrente ano. Há promessas 
da referida firma mudar·se até o fim de dezembro. De qualquer jeito 
a instalação da sede naquele imóvel, será feita depois de uma limpesa 
geral, pois se trata de um prédio que precisa de consertos e de pequenas 
reformas. Assim, somente em fevereiro, estaremos na nossa sede ser· 
vindo melhor aos companheiros. 

RELAÇÃO 
SEÇÕES 

DOS PRESIDENTES DAS 
ESTADUAIS DA CNEG 

AMAZONAS - Deputado Antu­
nes de Oliveira - c. P. 480 - Aveni­
da Joaquim Nabuco. 198 - Manaus, 

MARANHAO - Profa. Ariceya 
Moreira Lima - Travessa do Céu, 
42 - São Luiz. 

PIAUí - Profa. Maria Cristina 
de Oliveira - C. P. 111 - Teresina. 

CEARA - Prof. José Maurício 
Colares - Rua São Paulo, 833 
Fortaleza. 

PARAíBA - Dl'. João Pessoa de 
Albuquerque - Grande Hotel 
Campina Grande. 

PARAíBA - Dr. João Pessoa de 
Albuquerque - Grande Hotel 
Campina Grande. 

PERNAMBUCO - Deputado Pau­
lo Viana de Queiroz - Assembléia 
Legislativa - Recife. 

ALAGOAS - Cônego Teófanes 
Augusto de AraÚjo Barros - Fa­
culdade de Filosofia - Maceió. 

SERGIPE - Cel. Max José Ri­
beiro - C. P. 222 - Sergipe. 

BAHIA - Dl'. Claudionor Ramos 

- Itabuna - Bahia. 
ESPíRITO SANTO - Deputado 

Christiano Dias Lopes - C. P. 422 
- Vitória. 

ESTADO DO RIO - Deputado 
Miguel Couto Neto - Avi Amaral 
Peixoto, 195, 9.° andar, apto. 805 -
NiterÓi. 

MINAS GERAIS - Prof. Jenner 
Alvarenga - Av. Amazonas, 266, 
s/ 909 - Belo Horizonte. 

GOlAS - Dra. Flori Abrão Ge­
brim - R. 21. n. 18 - Goiânia -
Goiás. 

MATO GROSSO - Profa. Oliva 
Enciso - R. Barão do Rio Branco, 
753 - Campo Grande. 

P ARAN A - Dl'. Lincoln da Cunha 
Pereira - Secretaria do Tribunal 
Eleitoral - Curitiba. 

SANTA CATARINA - Neudy 
Primo Massolini - R. Uruguai, 
22 - Florianópolis. 

RIO G. DO SUL - Luiz Carlos 
Goelzer - C. P. 2407 - Pôrto 
Alegre. 

cisco Aguiar continue a prestigiar 
o nosso movimento. O Ginásio Te­
resense prima pela sua organiza­
ção. O Ginásio Itaguaçu e o Tere­
sense tomam providências no sen­
tido da construção da sede pró­
pria, como. também, o Ginásio Do­
mingos Martins. 

Estado do Rio - Os dezesseis 
ginásios cenegistas constituem uma 
grande fôrça educacional naquela 
unidade da nossa Federação. De um 
modo geral todos êles melhoraram 
sensivelmente. Em Itaboraí, Pádua 
e noutros municípios e localidades. 
os nossos companheiros cuidam de 
construir prépios para os estabele­
cimentos. O Ginásio Miguel Cardim 
conseguiu o primeiro lugar na 
Maratona Esportiva promovida pela 
UNEC. 

Distrito Federal - O Serviço So­
cial do IAPC e os moradores dos 
conjuntos residenciais do Instituto 
dos Comerciários deram interes­
santíssima colaboração à Campa­
nha, na criação e manutenção de 
três ginásios na Capital Federal -
ComerCIários, Coelho Neto e José 
do Patrocínio - O Ginásio Cinco 
de Novembro recebeu notável elA 
gio do chefe de Inspetores do MJ?W 
pela sua ótima organização. O Gi­
násIO dos Comerciários conquistou 
brilhantemente o segundo lugar IA 
I Maratona Esportiva da UNEWI" 
Os outros ginásios vão indo bem 

Minas Gerais -' A Campanha 
projetou-se satisfatóriamente no 
grande Estado central. A Colabo­
ração dos universitários mineiros 
foi decisiva na marcba dos aconte­
cimentos. A realização do V Con­
gresso da Campanha em Belo Ho­
rizonte foi um acontecimento em­
pOlgante ! Minas já. alcançou o Re­
gundo lugar em número de giná­
sios, e tudo indica que comandará 
no próximo ano a vanguarda do 
nosso movimento. A diretoria Es­
tadual é uma das 'mais ativas da 
nossa Campanha. 

Goiás - Os ginásios "Inhumas" 
e "N estório Ribeiro" já ina ugura­
ram a sede própria. Os outros edu­
candários melhoraram bastan>e. A 
nossa situação em Goiás é bo ... O 
govêrno do Estado e a Assembléia 
Legislativa apoiaram decisivamente 
os nossos trabalhos. • 

Mato Grosso - O Ginásio B 
Vista foi encampado pelo Esta o. 
O Barão do Rio Branco, em Campo 
Grande, é um dos melhores , 
cidade. 

Paraná - Os dirigentes e pr 
fessôres conseguiram confortável 
prédio para o funcionamento do 
Ginásio Professor João Cândidoí 
que funciona com ótimo corpo 
docente. 

Santa Catarina - A Campanha 
já é uma realidade. Destacamos. a 
ajuda entusiástica do prof. LUIZ 
Trindade, que há mais de 40 anos 
se dedica à educação da mocidade 
e até há pouco dirigiu, sem qual­
quer remuneração e com poucas 
verbas, o Ginásio Antonieta de 
Barros da Capital. O Ginásio "Con­
córdia'; é um bom centro de ativi­
dades. O setor de Itajaí passou há 
pouco por reestruturação. Desta­
camos nesse sentido os esforços 
do Prof. Nicolau Manoel Philippi. 

Rio G. do Sul - O Govêrno e o 
povo gaúcho compreenderam e de­
ram apoio ao nosso movimento. A 
Campanha espera realiza" ainda 
um grande programa de trabalho 
que leve o nosso movimento a colo­
car-se numa ótima situação no pro­
gressista Estado sulino. Os educan­
dários "Sepé Tiaraju" e "Soares de 
Barros" conseguiram o melhor con­
ceito na população de Santo Angelo 
e de Iúuí, destacando-se como os 
melhores das duas cidades fron­
teiriças. O Govêrno do Estado co­
labora com Cr$ 20.000,00 por série. I 

I 
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Convênio Entre a Prefeitura de Belo Horizonte e a 
OS PREFEITOS DE S. GONÇALO, CURITIBA E VOLTA REOONDA APOIAM A CAMPANHA 

Em comemoração ao 12.0 aniversário da Campanha Nacional de Educandários Gratuitos, foi assinado 
interessante convênio entre a Prefeitura de Belo Horizonte e a CNEG, Secção de Minas Gerais, para instalação, 
desenvolvimento e manutenção de uma rêde de estabelecimentos de ensino secundário gratuito em Belo Hori .. 
zonte, especialmente em bairros populosos, distantes e de pequenos recursos econômicos. O ato foi solene e 
contou com a presença do Dr. Celso Mello de Azevedo, Prefeito Municipal, !;lo Dr. Antônio Augusto Melo Can­
çado Diretor do Departamento de Educação e Cultura, do Prof. Jenner Procôpio de Alvarenga, Presidente da 
Secçáo Estadual da CNEG de Minas Gerais, do Dr. Gerardo Ribeiro Leitão, Presidente em exercício da CNEG, do 
Deputado Federal Antunes de Oliveira, Presidente da Secção Estadual da CNEG Amazonense, do Dr. Colombo 
Etienne Arreguy, Presidente de Honra da Secção Estadual da CNEG de Minas Gerais, de autoridades, profes­
sôres, jornalistas e estudantes. 

Aspecto da assinatura do acôrdo entre a CNEG e a Prefeitura de 
Belo Horizonte, na ocasião em que o Deputado Antunes de Oliveira, 
Presidente da Secção da CNEG do Estado do Amazonas, apunha sua 
assinatura no referido documento. Ao ato compareceram o Prefeito Celso 
Azevedo, o Dr. Gerardo Ribeiro Leitão, Presidente em exercício da Cam­
panha, o Dr. Colombo Etienne Arreguy, o Prof. Jenner Alvarenga, Presi-

.arnte da Secção Mineira Cenegista, Vereadores à Câmara Municipal de 
Welo Horizonte, Professores e colaboradores da CNEG. 

GIN ÁSIO NESTÓRIO RIBEIRO 

No dia 26 de setembro, no Ga­
binete do Senhor Prefeito de Belo 
Horizonte, com a presença do Chefe 
do Executivo belorizontino, Doutor 
Celso Mello de Azevedo, do Magní­
fico Reitor da Universidade de Mi­
nas Gerais, do Diretor da Faculdade 
Católica de Filosofia, do Diretor 
Técnico da CNEG, do Presidente 
da União Nacional dos Estudames 
Cenegistas, de autoridades muniCI­
pais, professôres, dirigentes da CNEG 
em Minas Gerais, estudantes e jor­
nalistas, foi instalado solenemente 
o Convênio Municipal Pró Educan­
dáros Gratuitos (Compeg), com a 
posse dos membros do Conselho Su­
perior, preSidido pelO Prefeito de 
Belo Horizonte e constituído, ainda, 
do Diretor do Departamento de 
Educação e Cultura da Prefeitura 
de Belo Horizonte, dos Diretores da 
Faculdade de Filosofia da UMG e 
da Faculdade de Filosofia Santa 
Maria, dos Diretores do COlégio 
Municipal e da Escola Técnica Mu­
nicipal e de dois representantes da 
Campanha Nacional de Educandá­
rios Gratuitos, secção de Minas 
Gerais. Também foram empossados 
os membros da Comissão Diretora, 
constituída de cinco membros, sendo 
um Presidente, um assistente admi­
nal, um assistente social e um assis­
tente financeiro. A escolha do Pre­
sidente da Comissão Diretora recaiu 
no esforçado companheiro Doutor 
Eduardo Rios Neto, Oficial de Ga­
binete do Prefeito de Belo Horizon­
te, e o autor do Convênio que tan­
tos benefícios trará ao ensino médio 
na capital mineira. 

Para o bom cumprimento do Con­
vênio, deverá a Prefeitura de Belo 
Horizonte: a) - consignar em seu 
Orçamento Anual subvenções à base 
de Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros) 
por série ginasial e curso de admis­
são, para pagamento de gratifica­
ção ao pessoal, e de Cr$ 50.000,00 

(cinquenta mil cruzeiros) por edu­
candário, para as despesas de Ma­
terial Técnico e Didático; b) -
promover o pagamento das subven­
ções por duodécimos; c) - contri­
buir, sempre que possível, com ma­
terial administrativo e escolar; d ) 
- permitir o funcionamento dos 
Educandários Gratuitos em prédios 
municipais. Pela cláusula 25.a , para 
o bom andamento do Convênio ca­
berá à Campanha Nacional de Edu­
candários Gratuitos, Secção de Mi­
nas Gerais: a) - pugnar junto aos 
poderes públiCOS estaduais e fe­
derais, no sentido de obter auxí­
lios para o COMPEG; b) - divul­
gar os objetivos da Campanha, am­
pliando o quadro de colaboradores 
e contribuintes; c) - influir deci­
sivamente na seleção do professo­
rado dos Educandários a fim de 
que se realize um aprimoramento 
progressivo. 

A Diretoria da Campanha Nacio­
nal de Educandários Gratuitos re­
gistra com a maior satisfação o 
fato de que a Egrégia Câmara Mu­
nicipal de São Gonçalo, Estado do 
Rio de Janeiro, com o entusiasmo 
do Prefeito Joaquim Lavoura, se­
guindo o patriótico exemplo da sua 
congênere de Belo Horizonte, re­
solveu deixar de votar projeto 
criando um Ginásio Municipal pan 
optar pela sugestão da votação de 
um convênio que será celebrado 
entre a Prefeitura e a Campanha 
Nacional de Educandários Gratui­
tos, Secção do Estado do Rio. Tudo 
indica que o dinâmico Prefeito Mu­
nicipal de Curitiba, Cel. Ney Bl'ag:1 
também adotará critério semelhan­
te beneficiando assim as classes 
humildes da populosa capital :Jara­
naense. Há pOSSibilidades da insta­
lação de pelo menos 3 gináSiOS em 
Curitiba. Em Volta Redond'l, o 
Prefeito Sávio de Almeida Gama, 
decidiu apoiar o Ginásio "Volta 
Redonda", com o apoio da Câmara 
Municipal, resolvendo satisfatària­
mente a situação do educandó,rio 
com a contribuição mensal de .. 
Cr$ 26.000,00 (vinte e seis mil (:1'11-
zeiros). Deseja também construir no 
próximo ano, a sede própria do 
futuroso estabelecimento. E assim 
graças a Deus, a CNEG vai veu­
cendo as suas dificuldades. Os b';ms 
brasileiros sentiram a grandeza do 
nosso ideal. Nós venceremos! 

Congraçamento Estudantil 

O Ginásio Nestório Ribeiro, de Jataí, Goiás, é um dos mais concei­
tuados estabelecimentos de ensino do interior daquele Estado. O Dr. José 
Feliciano, Secretário de Educação, o Dr. Luciano de Carvalho, Prefeito 
Municipal e outros filhos ilustres da cidade, tudo vêm fazendo pela 
concretização da magnífica obra cultural. A dinâmica direção do Ginásio 
esforça-se para apresentar o educandário em linha impecável no "Dia 
da Pátria". E não foi difícil consegui-lo, conforme vemos na foto. 

No dia 18 de agôsto, centenas de 
ginasianos de Passa Tempo visi­
taram seus colegas de Cláudio. Com 
êxito sem igual, realizou-se a festa 
áe congraçamento entre o Ginásio 
Quinto Alves Tolentino, de Cláu­
dio, e o Ginásio Nossa Senhora da 
Glória, de Passa Tempo, ambos em 
funcionamento há menos de um 
ano. A iniciativa dêste congraça­
mento partiu do Dl'. Wiison Veado, 
Juiz de Direito de: Cláudio, um dos 
batalhadores pelo levantamento do 
nível cultural ja mocidade mineira 
e um dos fundadores do ginásio 
local. Cada família hospedou um 
determinado número de alunos visi­
tantes. Todos encontraram acomo­
dações, tendo a sociedade de Cláu­
dio se esforçado para que nada 
faltasse aos jovens de Passa Tempo. 
Durante quatro dias, os alunos dos 
dois ginásios realizaram pelejas de 
futebol, bola militar e voleibol, to­
maram parte numa maratona in­
t.electual e fizeram representações 
teatrais. O "Grêmio Teatral e Cul-

tural Claudiense" homenageou a 
embaixada visitante com canto e 
bailado. Foi representada a peça 
"O Escravo" e cantados: Canção 
"intotum", "Guarani", "Rancho Ale­
gre" e o bailado "Destino da Ci­
gana". No final, foi encenada uma 
comédia intitulada "Os apuros de 
um coronel". A sociedade local ho­
menageou a embaixada visitante 
com um grande baile. Entre os pre­
sentes, notavam-se caravanas de 
Carmo da Mata, Itaguara, Itape­
cerica, Divinópolis, Itaúna e Bom­
fim. Foi uma bela festa em que 
houve de tudo, inclusive desfile, 
missa, sessão cívica, inflamados dis­
cursos, teatro e lágrimas nas des­
pedidas. Que êste fa tn dignifiCante 
sirva de exemplo a outros setores 
cenegistas. Os dois ginásios come­
çaram muito bem. Que Deus con­
tinue a abençoar aos nossos com­
panheiros, professôres, alunos e 
colaboradores de Cláudio e de Passa 
Tempo. 
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Exemplo de Trabalho, Solidariedade e Tolerância 
Rio de Janeiro, 22 de junho de 1955. 

Meu caro amigo Professor Alberto 
Araújo. 

A Paz de Cristo Senhor. 

Pede·me o prezadíssimo colega e 
companheiro de ideal a impressão que 
tive de minha visita a seu querido pu· 
pilo, o Ginásio Neves. Deixe que co­
mece pelo seu dedicado e esclarecido 
diretor. Pessoas há, meu caro, que, 
logo ao primeiro contacto, irradiam 
para outras algo de misterioso, de 
inexplicável naturalmente, algo que 
plana no mundo da inteligência. E nas· 
ce então de início uma admiração e 
logo após uma verdadeira simpatia e 
indestrutível amizade. É o que se deu 
entre nós, meu caro professor. Desde 
o Congresso da Campanhia senti em 

sua personalidade a vibração de um 
ideal semelhante ao que é a razão de 
ser de meu sacerdócio e de minha vida 
inteira. Sondei sua mentalidade e seno 
ti que é rica de idealism .. e de uma 
reta compreensão dos grandes proble· 
mas humanos. Sabendo·o ministro de 
religião diferente da minha, admirei a 
ausência de sectarismo, a larguesa de 
seu espírito e a elevação de sua cons­
ciência de pastor de almas. E desde 
então fiquei admirando-o e estiman· 
do-o como um verdadeiro companhei­
ro de lutas. Que haja entre nós diver­
gênCias ideOlógicas, não há de ser na­
da. Anima-nos o mesmo ideal de ser­
vir a nosso Deus e a nosso Cristo co­
mum. de trabalhar pelo bem da huma­
nidade e especialmente pelo bem da 
juventude. Ambos somos, graças a 
Deus, sinceros em nossa crença e am­
bos fazemos grande esfôrço para con-

Relação dos Inspetores Seccionais 
e respectivos endereços 

1 - Jenner Barreto Bastos 
Insp. Secc. "Salvador" 
R. Rui Barbosa, 19, 5.°, s. 505 
- Salvador, Bahia. 

2 - Vinicius Chagas Carvalho -
Insp. Secc. "Pôr to Alegre" -
Col. Est. Júlio de Castilhos 
- R. do Riachuelo, s. n. -
Pôr to Alegre, R. G. do Sul. 

3 - Luiz Alves Rolim Sobrinho -

Insp. Secc. "Santa Maria" -
Col. Est. "ManeeI Ribas" -
Pça. Cristóvão Colombo, s. n 
- Santa Maria - R. G. do 
SUL 

4 - Marina Cintra - Insp. Secc. 
"São Paulo" - Lgo. do Arou­
che, 302, 10.°, São Paulo. 
São Paulo. 

5 - Antônio Raia - Insp. Secc. 

VII CONGRESSO DA CNEG 
o VII Congresso da Campanha resumiu-se em três reuniões somen­

te. Entre as deliberações de maior interêsse figuram: a) aprovação 
ao ato de aquisição da sede própria; b) ligeira reforma dos nossos 
estatutos; c) debates sôbre o ensino secundário no qual tomaram 
parte o Dr. Armando Hildebrand, Diretor do Ensino Secundário e os 
congressistas. Na última reunião foi constituida a Diretoria da CNEG 
que ficou assim formada: 

Presidente - Dr. Henrique de La Rocque Almeida. 
Vice-Presidente - Dr. Gerardo Ribeiro Leitão. 
Secretário - Professôra Lygia Conceição dos Santos. 
Diretor de Finanças - Sr. Jayme Souto. 

Diretor de Divulgação e Cultura - Professôra Inah Saraiva Barbosa. 
Diretor Técnico - Dr. Felipe Tiago Gomes. 

Diretor de Orientação Pedagógica - Professor Carlos Affonso dos 
Santos. 

Diretor Social - Assistente Social - Anita Alves Pereira. 
Diretor de Orientação Médica - Dr. Paulo R. Bandeira. 
O .vIII Cong~esso deverá realizar-se no próximo mês de julho, 

na c~pltal da Bahia. Nesse sentido, o Dr. Claudionor Ramos, esforçado 
PreSidente da Secção Estadual da Campanha na "Boa Terra", já 
tomou as necessárias medidas junto ao govêrno daquele Estado para 
o bom êxito do conclave. 

formar nossa vida com as belas ver­
dades que pregamos ao mundo. É pela 
caridade universal, pela compreensão 
mútua entre os homens, pela concór­
dia, pela abnegação, pela renúncia a 
nós própriOS, que prestaremos servi· 
ço à nossa grande Causa. Não é pela 
violência, nem pela hostilidade, nem 
pela combatividade estéril que servi· 
remos ao Divino Mensageiro da "Paz 
na terra aos homens de boa vontadell

• 

E agora, meu caro, sôbre seu ginásio, 
que iuízo posso formular? Com tão es­
clarecido e tão devotado diretor, êle 
sõmente pOderia ser o que realmen­
te é: uma jóia de nossa Campanha 
encrustada nessa fulgurante cadeia de 
luz, que é a GNEG no Estado do Rio. 
Disciplina, ordem, idealismo, aprovei­
tamento, ardor, entusiasmo, eis o que 
caracteriza o Ginásio Neves. Levo para 
Alagoas a melhor impressão dêsse ma· 

"Campinas" - R. Culto à 
Ciência, 422 Campinas, 
São Paulo. 

6 - Alfredo José Balbi .- Insp. 
Secc. "Taubaté" - Col. Est. 
"Monteiro Lobato" - R. Vis­
conde Rio Branco, 22 - Tau­
baté - São Paulo. 

7 - Vicente de Paulo Rocha 
Keppe - Insp. Secc. "São 
Carlos" - R. Conde do Pi­
nhal, 1549 São Carlos, 
São Paulo. 

8 - Luiz Jacob - Insp. Secc. "São 
José do Rio Preto" - Col. 
Est. "Monsenhor Gonçalves" 
- R. Presciliano Pinto, 1468 
- São José do Rio Preto, 
São Paulo. 

9 Pedro Paulo Samarco 
Insp. Secc. "Itapetininga" 
Col. Est. "Peixoto Gomide" 
- R. Peixoto Gomide, 198 -
Itapetininga, São Paulo. 

10 - Antônio Serralvo Sobrinho -
Insp. Secc. "Bauru" - Edi­
ncio Concórdia, 1.0 and., s. 15 
Prefeitura - Bauru, S. Paulo. 

11 Ranulpho de Oliveira Lima 
- Inspec. Secc. "Joiio Pes­
soa" - Col. Est. "Paraíba" 
- Av. Getúlio Vargas, s. n. 
- End. Telegr. "Edseccional" 
- João Pessoa, Paraíba. 

12 - Hélio Amaral Camargo 
Insp. Secc. "Curitiba" 
Col. Est. "Paraná" - Av. 
João Gualberto, s. n. - Curi­
tiba, Paraná. 

13 - Elza Rêgo Barros - Insp. 
Secc, "Ribeirão Preto" 
Av. Francisco Junqueira, 726 
Ribeirão Preto, São Paulo. 

14 Sebastião de Sá - Insp. Secc. 
"Guaxupé" - Cx. Postal, 111 
- R. Francisco Vieira do 
Vale, 22 - Guaxupé, Minas 
Gerais. 

15 - Vicente de Paulo Umbelino de 
Souza - Insp. Secc. "Goiás" 

DR. LUIS PALMIER 
DECRETO N.O 36.505 - 30 DE NOVEMBRO DE 1954 

A CNEG perdeu um dos seus 
~a;s PTltlls;astas colaboradores -
Dr. Luis Palmier - recentemente 
falecido nesta capital. Médico, pro­
fessor, jornalista, escritor, político, 
foi um homem que viveu para servir 
à ro1Ativ;dade. Ligado ao Município 
de São Gonçalo, Estado do Rio, ali 
fundou e animou os trabalhos de 
vários e importantes instituições, 
tais como o Hospital e os Ginásios 
"Orlando Rangel" e "Neves". Exer­
ceu dentre centenas de outras ati­
vidades, a de vice-presidente da 
Diretoria Nacional da Campanha, 
a de vice-presidente da Diretoria da 
Secção Estadual do Rio de Janeiro 
e a de Presidente do Diretório Mu­
nicipal da CNEG de São Gonçalo. 

Declara de utilidade pública a "Campanha Nacional de Educandários 
Gratuitos", associação civil, com sede nesta Capital. 

O Presidente da República, usando das atribuições que lhe confere 
o art. 87, n. I, da Constituição, e atendendo ao que requereu a associação 
civil "Campanha Nacional de Educandários Gratuitos" com sede nesta 
Capital, decreta: ' 

Artigo único. É declarada de utilidade pública nos têrmos da Lei 
n.o 91, de 28 de agôsto de 1935, a Campanha Nacional de Educandários 
Gratuitos, associação civil, com sede nesta Capital. 

Rio de Janeiro, em 30 de novembro de 1954. 133.° da Independência 
e 66.° da República. 

JOÃO CAFÉ FILHO 

Miguel Seabra Fagundes. 

(N.o 28.422 - 10-12-54) - "Diário Oficial") 

ravilhoso Estado do Rio, onde labu· 
tam homens de sua têmpera para a 
grandeza da pátria comum. 

E lá em meu Estad" fico aguardan· 
do a honra de sua prometida visita, 
para que possa apresentá·lo a meus 
alunos como exemplar de homem digno 
a serviço de uma grande causa. 

Quero agradecer·lhe em especial a 
generosa acolhida que tive em seu rico 
lar, onde passei tã'l agradáveis mo· 
mentos. Transmita meus agradecimen· 
tos à sua virtuosa e distintíssima espô· 
sa. E que Deus os abençôg, junto 
com seus encantadores filhinhos, con· 
cedendo·lhes a felicidade neste mun­
do e no outro, sã... meus me:hores 
votos. 

Servo em Cristo. - CôNEGO TEO· 
FANES BARROS, Presidente da Secção 
Estadual da GNEG em Alagoas. 

Av. Goiás" 38 - Goiânia, -
Goiás. 

16 - Manoel Lamas de Andrade -
Insp. Secc. "Juiz de Fora" -
Esc. Norm. - Av. Getúlio 
Vargas, 2.° - Juiz de Fora 
- Minas Gerais. 

17 - Arnaldo Carneiro Viana __ 
Insp. Secc. "Belo Horizonte_ 
R. Curitiba, 561 - Belo Ho­
rizonte - Minas Gerais. 

18 - Geraldo Bastos Silva - InsllA 
Secc. "Maceió" - Col. Es~ 
"Moreira e Silva" - R. Barão 
de Alagoas, s. ri. - Maceió, 
Alagoas. 

19 - Max Cunha de Azevedo -
Insp Secc. "Natal" - Col. 
Est. do Rio Gramde do Norte 
- Av. Campos Sales - Natal 
Rio Grande do Norte. 

20 - Lauro de Oliveira Lima -
Insp. Secc. ''Fortaleza'' 
Inst. de Educação - Praça 
Filgueira de Melo - Forta­
leza - Ceará. 

21 - Inês GonçalveSc. - Insp. Secc. 
"São Luis" - Colégio Esta­
dual - S. Luis - Maranhão. 

22 Antônio de Azevedo e Silva 
- Insp. Secc. de "Três Co­
rações" - Col. Três Corações 
- Rua Barão do Rio Branco 
- Três Corações - Minas 
Minas Gerais. 

23 - Waldemir Soares de Miran_da 
- Insp. Secc. "Recife" - R 
Henrique Dias, 609 - Der • 
Recife - Pernambuco. 

24 João Borges de Moraes 
Insp. Secc. "Niterói" - AveA 
nida Feliciano SOdré, 21, s. 2" 
Niterói - Rio de Janeiro. 
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Dezembro de 1955 

A 'Divulgação do 

Uma das leis de maior relevância 
entre as sancionadas em 1954 foi 
incontestàvelmente a que criou o 
Fundo Nacional de Ensino Médio. 

É claro e inconteste que o pro­
blema magno de qualquer nação 
é o do homem. Todos os demais 
existem em função dêste. Defesa, 
agricultura, indústria, comércio, vias 
de comunicação, nada significam 
sem sua necessâria articulação com 
o problema humano. Tornar o ho­
mem feliz, fazê-lo viver a vida em 
sua plenitude, torná-lo participante 
dos benefícios da civilização moder­
na, tem de ser a finalidade preci­
pua de qualquer estrutura social. 
E não se trata de alguns homens, 
de alguns privilegiados. O proble­
ma atinge à comunidade humana. 
E o fim da sociedade dos homens, 
no dizer de S. Tomaz de Aquino 
não é o bem comum? 

Como conclusão natural das pre­
missas supra expostas temos a de­
duzir a importãncia da lei federal 
que criou o Fundo Nacional do En­
sino Médio. É ela um passo dado 
para a solução do problema da edu­
cação de segundd grau para as 
massas. E a educação é o benefício 
número 1 que se pode e se deve 
prestar ao homem para trazer-lhe 
a felicidade. E em nosso século tor­
na-se condição sine qua nono Quan­
do apreciamos essa vida trepidante 
dos grandes centros, bem compreen­
demos a complexidade dos proble­
mas que nele se jogam. Mas, in­
contestàvelmente, os homens que 
neles vivem têm muito mais acesso 
aos bens que a civilização propor­
ciona à humanidade. O que é de 
lamentar é o abandono em que 
vivem os mais brasileiros de nossos 
patrícios, os que residem no inte­
rior do país, prinCipalmente no 
Norte, no Nordeste e no Centro. 
Urge que se lhes preste uma assis­
tência educacional eficiente. Muitos 
não vivem, nem sequer vegetam. 
Mineram. A Escola Primária não 
é o suflicente em nosso século. Ou 
elevamos o nível cultural de nossa 
gente, ou estaremos condenados a 
ser por muito tempo um país pri­
mário. As conseqüências sociais, 
políticas e éticas dêsse primarismo 
são o maior entrave ao nosso pro­
gresso. Atentem nela os responsá­
veis pelo setor educacional do país. 
Quando se inicia a campanha da 
sucessão presidencial, já se fala 
muito nos votos de cabresto, no 
voto inconsciente, etc. E surge daí 
quem malsine a democracia, ale­
gando que o povo não está prepa­
rado para ela e que não sabe mane­
jar a arma do voto. E por que? 
Porque lhe falta educação de se­
gundo gráu. A maioria do povo é 
analfabeta e " maioria dos alfa­
betizados ficou na educação primá­
ria. E a conseqüência disto é nunca 
termos uma verdadeira democracia 
em nosso país. Teremos perpetua­
mente uma massa explorada pelos 
espertos, pelos demagogos pelos 
sabidos, pelos caçadores de votos. E 
se nos aplica in totum aquela lumi­
nosa sentença de Jacques Maritain: 
"A tragédia das democracias mo­
dernas consiste em que elas não 
conseguiram ainda realizar a ver­
dadeira democracia". 

A Campanha Nacional de Edu­
candários Gratuitos, trabalho de 
exclusiva iniciativa particular vem 
realizando em nossos país uma: obra 
notável. Tem à sua frente em sua 
Diretoria Nacional, homens que se 
dlstmguem por um desprendimento 
e um idealismo à tõda prova. Seu 
IdealIzador e principal propulsor 
Felipe Tiago Gomes é um moço 
vindo do Nordeste, do Estado da 
Paraíba, que sentiu em sua própria 
carne a tragédia do jovem que tem 
ideal e vê-se impedido de objetivar 
êste ideal por carência econ'õmica. 
Também sentiu de perto a situação 

o CENEGISTA 7 

Ensino Médio INTERPRETAÇAO UOS PROGRAMAS DE 
Pe. TEóFANES BARROS 
Presidente da CNEG em 

Alagoas 

GEOGRAFIA PARA O CURSO GINASIAl­
SUGESTÕES PARA O ENSINO 

de quase completo abandono em que 
vivem os adolescentes de sua re­
gião. Fundou em Recife sua Cam­
panha do Ginasiano Pobre. Veiu 
para o Rio. Há mais de dez anos 
de luta. Incompreensões e prova­
ções de tõda espéCie. Qualquer outro 
de têmpera diferente já teria desis­
tido de emprêsa tão louca. Felipe 
Tiago continua lutando ~ é um 
apóstolo ao dõbro até mesmo no 
nome ~. Vive com sacrifício. E sua 
Campanha já tem perto de cem 
ginásios espalhados pelo Brasil 
afora. O Ministério de Educação e 
Cultura vê com simpatia esta gran­
de obra e está aparelhado agora, 
com essa lei que cria o Fundo Na­
cional de Ensino Médio, a ampa­
rá-la. Não resta dúvida alguma de 
que é necessário velar pela quali­
dade do ensino secundário. A cria­
ção das inspetorias seccionais, as 
exigências recentes criadas pela 
Diretoria de Ensino Secundário, 
visam êste objetivo e merecem todo 
acatamento da parte dos que lidam 
com a matéria. Entretanto, mais 
importante no momento nos parece 
uma campanha de divulgação do 
ensino médio, em suas diversas mo­
dalidades. Que haja certas facili­
dades iniciais à criação de ginásios. 
Depois, aos poucos se vão exigindo 

Prof. JAMES B. VIEIRA DA FONSECA 
(Transcrito do Boletim Carioca de Geografia) 

I -- JUSTIFICAÇÃO INICIAL 

Uma das opiniões mais correntes entre professôres de Geografia 
é a de que o ensino da disciplina não pode ser eficiente por culpa dos 
Programas Oficiais. São freqüentes as afirmativas de que "os Pro­
gramas são inexeqüíveis, quilométricos e cheios de minúcias para 
es pecialistas". 

Na verdade os Programas não são ótimos; daí a serem tachados 
de responsáveis pelo pequeno rendimento do ensino, vai uma grande 
diferença. _ _ 

Os professôres que apresentam aquela argumentaçao nao repa­
ram no fato de que -- por apenas terem trabalhado uma parte maís 
ou menos extensa dos Programas -- nem por isso os alunos demons­
tram, nos exames, capacidade sôbre a porção lecionada da matéria. 

Geralmente o resultado final é 
muito baixo e tende a anular-se, 

o mínimo indispensável a seu efi­
ciente funcionamento. Que se esti­
mule a criação de novos ginásios. 
Que se amparem os já existentes, 
principalmente os do Norte e Nor­
deste. que em geral vivem em regi­
me deficitário. Será esta a grande 
política educacional, que, a nosso 
ver, trará melhores dias à adoles­
cência brasileira. 

GINÁSIO BARÃO DO R I O BRANCO 

Eis um aspecto que é capaz de comover aos ideais cenegistas os mais 
indiferentes, os adversários da CNEG. Um ginásio em que o estudo é 
levado a sério, também brilha nos festejos do aniversário da nossa Inde­
pendência. O Ginásio Barão do Rio Branco funciona em Campo Grande, 
Mato Grosso. E depois disto, meus senhores, ainda há quem afirme que 
quem trabalha não deve estudar? 

ftlunos Matricula~DS 
Amazonas ....................... . 
Maranhão ....................... . 
Piauí .................. : ........ . 
Paraíba ......................... . 
Pernambuco ..................... . 
Alagoas ........................ .. 
Sergipe ............... . ......... . 
Bahia _ ............... .. ......... . 
Espírito Santo ..... . .. . .......... . 
Estado do Rio .......... . ....... . 
Distrito Federal ................. . 
Minas Gerais .................... . 
Goiás .. . .. . ...... . .............. . 
Mato Grosso ........... . ... . .... . 
Paraná ... . ............ .. ....... . 
Santa Catarina ...... . .... . ...... . 
Rio Grande do Sul .............. . 

Total .......... . ........ . 

na eNte 
176 
442 

65 
663 

1.134 
703 
138 
518 
712 

3.094 
797 

1.626 
680 
333 
172 
219 
946 

12.418 

quase completamente, a I g u m 
tempo depois do abandono dos 
bancos escolares ao terminar o 
Ginásio. 

Atentando em tal fato, chega­
mos a uma série de conclusões 
que, devidamente organizadas e 
entrosadas, nos levaram à idéia 
da necessidade de enfrentar a si­
tuação por outro prisma. 

Não estão nos Programas os 
grandes erros do ensino e sim na 
orientação que a êles dão os pro­
fessôres. 

Em muitos casos vemos pro­
fessôres reclamando contra cer­
tos temas, que são considerados 
como inteiramente fora da capa­
cidade de aprendizagem dos alu­
nos. Fora da capacidade, quase 
sempre, pelas relações que exi­
gem com fatos estudados em ou­
tras disciplinas e que aparecem 
em Programas de séries mais 
adiantadas. Apesar dêstes pro­
testos, seguem os professôres 
"ensinando" aquêles temas, con­
victos da ineficiência dos resul­
tados; limitam-se, assim, a exi­
gir memorizações temporárias de 
seus alunos, para efeito de pro­
vas e exames. E muitos alunos 
acabam sendo · reprovados por 
não saberem tais pontos ... 

Exemplificando, temos o caso 
das "Projeções Cartográficas". 
Como podem os alunos da pri­
meira série ginasial, ainda sem 
noções da projeção de um ponto 
-- da cadeira de Desenho - fa­
zer distinção entre projeções es­
tereográficas, cilíndrica, cônica, 
de Mercator e outras tantas que 
aparecem nas aulas de Geogra­
fia? 

Que noção poderão ter aquêles 
mesmos alunos, estudando geo­
gràficamente as "Línguas Huma­
nas", diante das classificações 
vulgarmente dadas de "Línguas 
monossilábicas, aglutinantes, po­
lissintéticas, e de flexões"? 

Com tais "ensinamentos", os resul­
tados certos, alcançados pelos profes­
sôres, são a ogeriza dos alunos pela 
Geografia e a prática da hipocrisia, da 
má fé, quando os estudantes fingem 
gostar da aula para agradar aO profes­
sor e fingem estudar, pois só querem 
reter os fatos com o pensamento nas 
provas; depois, não são mais necessá­
rios, o mestre já foi enganado ... 

Inúmeros outros exemplos poderia111 
aqui ser apontadOS; êles foram pacien­
temente colhidos durante vários anos 
de convívio com professôres e alunos, 
recolhendo suas impressões. 

A falta de formação pedagógica de 
nossO magistério impediu, em larga es­
cala o estudo critico de tais proble­
Inas~ Os professôres sentiran1 as falhas, 
mas não tiveram elementos para ten­
tar a correção das mesmas. Essa a cau­
sa do marasmo, da rendição ante as 
dificuldades; enfim, da trans formação 

(Continua na pág. 10) 
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OS ESTUDANTES ESCOLHEM AS SUAS RAINHAS, sôbre os postos esfaimados e "ama­
relos dos outros brasileiros que não 
souberam ler. EM ITABORAí, ESTADO DO RIO, E 

NETO, DISTRITO FEDERAL 

COELHO 
COMO NASCEU A CNEG 

Cremos que foi pensando nisto 
tudo que o jovem estudante de Di­
reito, Felipe Tiago Gomes, parai­
bano pobre, mas, de visão e coração 
largos, juntando um grupo de ami­
gos, lançou em campo a CAMPA­
NHA NACIONAL DE EDUCANDA­
RIOS GRATUTITOS, em 1943. 

Era um grandioso ideal. Rapaz 
pobre, Felipe sentiu, desde menino, 
) que é não ter dinheiro ,o que é 
trabalhar para compensar os es­
tudos. Aprendeu, desde logo, como 
se desce um pouco a meia rasgada 
para dentro do sapato para poder 
ir ao baile ou à reunião do Dire­
tório. :éle viu como seus colegas 
ricos esbanjavam, e como os pobres, 
assim como êle, se enchiam de ale­
gria ao poder economizar mais uma 
moeda. E, um dia, uma noite, talvez. 
êle pensou um pouco mais ... Aspecto da solenidade de Coroação 

da Rainha dos Estudantes de Ita­
boraí, no momento em que o Pre­
feito Simaco Ramos de Almeida 
fazia a entrega da facha de rainha 
à Srta. Jacyra Gomes Rangel, no 
Featro João Caetano daquela cidade 

A Professôra Anita Alves Pereira, Diretora do Ginásio Coelho Neto 
e o Dr. Felipe Tiago Gomes quando coroavam a bela Rainha do Ginásio 
Coelho Neto, Srta. Marly Maria Hansen 

Quem sabe como foi? - Talvez 
nem êle próprio. Pode ter sonhado. 
Pode ter visto, em sonho, um gru­
pinho de meninos da sua cidade, 
na Paraíba, deixando as bancas 
escolares do curso primário para 
trabalhar em alguma garagem, ou 
"vender bacalhau no boteco da es­
quina" ... e viver miseràvelmente ... 
vencido pela máquina! -

ro emas c one usoes 
Por ÉLIO DE L, FRANÇA 

Élio de Lemos França, o jovem cenegista que foi arrebatado 
antes de completar seus 17 anos de idade, pelo torvelinho da Ca­
choeira de Paulo Afonso; Élio de Lemos França, que o Sexto 
Congresso Nacional da CNEG ouviu e aplaudiu com o maior entu­
siasmo quando, como representante da Secção Estadual de Alagoas, 
dissertou com a proficiência de um mestre sôbre os problemas 
sócio-educacionais do nordeste brasileiro; Élio de Lemos França 
publicava na revista "Mocidade", que dirigia em Alagoas, em maio 
de 1953, as palavras que no momento transcrevemos como uma 
homenagem a um companheiro que em tão tenra idade prestou ao 
nosso movimento os mais valiosos serviços: 

A História de Uma Grande Instituição, Visões de Um 
Brasil Ignorante. Um Grande Sonho e Uma Monumental 

Realidade 

o problema da "razão de ser" da 
vida é muito complicado. Horrivel­
mente complicado. Talvez, por isso 
mesmo é que são estudadas e tão 
debatidas as suas facetas. 

Estudam-no teólogos, cientistas, 
filósofos de verdade, poetas e simi­
lares. Fazem-se divagações, pesqui­
sas, experiências e diversas outras 
operações complicadas, e, pouco a 
pouco, vão aparecendo conclusões, 
as mais variadas. 

Uns acham que... bem nós não 
queremos discutir o assunto, nosso 
tema é outro. Mas nós somos, por 
natureza, curiosos e por tendências, 
parCiais e volúveis. Não podemos 
deixar de aceitar ou mesmo formu­
lar hipóteses a respeito de quais­
quer problemas que nos sejam co­
muns. O problema em lide é uni­
versal. Tôda a humanidade depende 
dêle para poder formar suas normas 
próprias de vida. Por isso, nós pre­
cisamos de uma teoria, de uma 
máxima, para orientar a nossa 
existência. 

Conforme alguns senhores enten­
didos, a quem o resto dos homens 
concede o título de sociólogos "o 
homem nasce para servir à sua 
espécie, o homem vive para ajudar 
aos outros homens na difícil tarefa 
de viver." Esta teoria parece certa. 
Pelo menos, é humana, é cristã. 

Afinal de contas, de um modo ou 
de outro, o homem vive, pràtica­
mente, do que produzem os outros 
homens. Quanto mais o indivíduo 
acolhe, tanto mais êle é homem; 

tanto mais êle tem o direito de di­
zer-se humano. É a grande máxi­
ma: "Ajudar ao homem para ser 
homem". 

E dessa máxima deve delinear-se 
todo o programa de vida de 11m 
ser humano. Deve ser o fim de tôda 
sociedade organizada, o pedestal de 
tôdas as instituições e o alento de 
tôdas as idéias. 

UMA REALIDADE TRISTE 

Principalmente no nosso meio, no 
povo brasileiro, cuja estrutura social 
é por demais insuficiente e iníqua, 
talvez por ser o Brasil um país 
novo, sem grande cabedal, presen­
ciando grande onda de desinterêsse 
pelo alheio. As instituições se des­
viam dos seus verdadeiros fins, se­
gUindo a batuta sórdida dos inte­
rêsses mais egoistas e mais despre· 
sIVeis. 

Talvez seja por isso que o mundo 
está sofrendo uma terrível crise. 

o MAIOR DOS PROBLEMAS 

Infelizmente, entretanto, é justa­
mente a Educação o maior dos pro­
blemas do Brasil. É uma lacuna 
constituída pela exigüidade de casas 
de instrução suficiente, porque o 
número de escolas de nível médio, 
principalmente, não satisfaz à den­
sidade da população. Em vista disto, 
poucos são os brasileiros do Nor­
deste que têm direito a "vencer na 
vida". .. E, pouco a pouco, vão os 

capitais estrangeiros açambarcando 
e industrializando os nossos se­
ringais ... 

O brasileiro do Nordeste não pode 
deixar de ser "caboclo", ou de ter 
"vida de judeu errante", porque 
os Governos não dão escolas para 
que seus filhos aprendam, para, um 
dia, poderem trabalhar com maiores 
possibilidades. 

Somente alguns Estados da Zona 
Sul do país dispõem de meios sufi­
cientes para educar seus homens. 
Somente êstes têm direito a apren­
der a dirigir as máqUinas, para 
futuramente passarem com elas por 

Pode ser que, sonhando, tenha 
visto um Brasil futuro habitado por 
brasileiros de pés no chão, engra­
xando os sapatos dos turistas, ou 
fugindo, mortos de fome, de uma 
vila para outra, até as grandes 
cidades, onde se empregariam, em 
caso de muita sorte, na casa de 
algum capitalista inglês ou ame­
ricano ... 

Não sabemos como fQi, mas, o 
fato é que daí nasceu uma das mais 
belas e mais dignificantes cruza­
das já empreendidas em nossa 
terra. 

QUEM SOU? . 

NAPOLEÃO LEAL DE ARAúJO 
(Aluno da 2,a Série do Ginásio França Júnior. 

Distrito Federal) 

Ninguém sabe o meu nome .. , 

- Eu sou aquêle 
que vagueia na estrada, pensativo, 
ora fitando a terra, com altivez, 
ora fitando o céu, humildemente ... 

Ninguém sabe quem sou ... 

- Sou transparente 
e os olhos curiosos me atravessam 
e em vez de verem-me, por mim apenas 
passam e vêm o vácuo, o ar, o nada ... 

E eu caminhando sigo pela estrada ... 

E encontro, muitas vêzes, outras sombras 
como eu, desconhecidas, taciturnas; 
como eu, despreocupadas e serenas ... 

Quem sou? Para onde vou? De onde hei partido? 

Por que sigo essa estrada sem limite? 
Por que, por mais qu acene, fale ou grite 
pareço nunca ser jamais ouvido? 

Ah ! . .. Uma voz! - Quem és? Onde estás? Onde? 

"Quem és? Onde estás '! Onde?" 
ao longe soa ... 

Ah! vil desilusão amarga e atroz! 
- 1l:sse alguém que invisível me responde 
- É o éCI> secular de minha própria voz ! ... 

• 



· , 
Dezembro de 1955 o CENEGISTA 9 

União Nacional ~os [stu~antes Cene~istas 
ATIVIDADES QUE PODERAO SER REALIZADAS PELOS 

GR~MIOS ESTUDANTIS 

Colaboração do estudante 
Paulo Pastro HARTSTEIN 

Grêmio Estudantil Senador Salgado 
Filho - Pôrto Alegre 

As mais variadas atividades pode-res mesmo entre elementos alheios 
rão ser levadas a efeito pelos Grê- ao Ginásio. A coroação da rainha 
mios Estudantís. O sucesso das mes- e princesas poderá ser realizada 
mas, entretanto, estará sempre li- durante uma reunião-dançante ou 
gado ao estudo e planejamento mi- qualquer outra festividade que con­
nucioso, sem os quais, dificilmente gregue os alunos. O sucesso do Con­
os objetivos visados serão alcançados. curso estará sempre condicionado à 

Dentre muitos outros, podemos divulgação (jornais, cartazes colo­
sugerir os seguintes empreendi- cados no própriO estabelecimento, 
mentos : urnas colocadas estrategicamente, 

a) - Promover um Concurso de etc.) que o mesmo tiver. Uma co­
Redações entre os alunos do Gi- missão de elementos idôneos encar­
násio, versando o tema sôbre a regar-se-á de proceder às apura­
CNEG. A fim de que os princi- ções, feitas, sempre que possível, à 
pais beneficiados com a gratuidade vista de todos os alunos. 
do ensino médio tomem interêsse 
pelos ideais de nosso movimento e 
procurem melhor conhecer sua obra. 

Como tôda atividade realizada em 
cooperação alcança maior sucesso, 
julgamos vantajoso dividir o traba­
lho assim : .A Diretoria do Grêmio 
encarregar-se-á de criar um regu­
lamento para o Concurso e inC0n­
tivar os alunos a concorrer, por 

A meio de sua divulgação constante. 
... A Direção do Ginásio caberá ofer­

tar prêmios aos vencedores, de pre­
ferência obras literárias ou didáti-

• 
caso Uma comissão de dois profes­
sôres (de preferência de Português) 
e um membro do Diretório Munici-
pal ou Distrital, julgará os trabalhos 
apresentados. 

b) - Para auxiliar as finanças 
do Diretório Municipal ou Distrital, 
ou mesmo <as do próprio Grêmio 
Estudantil, poderá ser realizado um 
concurso destinado a eleger a "Rai­
nha do Ginásio" ou a "Rainha da 
Primavera". lIma comissão de alu­
nos (dois ou três membros) orga­
nizará um pequeno regUlamento 
para o Concurso. As apurações po­
derão ser feitas semanal, quinzenal 
ou mensalmente ,a fim de, com a 
própria marcha das apurações, cau­
sar interêsse entre os simpatizantes 
de uma ou outra candidata. Cada 
turma, ou cada série poderá e de­
verá apoiar e prestigiar outra can­
didata. Cada turma ou cada série 
poderá e deverá apoiar e prestigiar 
uma candidata da própria turma 

~
ou série. Os votos, quando vendidos 

baixo preço (Cr$ 1,00 ou Cr$ 2,00) 
fàcilmente encontrarão comprado-

A CAMP ANDA PELO 
Prof. Plínio de Almeida 
(Ginásio Firmino Alves) 

Itabuna-Bahia 

O Brasil, entre os males tremen­
dos que o atrofiam tem, como mal 
maior, o analfabetismo, que gera a 
ignorância, o atraso e a incúria. 
Para combater êste mal, há uma 
terapêutica, um remédio: a edu­
cação. 

Esta se processa através de um 
ensino sério, básico, rico de inte­
rêsse por uma terra que não pode 
permanecer nas trevas. O mal é 
tão danoso que não poderá ser sa­
nado com tisanas e garrafadas. 

O remédio ou será drástico, ou 
não dará resultado. 

Para ser drástico tem que ter 
extensão e verticalidade. Extensão 
para que possa abranger o país in­
teiro, verticalidade para que tenha 
os conhecimentos necessári.:)s a um 
ensino seguro. 

Tal missão é, em verdade, do go­
vêrno central, a quem de direito 
cabe o ensino em suas várias mo­
dalidades. Ocorre, porém, que algo 
falta para o entrosamento total 
dêsse mister por parte do mesmo 
govêrno. Ainda não houve a ver­
dadeira, exata e lógica compreen­
são dos responsáveis diretos pelas 
coisas públicas da nação no tocante 

c) - Torneios de futebol, volei­
bol, basquetebol, ping-pong, xadrez, 
etc. poderão ser realizados tanto 
entre as séries do própriO estabe­
lecimento, como com outros Grê­
mios Estudantís, mesmo que não 
sejam da C.N.E.G. O fato de um 
Grêmio Estudantil Cenegista tomar 
parte numa competição esportiva, 
já servirá de propaganda para o 
Movimento. Muito mais ainda se 
sua equipe demonstrar valor e edu­
cação esportiva ... 

d) - No fim de cada ano letivo, 
o Grêmio Estudantil poderá ofertar 
prêmios aos melhores alunos de 
cada série, estimulando assim o 
amor aos estudos. 

e) - Promover a "Semana ou a 
Quinzena do Livro", fazendo com 
que cada aluno contribua, se possí­
vel, com um volume para a Biblio­
teca do Ginásio. 

f) - Promover quermesses, chás­
dançantes e outras reuniões sociais, 
cuja renda seja revertida parte 
para o Diretório Municipal ou Dis­
trital e parte para o Grêmio. 

g) - Promover a compra do ma­
terial escolar em conjunto, caso não 
exista uma Cooperativa de Alunos. 
Cada representante de Turma rela­
cionará os nomes dos interessados. 
A Diretoria do Grêmio fàcilmente 
conseguirá nas livrarias algum des­
conto, concedendo parte aos alunos 
e outra em benefício do Grêmio. 

h) - Mandar confeccionar as 
flâmulas do Grêmio, cUja venda 
entre os próprios alunos ou pessoas 
outras. poderá servir como uma 
nova fonte de renda. 

ENSINO GRATUITO 
à clara utilidade do ensino em 
massa e barato, ou melhor, gratuito. 

Passando em revista êsses aspec­
tos, podemos então salientar as 
vantagens da Campanha Nacional 
de Educandários Gratuitos, que tem 
tomado a si, com entusiasmo o pa­
triotismo. a divulgação do ensino 
secundário em todos os recantos do 
país. Ê obra realmente meritória, 
merecedora de apoio e aplausos, 
porque tem levado o ensino secun­
dário a tôdas as classes sociais, com 
a vantagem da gratuidade absoluta. 
Com a Campanha Nacional de Edu­
candários Gratuitos, só não cursará 
ginásio o elemento totalmente falho 
do interêsse de apl·ender. 

No Estado da Bahia a Campanha 
mantém 6 ginásios, cinco dos quais 
funcionam na reg'ião cacaueira, 
prestando os mais relevantes ser­
viços culturais à juventude. 

N o Brasil, sob tão digna orien­
tação lutam e ensinam cêrca de 
noventa estabelecimentos, que con­
tam com a boa vontade de profes­
sôres, que, sem pedantismos e sem 
exigências inquisitoriais, vão dando 
conta do currículo, em benefício da 
própria nação, que vai obtendo, por 
meio dessa obra de recuperação de 
valores, um novo cabedal de cultura. 

Se a incompreensão não impedir 

Convênio entre o govêrno gaúcho e a CNEG 

MAIS UM GOVERNADOR QUE PRESTIGIA A CAMPANHA -
O Dr. lido Menegheti, dinâmico Governador do Rio Grande do Sul, ouve 
atentamente a exposição que lhe faz o Dr. Felipe Tiago Gomes, Diretor 
Técnico da CNEG. O ilustre homem público prontificou-se a auxiliar o 
nosso movimento. O Dr. Liberato Salzano Vieira da Cunha, esforçado 
Secretário da Educação do Estado, também demonstrou grande interêsse 
na solução de vários casos da Campanha no Rio Grande. Na foto, vê-se 
ainda os Srs. Luiz Carlos Goelzer, Walmir Schau Araújo e Professôra 
Haydée Dias Brito, membros da Campanha, no Rio Grande do Sul. Há 
pouco foi assinado acôrdo entre a Secretaria de Educação e a CNEG, 
benefiicando cada série com Cr$ 20.000,00. 

CASAS PARA 
o Ginásio Otaviano de Morais, locali· 

zado numa cidade de apenas 800 habi· 
tantes, no interior de Goiás, é um 
núcleo de intensa atividade e serve de 
desmentido àqueles que não acreditam 
no valor do idealismo e na fibra dos 
brasileiros. Não havendo professõres 
registrados no local o Diretório Muni· 
cipal da Campanha, sob a firme e 
decidida orientação do companheiro 
Domingos Alves Pereira, tratou de 
contratá-los fora, gratificando-os con· 
venientemente. Depois atacou outro 
aspecto do problema: a da casa para 
o professor. Leiamos um trecho de uma 
carta do representante da Campanha 
no Município: "Quanto ao projeto de 
aquisição de casas para os professõres 

PROFESSÔRES 
continua em pleno desenvolvimento. 
Como é do seu conhecimento já adqui· 
rimos uma casa no centro da cidade, 
e estamos construindo outra, também 
no centro da cidade. Neste prédio, com­
pletamente à parte, será construída 
também a secretaria da Campanha. 
Como vê V. Excia. a terra é boa. Os 
frutos estão começando a surgir na 
terra Paraünense. Temos, eu e meus 
companheiros, esperança de começar­
mos. no próximo ano, a construção de 
prédio próprio para o Ginásio. Quería· 
mos organização do Ginásio em si, 
queremos agora colocá·lo dentro de 
casa própria." (Do Presidente do Dire· 
tório Municipal ao Diretor Técnico da 
CNEG). 

INDÚSTRIA·COMÉRCIO 

MECANICA DE PRECISA0 
Fábrica: RUA VOL. DA PATRIA, 4274 

Fone 3-8728 - C. P. 3846 
Secção Vendas: RUA STA. EFIGENIA, 78 
Fone 35-3799 - End. Telegr. "Incobender" 

SAO PAULO 

Filial RIO: RUA VISCo INHAÚMA, 134, s/420 
Te!. 43-4034 - End. Telegr. "Ottobender" 

RIO DE JANEIRO 
F 2048 - Máquina 

eletrostática 

APARELHOS DE FíSICA PARA ENSINO 
Fornecemos instalações completas para Ginásios, Colégios, das Salas 
de Física, Química e História Natural de acôrdo com as Portarias 

do Ministério da Educação. 
~ OBS.: Os clientes dos Estados do Norte, até inclusive Minas 
~ Gerais, serão atendidos pela nossa Filial do Rio de Janeiro. 

~ .•••. ~._w .. ~""."""""""""""""""",""",,#,#~ 
os passos da Campanha, ela irá 
muito mais longe ainda, porque de­
senvolverá, assim não lhe faltem 
fôrças, o ensino colegial e normal, 
abrindo os caminhos do conheci­
mento a um sem número de bons 
brasileiros, dispostos à melhoria da 
nossa educação no que tange o en­
sino de humanidades. 

Para a salvação nacional, a neces­
sidade da difusão do ensino é fator 
precípuo. Fator precípuo é também 
o ensino nos moldes executados 

pela Campanha, isto é, totalmente 
gratuito, para que chegue ao alcan­
ce de tôdas as classes, sejam elas 
ricas, remediadas ou pobres. 

Outro não foi o intuito do Dou­
tor Felipe Tiage G 6, quando, 
como pioneiro incans:,,·vel, tomou a 
si tão nobre tarefa, que está a dig­
nificar os brasileiros de todos os 
quadrantes. 

Para a frente, pela manutenção 
de nossa cultura. Para a frente, 
sim! 

~ 
I 
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Alu1apelasedeprõpria. 
Ninguém desconhece os inconvenientes do funcionamento de ginásios dentro 

de grupos escolares. Todos os diretores de estabelecimentos dese!am ter a sua 
casa arrumada à sua maneira sem a fiscalização e, às vêzes, oposição da diretora 
da escola primária. Explica·se, e é mesmo necessário que durante algum tempo, 
em caráter de emer~ência, se instale uma escC'la de gráu médio num grupo esco· 
lar. Mas a continuação por mais de 4 anos nas salas ocupadas pelas crianças, não 
se justifica a não ser em casos especiais. 

Dezenas de Ginásios agitam 
entusiásticamente o problema 

Há um exemplo interessante: em 
Alagoas, Estado pobre e pequeno, dos 
8 ginásios em funcionamento, 5 dis· 
põem de sede própria. Isto significa 
que houve um trabalho ativo, constan· 
te, junto aos representantes do povo no 
Senado Federal e na Câmara dos Depu· 
tados no sentido de que fôssem consigo 
nadas verbas para o fim. Fizeram fes­
tas, coletas de contribuições, doações 
de material e outras iniciativas que 
representam grande colaboraç&o ao êxi­
to do empreendimento. Em Lagoa da 
Prata, Estado de Minas, o Padre José 
Pires, Diretor do Ginásio Monsenhor 
Otaviano, está construindo um prédio 
que será um dos melhores do interior 
do pais. Dinâmico, idealista, animou 
o povo e conseguiu arrecadar.. nU111a 
cidade de apenas seis mil habitantes, 
uma soma notável por intermédio de 
festas. Vejamos: em 1954, organizou 
festejos em benefício do educandário, 
com barraquinhas e eleição da rainha 
da cidade. Resultado: Cr$ 495.000,00 
(quatrocentos e noventa e cinco mil 
cruzeiros). Em 1955, animou os traba­
lhos da eleição da rainha dos estudan· 
teso Resultado: Cr$ 362.000,00 (trezen­
tos e sessenta e dois mil cruzeiros. O 
croquis que vai publicado acima já está 
com a sua lage colocada no primeiro 
pavimento. No dia 7 de Setembro de 
1956, o esforçada Padre Pires espera 
inaugurar o prédio conforme se vê na 
foto. É realmente um grande exemplo 
de abnegação e de entusiasmo pela 
obra cenegista! Ainda em Minas, os 
setores de Cláudio e de Passa Tempo 
se movimentam entusiàsticamente pela 
sede própria. Na Bahia, em Itabuna e 
Buerarema também há o mesmo entu· 
siasmo. No Espírito Santo, em Santa 
Teresa, Itaguaçu, Domingos Martins e 
Bom Jesus do Norte; no Estado do Rio, 
em Pádua e Itaborai; no Maranhão, em 
Balsas e Grajau; em Alagôas, em União 
dos Palmares; em Goiás, em Goiânia; 
em Santa Catarina, em Concórdia; no 

Maquete do prédio 
de conclusão a ser 

do Ginásio 
inaugurada 

Monsenhor Otaviano, 
pelo dinâmico Padre 

em Lagoa da Prata, Minas Gerais, grande 
José Pires, seu diretor, no próximo 7 

obra, em fase 
de setembro 

Rio Grande do Sul, em São Pedro do 
Sul; no PiauÍ, em Jaicós, nesses luga~ 
res todos há o mesnlO entusiaSUlo, a 
mesma vibração pela sede própria. Em 
alguns setores os trabalhos já vão 
adiantados, noutros estão em fase de 
conclusão, em alguns estão começando. 
Em prédio construído ou reformado, 
estão em funcionamento os seguinteS' 
Ginásios: em Alagôas - "São José"", 
Pro São José da Lage, "Santana", em 
Santana do Ipanema, "Dom Antônio 
Brandão", em Pão de Açúcar, uNossa 
Senhora do Bom Conselho", em Ara­
plraca, ""Nossa Senhora do Pilar", enl 
Pilar. No Espirito Santo: "São Ma· 
teus", em São Mateus. Em Goiás: "Nes· 
tório Ribeiro'"", enl Jataí, e o urnhu­
Inhumas. E assim aos poucos, a Cam­
panha vai demonstrando aos incrédu-

•........ , ............................. ,.,.,., ................. ~ 

Um exemplo de 
. -organlzaçao 

o Estado. O movimento jornalístico 
também era importante, com a circu­
lação de vários órgãos de boa feição 
gráfica Citaremos apenas o "Correio 
de Bezerros", jornal fundado pelo Se· 
nhor João Café Filho, então Secretá­
rio da Prefeitura, e hoje Presidente 
da República. 

los como o idealismo é o fundamento 
de tôdas as obras sociais-culturais. Não 
nós convencem os agouros de certos 
"pavões" da educação nacional que só 
acreditam em obras que são ricas .de 
dinheiro. Enquanto êles ficam falan-

do sôbre teses praticáveis nos Estados 
Unidos e noutros países super·desen­
volvidos, nós cenegistas vamos levan­
tando uma obra que honrará a todos 
aquêles que lutam dêste lado pela 
grandeza do Brasil. 

Interpretação dos programas de geografia ... 
(Continuação da pág. 7) 

do trabalho docente em simples roti· 
na, sem considerar os alunos indivi­
dualmente. As aulas tornaram-se pa­
dronizadas; sempre iguais para cada 
turma nova. Desapareceram os alunos 
para só ficar a "classe", massa com­
pacta que deveria repetir de forma 
sempre idêntica as mesmas perguntas 
e respostas. 

das redações, nas tlustrações, quali­
dade de impressão e muitos outros as­
pectos secundários. O plt·no geral, a 
interpretação geográfica dos Progra­
mas, isso é imutável. 

São assim, os "livros didáticosu
, os 

maior'es causadores das situações de 
que tanto reclamam os p~fessôres que 
se escudam das críticas pelo baixo 
rendimento de seus trabalhos, por trás 
dos Programas Oficiais. 

• 

A Diretoria da CNEG está interessa­
da, conforme já se falou noutra secção, 
em só criar estabelecimentos em loca­
lidades que disponham de certas co!'­
dições que possam atender bem as 
exigências da portaria ministerial que 
rege o assunto. É pois com entusias­
mo que o órgão central da CNEG rece­
beu um ótimo relatório do estudante 
Manoel Alberto de Azevedo Coelho, ele­
mento integrante da equipe de estu­
dos e de trabalhos do Pe. Teófanes 
Barros dinâmico Presidente da Dire­
toria da Secção Estadual da Campa­
nha em Alagoas. Se não fôsse a exi­
güidade de espaço dêste boletim, a Di­
retoria da Campanha prestaria um 
bom serviço à entidade publicando na 
integra a exposição do inteligente Di­
retor de Divulgação e Cultura da Di­
retoria Estadual de Alagoas. Vejamos: 

Em 1938, um grupo de acadêmicos 
bezerrenses fundou um ginásio, o qual, 
infelizmente, não pôde prosperar em 
virtude dos choques ideológicos entre 
seus fundadores e os representantes da 
Diretoria no município. Pouco a pouco 
os líderes do movimento foram dis­
persando-se, a fim de tentar a vida 
noutras plagas. 

Nossas observações junto aos pro­
fessôres encontraram em todos os ca­
sos, a mesma origem para a situação 
criada. Os professôres não fazem seus 
planos de trabalho em função dos Pro­
gramas Oficiais. Grande é O número 
dos que nem ao menos fazem planos. 
É o "livro didático" a fonte de orien· 
tação comum. Planejando ou não, é 
sôbre o compêndio que se estriba o 
trabalho docente. Os compêndios tor­
nam-se, então, em última análise, os 
grandes responsáveis pela situação la· 
mentável do ensino da Geografia. 

Há, entre os diversos compêndios, 
uma diretriz absolutamente idêntica. 
Parece incrível que tantos autor"s fi­
zessem planos de trabalho tão pareci­
dos... Em todos êles aparecem as 
mesmas explicações de projeções car­
tográficas, línguas polissintéticas, etc., 
quando os Programas Oficiais não 
mandam que tais fatos sejam ensina­
dos. Os programas falam em línguas, 
mas para um estudo geográfico. Onde 
a Geogfafia naquela classificação? 

Nos Programas Oficiais são apenas 
enunciados os temas ql\e devem ser 
estudados em cada série. Não há né­
les a interpretação de cada tema; nada 
dizem da profudidade a ser penetrada. 
Estas duas condições ficam a cargo 
dos professôres e nelas reside um di­
reito tão solene, que chega a vir imo 
pressa na Constituição Federal. Êsse 
direito, que deve ser guardado como 
a maior garantia da dignidade do ma­
gistério, é, por principio, pôsto de lado 
pela maioria dos nossos professôôres 
de Geografia, quando abdicam de in- _ 
terpretar o sentido, a extenção e a 
profundidade interpretados por auto-
res de "livros didáticos"! 

Inicia fazendo um interessante estudo 
da Economia do Município de Bezerros, 
Pernambuco, sua terra natal. São con­
siderações que poderiam figurar num 
tratado de Geografia Humana. Depois 
trata das Finanças, apresenta dados 
sôbre 'I população, ampliando-os no 
que mais de perto toca à cultura: 
"PANORAMA EDUCACIONAL - A ci­
dade de BEZERROS foi, há algumas 
décadas, uma estréIa de primeira gran· 
deza .no orbe intelectual do interior 
do Estado. Apesar de não possuir, ofi­
cialmente, um ginásio, a maioria dos 
seus jovens adquiriam uma cultura ge­
ral. muitas vêzes, correspondent.. à 
obtida nos ginásios. O curso primária 
era bem feito e, após êste, os moços 
que não podia arcar com as despe~as 
de um internato na Capital, freqüen­
tavam cursos particulares, cujos mes­
tres, competentes e extremamente de­
dicados ministravam aulas de Portu­
guês, Francês, Matemática, Literatura, 
Música e Conhecimentos Gerais, equi­
valentes, quase, ao curso ginasial. 

Naqueles "bons tempos" - como di­
zem saudosos nossos pais - havia um 
acendrado amor às coisas do espírito. 
O idealismo, a cultura, o cavalheiris­
mo e a honradez, entre outras virtu· 
des, eram a constante da sociedade de 
então. E, como frutos naturais dêsse 
notável espírito, surgiram as agremia­
ções de caráter lítero-recreativas, que 
marcaram páginas indeléveis na vida 
cultural e social da sentimental '-urbs" 
interiorana, com repercussão em todo 

Assim, dU1:-ante O Estadl) Novo (que 
coincidência!) houve como que um 
congelamento intelectual na cidade an­
tes dada à cultura". E o jovem cene­
gista fala an fundação da "Escola Nor­
mal Regional N. S. das Dores". "Re­
solvido o problema da educação das 
nleninas com a "Escola Normal", ou­
tro problema ainda maior ficou a ator­
mentar os pais de família: um ginásio 
para os n1eninos, pois êstes necessitanl, 
mais que aquelas, de uma educação 
mais apurada para enfrentar as duras 
responsabilidades da vida hodierna". 
Assim, a idéia de fundação de um giná· 
sio da CNEG na tradicional cidade de 
BEZERROS foi acolhida com a maior 
simpaj.ia. apóio e aplausos por parte 
da população e das autoridades cons­
tituídas". Continuando no seu docu­
n1ento. enumera as iniciativas tomadas 
para o êxito do empreendimento. tais 
como a reunião de homens de todos os 
partido políticos em t.ôrno da iniciati­
va, a colaboração entusiástica do Pa­
dre José Batista Florentino de Olivei· 
ra, a formação do Diretório Municipal 
da CNEG, instalações do futuro edu· 
candário, prédio, meios de manuten­
ção, corpo docente e regime do esta­
belecimento. Sôbre o material das Sa­
las Especiais afirlua: 'A Tesouraria já 
dispõe do numerário suficiente para a 
aquisição dêsse material". E conclui: 
"Graças à oportunidade que lhe ofere­
ce a CNEG, BEZERROS encontrará o 
verdadeiro caminho para o seu pro­
gresso espiritual e materiaL Com a 
ajuda de Deus e a boa vontade dos 
homens, realizaremos êste grande 
ideal" . 

O mesmo acontecendo com vários 
outros exemplos, chegamos à conclu­
são que, mesmo os autores de livros 
didáticos, na sua grande maioria, não 
fazem estudo crítico dos Programas; 
limitam-se a seguir a orientação adota­
da por outro colega. Dessa maneira os 
compêndios varian1 apenas no estilo 

Estatutos 
Conforme resolução do VII Congres­

so, os artigos 18.0 , 25. 0 e 27.0 passa­
ram a ter a seguinte redação: Artigo 
18.0 - A assembléia geral reunir-se· á 
ordinàriamente em dias do mês de ja­
neiro de cada ano para aprovar o re­
latório anual do Presidente bem como 
o parecer do Conselho Fiscal sôbre os 
balanços financeiro e patrimonial; ele­
ger a Diretoria e o Conselho Fiscal". 
Houve sômente a mudança da palavra 
abril pela janeiro, antecipando·se as­
sim a época da eleição do Diretório 
municipal. Art. 25.0 - O Conselho Es­
tadual, órgão supremo de orientação 
e fiscalização das atividades da Cam­
panha no Estado, compor-se-á do Pre­
sidente, Vice-Presidente e Secretário 
da Diretoria Estadual, e dos preSiden­
tes e vice-presidentes dos diretórios 

Nestas condições, concluímos que as 
maiores responsabilidades pela situação 
do ensino da Geografia cabem: 

a) aos professôres que seguem sem 
restrições os compêndios; 

b) aos autores de compêndios que 
apresentam interpretações dos Progra­
mas fugindo às possibilidades de apren­
dizagem dos alunos ou desviando-se dos 
fatos geográficos, o que torna o ensino 
desinteressante e cansativo. 

Nosso trabalho visa apenas apresen· 
tar uma interpretação dos Programas 
de Geografia do Curso Ginasial, pro­
curando evitar as falhas apontadas. 

(Con t inua no próximo número) 

da CNEG 
municipais e dos diretores dos estabe­
lecimentos ou pessoas por êles creden· 
ciadas". Houve o acréscimo de dois ele­
mentos no Conselho Estadual que são 
os representantes da Diretoria Esta­
dual. Art. 25. 0 - O Conselho Estadual 
se reunirá em dias do mês de feverei­
ro para cumprimento do disposto nas 
alíneas a e b do artigo anterior, ou em 
qualquer época, desde que assim ore· 
clame o exercício de sua competência 
decidindo por maioria". O Conselho Es­
tadual deixa de realizar-se em abril 
para fazê-lo em fevereiro. O interêsse 
dos congressistas foi o de facilitar o 
trabalho da tesouraria dos órgãos mu­
nicipais e estaduais do nosso movimen­
to com a apreciação, no inicio do ano, 
dos balanços das diretorias municipais. 
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el. 'J de maio de 1959 

Senhor Primeiro Secretário , 

A 

Tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelencia , para 

os devidos fins , o incluso autógrafo do pro jeto de lei , apro va do 

pelo Congresso Nacional e sancionado pelo Excelentlssimo Senhor Pr~ 

sidente da Repúblic2, que determina a inclusão de subvençães no O~ 

çamento do }1inis tério da Educação e Cul tura em favor da Campanha. N~ 
. 

cional de Educandários Gratúitos e da Associação de Educação Cató -

lica. do Brasil. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa ExcelêB 

cia os protestos de minha perfeita. estima e mais distinta conside-

... raçao . 

'Senador Cunha HelIo 

1 2 Secretário 

A ~ A Sua Excelencia o Senhor Deputado Jose Bon 
. . ..Im. Exped\ente 

Primeiro Secretário da Cruuara os tl~~~ 
r- 6- ........ . 

EFS/ ~Ú) .mf1I(.~ ...... ~... ... . . .. ..' ........ . 

.... " tf"t. ~ Ir. tO 
'" 'I' 'UI •. f~ 



• 

• 

• 
• 

( 

• 

l 

o Congresso Nacional decreta: 

DETERMINA A INCLUsÃO DE SUBVENÇÓES 

NO ORÇAMENTO DO MINISTÉIUõ DA 

EDUCAÇÃO E CULTURA EM FAVOR DA 

CAMPANHA NACIONAL DE EDUCANDÁRIOS 

GRATUITOS E DA ASSOCIAÇÃO DE EDUCA­

çÃO CATÓLICA DO BRASIl; . 

Art. 1.0 Será consignada, a~:uEilmente, no Orçe.mentÇl do Ministério da 
Educação e CuJtura, em fa,cr da Campanha Nacional de Educandários 
Gratuitos, sociedade civil de fins educacionais, subvenção relativa ao nú­
mero c:!~ ,turmas dos estabelecimoentos de ensino de nível médio por 'ela. man­
tidos em t cdo o território naciGnal. 

§ 1.0 A subvenção a. qUe se reftere êst!3: aJltigo será flxa.da. à base de 
Cr$ 60.000,00 (sessenta mil cr~7€iIOs) por turma. 

§ 2.° Os estabeleclmlênt05 de ens:im.o médio mantidos pela Campanha 
Nitcional de Educandários Gra~u:·r'()f. iPoderão ter mais de uma tUlma., quando 
a soma dos alunos de duas das turmas nã;c, fÓI inferior a setenta e CIOC0. 

Art. 2.° Para a com>ignaçãQ da subvenção, de qUe trata o artigo an­
terior, o Presidenh:! da Campallrut enviará, até o dia 15 de :me.rço de c:l,da 
ano, à Divisão de Orçamel1to do Ministério da Educação e Culttla'a a re­
laçã0 dos €stabelecimentcs de ensino médio em fUllcionamento com o nú­
mero de série. turmas te ",!1mos, devidamente atestada pelo ' órgão com­
petente. 

Art. 3." Igualmente à ASSOCiação de Educação Ce.t6lica do Bras1l :'"rá 
concedidl> subvenção anual Illt,~ Cr$ 24.(JOO.OOO,OO (vinte e quatro milhões 
de cruzeiros) para manutenção e ampliação de suas bolros de estudos. 

Parágrafc único. Pare. a t;tj]izacão da subvenção p-revista r.este artigo 
a Associação de Educação Ce.tó;ica do Brasil envirurá, no prazo estipUlado 
no aJ·t. 2.°, ao Ministério da Educação e Cultura a. relação dos estabeleci­
mentos de ensino médio filiado.) à entidade e o nilmero de alunos gratuitas 
que se comprometem a recolhel', (evendo o referido M.i.nistério providenciar 
a inclusão no Orçamento GemI oa União de dotação correspond.c;n'te e. .... 
Cr$ 600,00 (seiscentos CJ'uzeiro~) por aluno, até o limite previsto ,'leste 
artigo. 

ATt. 4. ° Esta lei €t1trará em vigor na data de sua (publicação, r.evogaôas 
as di5posiçées em cont::'ário. 

Senad O Federal, nn g de maio de 19f>9 

, 
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f de maio de 1 959 

Senhor Primeiro Secretário, 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência 
,., ~ ,., 

que, aprovado sem 'alteraçoes, pelo Senado Federal, em revisao, 
foi nessa data encaminhado ao Excelentíssimo Senhor Presidente 
da República, para os fins constantes do art. 70, da Oonstitu,! 
ção Federal, o projeto de lei (n • 846-0 de 955 na Oâmara 
dos Deputados, e 209, de 1958, no Senado) que determina á in­
clusão de subvenções no orçamento do Alinistério da Educação e 
Cultura em favor da Oampanha Nacional de Educandários Gratui -
tos e da Associação de Educação Católica do Brasil. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa 
'" Excelencia os protestos de minha perfeita estima e mais distin_ -ta consideração. 

Senador OJnha Mello 
11 Secretário 

A Sua Excelência o Senhor Deputado José Bonifácio 
Primeiro Secretário da Oâmàr t dos Deputados 

~~~------... U!/. 
Seção do Exp ediente 

Racebid) ilmd .s::'-::Ei:f_ 
ANOTADO 
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